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C o m i e n z a n l o s d e s f i l e s 

DOMINGO DE R A M O S 

Y H U E L G A , E N R O M A 

a ios f ie les, mientras continuaba ¡a huelga de en.pleaaos oe 
y tranvías que comenzó a las dos de ¡a m a d r u g a d H . - U e . 

p r o c e s i o n a l e s d e l a 

S e m a n a S a n i a e s p a ñ o l a 

l a l l u v i a h a d e s l u c i d o l a s 

c e r e m o n i a s en A n d a l u c í a 

• fwadr id . — Con e l f e r v o r r e l i ­
gioso que c a r a c t e r i z a las s o l e m ­
nidades t r a d i c i o n a l e s d e l a Se­
mana Santa e s p a ñ o l a , c o m e n z a ­
ron el d o m i n g o en t o d a E s p a ñ a , 
¡os cul tos y procesio-nes d e d i c a ­
dos a e x a l t a r l o s M i s t e r i o s de la 
pación de J e s u c r i s t o . 

Las no t i c ias , que se r e c i b e n de 
Andalucía acusan u n a a f l u e n c i a 
enorme de t u r i s t a s , espec ia lnven -
tg e x t r a n j e r o s . L á s t i m a ^ q u e u n r é 
g imen de l luv ia is h a y a d e s l u c i d o 
jos p r i m e r o s d e s f i l e s p r o c e s i a -
íialcs en la . r e g i ó n a n d a l u z a . E n 
Sevilla c o m e n z a r o n e l d o m i n g o 
ios cul tos en la C a t e d r a l c o n las . 
Ihonras so lemnes y m i s a de p o n ­
t i f i ca l o f i c iada , p o r e l O b i s p o de 
Kvvcitch (Ch ina) que t a m b i é n 
of ic ió en la p r o c e s i ó n de P a l m a s , 
por la ta rde se desencadenó u n a 
tormenta y no p u d i e r o n s a l i r los 
cortejos de las H e r m a n d a d e s d e 
Nuestro Pad re Jesús d e l S i l e n c i o 
en el d e s p r e c i o d e Herodes y 
Mar ia S a n t í s i m a de la A m a r g u ­
ra, y l a de l a S a g r a d a e n t r a d a 
en Jerusa lén, S a n t í s i m o • C r i s t o 
riel Amor y Nues t ra ' Seño ra d e l 
Socorro. Estas c o f r a d í a s o r g a n i ­
zaren Vía c ruc í s d e n t r o de sus 
templos. 

De las s ie te H e r m a n d a d e s se­
vi l lanas, só lo ' p u d i e r o n saMr e'l 
riomirigo, la's de l a S a g r a d a Ce-1 
aa S a c r a m e n t a l y N u e s t r a Se-t 
ñora de l S u b t e r r á n e o y t a m b i é n 
la del S a n t í s i m o C r i s t o de l a 
(Buena M u e r t e y N u e s t r a S e ñ o r a 
de la H i n i e s t r a , de l a i g l e s i a 
de San J u l i á n . 

Otra vez l a l l u v i a v o l v i ó a des­
luc i r los c u l t o s de spyer, l unes . 
Cuando ya hab ia -n , s a l i d o a lai 
calle c i n c o c o f r a d í a s , f u e r o n so r ­
prendidas p o r e l a g u a c e r o . S e . 
trataban de las H e r m a n d a d e s d e l 
Santísimo Cr is to , de l a C a r i d a d 
en su t r a s l a d o al S e p u l c r o d e 
Santa M a r t a , H e r m a n d a d de Nues-
iNuestrá Seño ra de las Penas y 
tro Pad re Jesús a n t e Ca i fás y 

/Vuestra Señora de, l a S a l u d ; l a 
de C r i s t o de la V e r a c r u z ; l a de 
Nuestro P a d r e Jesús.de las Penas 

'y N u e s t r a S e ñ o r a de los Do lo res 
y la deS- C r i s t o de las A g u a s y , 
y Nues t ra Seño ra d e l M a y o r D o ­
lor . Estas c o n f r a d í a s t u v i e r o n q u e ' 
reg resar a sus i g l e s i a s r e s p e c t i ­
vas a causa de la. l l u v i a y no l l e ­
gó a sa'í i r l a d e l C r i s t o de laj 
E x p i r a c i ó n y M a r í a S a n t í s i m a d e 
las A g u a s . E n t r e los pen i ten tes ; 
f i g u r a b a el d i r e c t o r g e n e r a l de 
I n f o r m a c i ó n , señor P é r e z E m -
b i d . 

Cra^naída v i v e t a m b i é n l a emo--
ción de su S e m a n a S a n t a a p e -
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en la Conferencia de Ginebra 

Madrid, r S S . E E . el Jefe del Estado y esposa, asistieron él 
Domingo de Ramos a una misa en la iglesia del Palacio de El Par­
do, en la que también estuvieron presentes todos los jefes y ofi­
ciales de las Casas militar y c iv i l . 

' Terminado el Oficio Divino, tuvo lugar la tradicional pro* 
cesión de palmas. 

En las fotografías d e s c i f r a " , aparece en primer lugar S. E . 
el Jefe del Estado en el momento de recibir la palma bendita y 
sus nietecitas con sendas palmas artísticamente tejidas. 

Para favorecer el desarrollo 
eléctrico de Españaj se harán 
e s i 

V i s i t a s d e l Sr. A r b m ú a e n C h i c a g o 
Milwaukee. -- El m in i s t ro español de Comercio y su séqui to, después de 

oír misa, ayer, Dominsro de Ramos, en la isflesia de Santa María, la más an -
u?ua de Chicago, salieron en automóvi l , para esta local idad, donde a lmorzaron 

en el club de campo, com¡to inv i tados de Staneiny WiHiams, hermanos dél 
jefe de la FAO en España, Edward Wi l l i ams . i 

Charló el m in is t ro con Manuel d|e la Tor re , en t iempos campeón de Es­
paña y profesor de gol f , natural de Madr id , y profesional de dicho juego 
en el citado club. 

Después del almuerzo, el min is t ro y Su séquito regresaron a Chicago, a 
•"ios 150 ki lómetros de distancia, donde asist ieron a una recepción en honor 
^ 1 min is t ro , en e l hogar del cónsul español, 'don Manuel Gómez Acebo. 

VISITA A UNA FABRICA SIDERURGICA 
Chicago. - El m in is t ro de Comercio, de España, y su séquito v is i ta ron 

« ta mañana las instalaciones de l a Internacional Harvester Company, a ó r i -
Ilas del lago Mich igan, a Unos 35 k i lómetros del centro de Chicago. Dicha 
fábrica produce anualmente un mi l lón de toneladas de acero. 

El señor Arburúa posó ante los fotógrafos en compañía de los directo-
res citados y ante el mayor t rac to r que construye la empresa. El m in is -
tro habló exclusivamente en inglés y ha manifestado q i je le gusta m u -

cho Chicago, qu izá más que n i n g u -

I 
^Was / i / ny fon . - El Ejérci to de 
7*^ t oados Unidos dispondrá en 
orsve de ^os modelos de t .e l icóp-
• ro de propuls ión a chorro, un 
tipo monoplaza y o t ro b ip laza . 
t i-05, ^ ' ^ p e r o s en cuest ión, que 
£0¿ 'a no ftan s'do entregados a l 
r i ^1° ^ ¡a Caso Constructo' 
l a ' t'enen pequeños reactores en 

3 s.'eías de; n ofor y el combus-
0ie llega a ellos por unos tu -

^ s e f * al 'mentac'ón 9ua salen del 
'aje. 

'XV \>h.fllcóptero monoplaza es el 
^.V;-.6" V esfá destinado a su l a n -
'aa r-^f0 Con Paraca¡das 5oí>re 
bleJc S de Puente Q" * esfa" 
tas F'I ,aS trcPas de par acá i d i s-
Cas" ^ ' b ip laza, de caracter ls t i -

racn/cás s imi lares, se deno­
minaré "YH-32" . -E fe . 

na de las ciudades norteamericanas 
que conoce. El señor Arburúa y sus 
acompañantes a lmorzaron en el Coun-
t r y Club, como invitados de la Har­
vester.—Efe. 
ESTUDIOS PARA FAVORECER EL DES­

ARROLLO ELECTRICO EN ESPAÑA 
Detroi t (Mich igan) . — Es una con­

ferencia de media hora celebrada en­
tre el min is t ro español de Comercio, 
señor Arburúa, y el presidente de la 
Detroi t Edisón Company, Mr . Wal ter 
Cisler, después de haber desayunado 
juntos y antes de d i r ig i r se a v is i tar 
la central eléctrica de dicha empre­
sa en Saint Clair se in ic ia ron con­
versaciones que, se dice, acaso al la­
nan e l camino para el desarrollo de 
los recursos de energía eléctrica de 
España. 

Cisler ind icó van a hacerse planes 
para un estudio del sistema e léct r i ­
co español por técnicos nor teamer i ­
canos y añadió que acaso vengan a 
Estados Unidos técnicos españoles en 
viaje de estudios. El plan habrá de 
desarrollarse en detalle por la a d -
mánistraciónj de operadiones en el 
Exter ior —F. 0. A.— a la que per te­
nece Cisler. Este mostró al m in is t ro 
español un g ran mapa de los ser­
vicios eléctricos de los países de Eu­
ropa, incluso España, y uno s imi lar 
de los Estados Unidos. El p r imero , 
obra de Cisler, es de lo más comple­
to y detallado en su clase.—Efe. 

n » m 

L o s f r a n c e s e s s o n p a r t i d a r i o s d e e s p e r a r 

Londres .—A-noohe , m a n i f e s t a n t e s que ped ían lai p r o h i b i c i ó n de 
l a b o m b a de h i d r ó g e n o d e s f i l a r o n p o r M a r b l e M a r c h , ce rca de <a 
E m b a j a d a de los Estados Unidos.^—Efe • 
FOSTER DULLiES Y EDEN CONFERENCIAN 

L o n d r e s . — £ 1 s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o de Es tado , John Fos te r 
Oü l l es , ha c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a con e l s e c r e t a r i o d-d F o r e i g n 
O f f i c e , con e l f i n de o b t e n e r l a a p r o b a c i ó n b r i tá -n i ca a l a i dea de d i ­
r i g i r u n a a d v e r t e n c i a a l a C h i n a r o j a c o n t r a c u a l q u i e r a g r e s i ó n pe ­
r o los l a b o r i s t a s h a n r e c l a m a d o que E d é n se m a n t e n g a f i r m e c o n t r a 
l a p r e s i ó n n o r t e a m e r i c a n a ! . _ , „ . 

Du l les y Ede^n se r e u n i e r o n a las once de la m a ñ a n a en e l F o r e i g n 
O f f i c e con e l f i n de c e l e b r a r d i s c u s i o n e s u r g e n t e s , ace rca de la p r o ­

p u e s t a n o r t e a m e r i c a n a e n f a v o r 
S K « M í K « í K 5 K 5 K 5 K 5 K S K í í S d e la > c o n s t i t u c i ó n de u n f r e n t e 

u n i d o c o n t r a u l t e r i o r e s a g r e s i o ­
nes en E x t r e m o O r i e n t e . 
ACUERDO 

L o n d r e s . — Los Estados U n i ­
dos e I n g l a t e r r a h a n l l e g a d o es­
ta noche a un c o m p l e t o a c u e r d o 
e n l o que respec ta â  l a p o l í t i c a 
d-e no a p a c i g u a m i e n t o p a r a p o ­
n e r t é r m i n o a nuevas a g r e s i o n e s 
c o m u n i s t a s en e l Sures te de A s i a . 

En f uen tes b i e n i n f o r m a d a s se 
d i c e que este acue rdo se ha p r e -
ipa rado e n e l cu r so d e ' u n a cena 
d a d a p o r e l p r i m e r m i n i s t r o i n ­
g l é s W i n s t o n O h u r c h i l l a l sec re ­
t a r i o d e Estado n o r t e a m e r i c a n o 
John Fos te r D u l l e s . . 

Esta t a f d e , e l ' s e c r e t a r i o d e l 
F o r e i n g O f f i c e , A n t h o n y , E d é n , 
y elr s e c r e t a r i o de Estado n o r t e ­
a m e r i c a n o Jolvn Foster Du l les , 
h a n estado r e u n i d o s , más de dos 
h o r a s y v o l v e r á n a r e u n i r s e m a ­
ñ a n a . E ñ las c i t a d a s f u e n t e s de 
i n f o r m a c i ó n se d i c e que l l e g a r o n 
" e n p r i n c i p i o " a . u n a c u e r d o so­
b r e la c o n v e n i e n c i a de u n a a c t i ­
t u d f i r m e an te la s i t u a c i ó n e n e l 
Sures te a s i á t i c o , c o n v i s tas a l a 
p r ó x i m a c o n f e r e n c i a de G i n e b r a . 
PUNTO DE V I S T A FRANCES 

P a r i s . — E l G o b i e r n o f r a n c é s 
se ha r e u n i d o ' a las once de la , 
m a ñ a n a , en ses ión de u r g e n c i a 
p a r a d e t e r m i n a r la a c t i t u d que ha 
de t o m a r an te | ^ i n s i s t e n c i a d e l 
s e c r e t a r i o no r i í ' am.^ . de Es­
t a d o J o h n Fos te r Du l les , e n u n a 
a c c i ó n u n i d a i n m e d i a t a f r e n t e a 
la a g r e s i ó n c o m u a i s t a en e l Sur ­
este a s i á t i c o . Du l les l l e g a r á m a ­
ñ a n a , p r o c e d e n t e d e L o n d r e s . 

Se espera que los f ranceses i n ­
s is tan e n el a p l a z a m i e n t o de c u a l ­
q u i e r d e c l a r a c i ó n c o m ú n c o n f o r -
•mie q t ( i te ren^ los h o r t e a m e r i c a -
nps has ta después q u e se h a y a 
v i s t o c ó m o r e s u l t a n las conve r ­
sac iones de paz de G i n e b r a acer ­
ca de E x t r e m o O r i e n t e , c o n v e r ­
sac iones q u e se i n i c i a n d e n t r o de 
dos semanas . 

BORRASCOSA SESION DEL 
GOBIERNO FRANCES 
P a r í s . — T a n bo r rascosa h a s i ­

d o la ses ión ce l eb rada esta t a r ­
de p o r e l G a b i n e t e f r a n c é s , y t a n ­
tas voces se d ie ro -n , que a pesar 
de t r a t a r s e de u n a reunión s e c r e ­
t a , l os de ta l l es d e la m i s m a t r a s ­
c e n d i e r o n a los p e r i o d i s t a s . La 
causa d e . l a v i o l e n t a c o n t r o v e r ­
s i a f ué la d e c i s i ó n de l p r i m e r 
m i n i s t r o Joseph L a n r e l de a u t o ­
r i z a r m a ñ a i j a la f i r m a p o r F r a n ­
c i a d e l p l a n b r i t á n i c o p a r a la 
a s o c i a c i ó n con la C o m u n i d a d e u ­
r o p e a d e d e f c i í s a . Este p l á n , ' f u é 
a p r o b a d o s e c r e t a m e n t e e n las r e ­
u n i o n e s ce l eb radas en los ú l t i m o s 
q u i n c e días p o r l a c o m i s i ó n 
p r o v i s i o n a l de la C o m u n i d a d e u ­
r o p e a de Defensa . ; 

L a n i e l i n f o r m ó a sus m i n i s t r o s 
y e l c i t a d o a n u n c i o l evan tó u n a 
v i o l e n t a p r o t e s t a p o r p a r t e de 
d i e z m i e m b r o s d e l G a b i n e t e . 

Después de u n a c o n v e r s a c i ó n 
¡ m a n t e n i d a con L a n i e l , vi j e f e d e l 
M R P y e l p r i m e r m i n i s t r o a d j u n ­
t o , F i e r r e - H e n r i T i t g e n , d i j e ­
r o n ai los p e r i o d i s t a s en t o n o ás­
p e r o : " C o m o us tedes sabe-n, e l 
G o b i e r n o ha a p r o b a d o e l p l a n i n ­
g lés de a s o c i a c i ó n . S e g ú n pa rece 
h a y a l g u n o s m i n i s t r o s q u e no es­
t á n de a c u e r d o c o n é l . T o d o lo 
q u e t i e n e n que h a c e r ey d e c l a r a r ­
l o así y m a r c h a r s e . — E f e . 

w m m m 

Cuatro millones de hectáreas 
se hal lan recubiertas de polvo 
Nueva York. — Cuatro mil lones de 

hectáreas del lejano Oesíe norteame­
r icana —en los Estados de Kansas. 
Colorado, Nuevo Méjico y en la parte 
cccidental de Oklahon-.a y Tejes-- se 
hallan recubiertos de polvo, aunque 
la tragedia que ello representa no 
sea aún tan grande como la que por 
igual causa se registró en ¡934. La 
Qzusa del fenómeno es p r i m o r d i a l -
meníe, la sequía registrada durante 
no menos de cinco años, y después, 
l a explotación intensiva real izada du­
ran te quince. Se preconizan med i ­
das de urgencia --aunque la única 
solución verdadera es la de la l l u ­
v i a - para hacer frente a la s i tua-
c i ún . -E í c . 

l 

Balancia lie los soclalislas 
eo las elecciones del 

Ayer se trasladó a Madr id una comisión de la Junta Cidlana, al ob­
jeto de examinar e in formar sobre los ú l t imos t rabajos ejecutados en la 
estatua del Cid, que han entrado en su fase def ini t iva, puesto que ac­
tualmente se está en la labor de patina y dentro de un mes, aproxima­
damente, podrá quedar en condiciones de ser 'entregada. 

In tegrando dicha comisiOn l legaron ayer a ,la capi ta l de España, don 
Ismael García Rámila, don Matías Mart ínez Burgos, don Gonzalo Diez de 
la Las t ra ; coronel de Caballería, don José/ Vaquero Posas; don Ramón I n -
c lán, secretario de la Junta, y don Mar t i n Tár rega , arqui tecto munic i ­
pa l . A estos señores se les un ió en la fund ic ión de los hermanos Codina, 
el arqui tecto don Fernando Chueca, autor del proyecto de pedestal y del 
con jun to crnamenta l del puente de San Pablo. 

La estatua l leva en conjunto seis toneladas de bronce puro y su al­
tura exacta, medida desde la pezuña del caballo hasta el casco del Cid, 
es de ci'oco meti-os. El traslado a Burgos podrá hacerse troceada, ya que 
el arqui tecto don Fernando Chueca,, ai i tor del p royec to de pedestal y del 
atorni l lado. 

Asimismo fué examinada una reproducción en m in ia tu ra , de unos 50 
centímetros en to ta l , qüe será fundida y destinada a perpetuar cerca de 
altas personalidades y organismos, las solemnidades cidianas que habrán 
de tener l uga r en el año que corremos. E l grabado recoge una vista parcial 
de l a estatua t a l como ahora se encuentra. 

Van Houtte ha dimitido 
pero el Rey le ruega que 

siga hasta el día 27 
Bruselas. —• Los social - crist ianos 

han perdido la mayoría absoluta que 
tcnian en la Cámara. Ahora aunque 
cont inúan siendo el part ido que más 
diputados tiene no podrá gobernar so­
lo y tendrá que contar con los socia-
l istas que han ganado nueve puestos 
y se han convert ido en el part ido 
clave. 

La composición de la n'-cvJ* Cáma­
ra , es la s iguiente: . 

Socialcristianos, 94 actas (pierden 
14); socialistas, 86 actas (ganan nue­
v e ) ; l iberales, 25 actas (ganan c in ­
c o ) ; comunistas, 5 actas (pierden dos). 
DIMISION 

Bruselas. — El jefe del Gobierno 
belga, Jcan Van Houtte, ha cnt fega-
do Qficialmlente la d imis ión de su Ga­
binete al Rey Balduino de los bel­
gas. 
VAN HOUTTE SEGUIRA HASTA EL ij 

DIA 27 
Bruselas.—El Rey Balduino ha pe­

dido al jefe del d imi t ido Gobier.no,-
Van Houtte, que cont inúe en el cargo 
hasta el 27, fecha de la reunión del 
nuevo Parlamento. 

Ayer .también se designó a los se­
nadores de elección popular directa, 
que total izan ciento seis, con los si­
guientes resultados: socialcristianos, 
49 (pierden c inco) , socialistas 42 (ga­
nan c inco) , l iberales 11 (ganan une) , 
comunistas-2 (pierden uno) y coal i ­
c ión socialistalibieral 2 (sin variación). 

Fueron emit idos ayer 5.800.000 
votos en una de las elecciones más 
tranqui las de Bélg ica. 

L\)s socialistas, que han de desem­
peñar papel impor tant ís imo en el f u ­
turo Gobierno, s i es que no lo r igen 
ellos, son par t idar ios de reducir de 
21 a 18 meses la duración del ser­
vic io m i l i t a r ob l iga tor io . La polít ica 
exterior de Bélgica no variará y en 
la in ter io r no hay grandes discre­
pancias entre socialistas y socialcris­
t ianos. 

E l resultado de las elecciones, que 
no ba sorprendido a nadie,' es, se 
cree, efecto de la larga permanencia 
en el Poder de un solo part ido —so-
c ia lc r is t iano— y se considera que si 
en la anterior, consulta popular logró 
el ú l t imo mayor ía absoluta, fué por 
ser el que defendía los derechos del 
Rey Leopoldo 111, que si contaba con 
muchos adversarios fambién tenía un 
número mayor aún de fieles. Resuel­
ta esa "cuest ión real'" dicho factor ya 
ho jugó ayer.—Efe. 

español en Bonn 
calificada de " m u y i m p o r t a n t e " c o n 

B o n n . - El embajador de España en 
la República federal alemana ha ce­
lebrado esta tarde una entrevista con 
el canci l ler Konrad Adenauer en el 
palacio Schauinsrurg. La conferencia, 
de más ..de una hora de duración, ha 
sido cal i f icada de muy importante., 
LA REUTER ANUNCIA EL CIERRE DEL 

CONSULADO ESPAÑOL EN 
OI BR ALTAR 
Londres. ~ La Agencia Réuter d i ­

funde, en su servicio o rd inar io e l s i ­
g u i e n t e despacho en M a d r i ^ : El Con­
sulado español en Gibraltar será c lau­
surado i indef inidañienté a p a r t i r del 
p r imero de Mayo, ha anunciado el 
Min is ter io español de Asuntos Exte­
r io res . El Gabinete decidió el. viernes 
Cerrar él Consulado para "ev i tar una 
descortesía", a la Reina Isabel duran­
te su v is i ta a la for ta leza en Mayo. Un 
portavoz ha dicho hubiera sido mo-
ralmente imposible para el cónsul acu­
d i r a la recepción a la Reina o enar­
bolar la bandera' española en el Con­
sulado durante su visita.—Efe. 
COMENTARIOS DE LOS OBSERVADO­

RES INGLESES 
Londres. — La Agencia Reuter d ió 

cuenta en su servic io o rd ina r i o del 
anuncio hecho po r el Min is te r io es­
pañol de Asuntos Ex ter io res 'de c lau­
sura de su Consulado en Gibra l tar . 

Dice la in formac ión que los obser­
vadores en dicha capi ta l consideran 

la decisión de España como répl ica 
"a lo que los portavoces españoles han 
calif icado de ofensa" : la v is i ta de la 
Reina inglesa al Peñón, cuya anüla-

D o s j ó v e n e s r u m a n o s 

s o n i n e s p e r a d a m e n t e 

p u e s t o s e n l i b e r t a d 

p o r é l G o b i e r n o r o j o 

Fueron apresados como rehenes 
para coaccionar a su padre que 

está en Norteamérica 
Washington. — El Departamento de 

Estado anuncia qi íe, sin que se le ha­
ya hecho a cambio n inguna concesión, 
Rumania ha puesto en l iber tad a los 
jóvenes Constantino y Pedro Georges-
cu, a los que el Gobierno rojo de Bu-
carest tenia oj i rellenes para obl igar 
a su padre, Valeriu Georgescu, nacio­
nal izado norteamericano y residente 
en Nueva York, a volver a su país de 
or igen. Los muchachos s?. hal lan ya en 
Munich, dondo fueron en avión. 

c ión , sol icitada por España, fué re­
chazada. 

La in fo rmac ión señala la gran i m ­
por tanc ia del Consulado de España en 
Gibral tar y añade que para algunos 
observadores su clausura, que dif icul­
ta el movimiento de personas y mer­
cancías entre e l Peñón y su "h inter-
l and " , t iende a apoyar las reiv indica­
ciones que han sido rei teradas hace 
pocos días en una conferencia por el 
ex-embajador español señor Arei lza. 
"AUGUSTO ASS1A" TOMA POSESION 

COMO AGREGADO DE PRENSA 
Washington. - El embajador de Es­

paña, don José Félix de Lequerica, 
ha dado posesión de su cargo en el 
día de hoy al nuevo agregado de 
Prensa a la Embajada española, don 
Felipe Armesto. 

i 
El señor Armesto, conocido en el 

mundo per iodíst ico por el seudónimo 
de Augusto Assia, es corresponsal de 
los d iar ios "Ya'* de Madr id y "La Van­
g u a r d i a " , de Barcelona.-Efe. 
ELOGIO A UNA PELICULA ESPAÑOLA 
. L isboa.— En un suelto publicado eh 
su p r imera plana, el d iar io "A Voz" 
elogia la película española "E l Judas", 
presentada en, sesión pr ivada en un 
lujoso cine l isboeta. Dice que esta pe­
lícula es "muy de veras de nuevo gé­
nero en la concepción, de notable o r i ­
g ina l idad y de maravil losa real iza-
c ¡ ó n " . - E f e . , 

ornquilla que, escoltado por población infantil recorrió en triunfo las calles burgalesas.- (Fotos Fede). 

http://Gobier.no,-


T . el Do­
mingo do Ra­

mos una expre­
sión singular en 
el año cristiano. 

Es la glorifica­
ción de la Majes­
tad de Dios, con-
sagrada por el fervor popular. 

Es el homenaje d*1 la grey-
cristiana a su Rev. 

Es el tributo jubiloso al Re­
dentor. 

Por eso, la festividad tiene en 
todos -hombres^- niños, ricos y 
pobres, enfermos y sanos— una 
alegría desbordante. 

Mas, sobre la solemnidad l i ­
túrgica de los cultos catedrali­
cios o parroquiales, sobre el jú­
bilo popular y la ofrenda con­
sagrada por la bendición de los 
ramos y palmas, es en la calle 
donde culmina apoteóticamente 
la expresión de la fidelidad ca­
tólica de un pueblo en honor 
de su Rey. 

Por ello, con singular acierto, 
se celebra en Burgos esa proce­
sión infantil en la que se con­
gregan todos los niños de la 
ciudad. 

Porque los niños, con su ofren­
da delicada e inocente, con sus 

cánticos angeli­
cales, sus "Ho­
sannas" reitera­
dos y su agitar 
de palmas y ra­
mos pueden re-
p r e s e n t a r del 
modo mejor el 

espíritu fervoroso de la cristian­
dad, honrando al Salvador del 
Mundo. Y porque ellos, los ni­
ños, con su alegre trinar, coro­
nan el ciclo naciente de una hu­
manidad cuyas rutas de perfec­
ción deben ser el mejor corola­
rio de aquella conmemoración 
gloriosa. 

Un año más, la procesión in­
fantil ha recorrido las calles de 
Burgos. Un año más, se cierra 
un periodo gozoso del año cris­
tiano, cuya alegría únicamente 
se entibia ante la consideración 
de que comienzan las jornadas 
luctuosas de la Semana Santa. 

Que ese fervor de catolicidad 
tan brillantemente proclamado 
en el Domingo de Ramos, tenga 
su prolongación, en piedad y en 
penitencia, en les días santos 
que ayer comenzaron... 

De ello estamos seguros. . . -
B. I. 

"n'~ le li l l i c i i r se ceietriri oei 
li lilesia le 8m I w s M 

\ m \ i \ \ \ iQOla flB jeíes Pif l idalei de M á s t o s 
Resumen informativo de Centros y Organismos oficiales 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l ' 

d e l M o v i m i e n t o 

Cen motivo de celebrarse el pró­
ximo lunes, el "Día de la Unificación, 
cig£¿nizada por la Jefatura provin­
cia l del Movimiento habrá una misa, 
& las doce de la mañana, en la igle­
sia parroquial de San Lesmes Abad. 

D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o 

COMKRCíO DE AL IMANTACION Y 
ÍMnAJOUERIAS . — De acuerdo con 
lo preccr.luedo en c! carondario la-
I jora l de esta prov inc ia para, el pré­
senle año , con mot ivo de las fest i -
aidyid'es dü .(ueves y Viernes Santo, 
gtí a u i o r i / a la apertura de estos es­
tablee imientos en las condiciones que 
se deiér.nin;<n. 

I ' r i m e m . (f 'eluquerias). — Perma-
mecerán abiertas desde las, nueve a 
las trece horas del di a 15, permane­
ciendo cerradas, para su compensa­
c ión, en la tarde del .'unes, dia 19. 

Segunda, (Con&rcio de ¡u /Mírr.en-
t h c i m . --- Permanecerán abiertos 
desde las nueve a las treco horas 
dél viernes, d ia 16, permaneciendo 
cerrados, para su compensación, en 
la tarde del lunes, día 19. 

Habrá oe otorgarse a lodo el per­
sonal que trabaje en dichos días 15 
y i b , una hora para el cumpl imiento 
de sus deberes rel ig iosos, computabl» 
como de jornada. 

K o t a s y a v i s o s 

s i n d i c a l e s 

JUNÍTÁ SOCIAL DLL GRUPO DE i A-
BR1 CANTES DE HARINAS.— So pono 
jen «¡odeimieno de todas las em­
presas encuadradas en el Crupo de 
Fabricantes de Marinas, que, según 

Cuando estás enfermo acu­
des al médico. Cuando el a l ­
ma está enferma, debes acu­
dir a los Ejercicios Espir i ­
tuales. 

DEL ESPKUDOR 
CaUdcaclÓA moral «utorizada por la 

Comisión dlomesana áa Vijílaada de 
EspectáoüosL 

COLISEO.- "El libro de la selva" [¿) 
veNIOA.- ' Cerca de la ciudad", (1). 
CALATRAVAS. - " A . L a Habana ihe 

voy" (3) y "Regresaron tres" (3). 
CORDON.--"Sor Intrépida", ( 2 ) . 
ORAN TEATR0.-"E1 beso de Ju­

das". (1). • 
POPULAR. - "Sor Intrépida" (2) y 

"Sucedió en la Quinta Avenida" ( 2 ) . 
REX. — Dallas, ciudad fronteriza" 

(2) y "El sistema pelegrin" ( 2 ) . 
EXPLICACION. - 1 Para claes), I, to­

dos incluso niños; 2, jótenesj 3 , ma-
yoresj 3R, mayores coa reparos y 4 , 
fravememe peligrosa. 

lo dispuesto por el l imo. Sr. Direc­
tor general de Trabajo (B. 0. del 
Estado de fecha 4 del corr iente) , 
las porteras afectadas por la Regla­
mentación de Trabajo para la indus­
t r ia harinera-, pe rc ib i rán , como m i -
n imo , el 70 'po r 100 de la remunera­
ción que tiene asignada el personal 
'masculino que ocupe Igual cargo, y 
las repasadoras de SÍCOS cehrarán-, 
1,80 pesetas hora trabajada. ' Las 
destajistas obtendrán, al 'menos, una 
boni f icación del 40 por 100 sobre 
la re t r ibuc ión antcriór 'menie señala­
da. • 

Estos salarios serán abonados con 
carácter retroact ivo a pa r t i r de p r i ­
mero de Enero del año actual , igua l -
monte que han sido abonados al res­
to de las categorías profesionales. 

REUNION DE LA JUNTA DE JEFES 
DE SINDICATOS. — Ayer a las ocho se 
reunió la Junta de jefes de Sindica­
tos, presidida por el delegado p rov in ­
cia!, señor Escobedo. Después de Jci-
da y aprobada el acta dé la sesión 
anter ior y eri relación con unas- ma-
niFestaciones que se contienen en ella 
sobre la operación de créd i to para 
para construir la Casa Sind ica l , h i / o 
usa de ía. palabra el delegado s ind i ­
ca l , d ic iendo que lamentaba que di 
Vhas manifestaciones hayan sido e r ró ­
neamente interpretadas, puesto que en 
ningún momento t ra tó de a lud i r , n i ' 
menos condenar o poner en en t red i ­
cha, la actuación de ninguna ent idad 
bancar ia, en pr imer lugar por me­
recerle todas ellas una personal con­
sideración y en segunda por el deb i ­
do y mutuo respeto que ha ajus­
tado s ionpre sus relaciones y las de 
los S ind ic i tos con organismos y en ­
tidades públicas y privadas. " M i i n ­
tención — terminó d ic iendo— fué po­
ner en conocimiento eje todos ios 
miembros de la Junta, informaciones 
que tenia sobre determinados hechos, 
no atr ibuid les a entidad alguna como 
ta l " . 

El secretario de la Junta, señor 
Ballesteros, dió cuenta de los escr i­
tos, recursos e impugnaciones p re ­
sentadas, .adop tándose las reso­
luciones rorrespondientcs, de acuer­
do con el reglamento electoral . 

O a n o 1 , 0 0 0 p e s e t a s 

y 12 pares de MEDIAS NYLON 
comprando un solo par en 

Se vende local 
nueva construcción, y 144 metros 
cuadrados, terreno frente al lor 
cal . Tratar con Atenadoro Fernán­
dez, en Villimar, los días 15 y 16 
de once a una de la mañana. 

C T U / V L I D A D 
Uo pariodista catalán 
peragrioa a GsnpDstela 

M uaa moto siguiendo h 
tradicional iota jacobsa 

A y e r t a r d e l l e g ó a B u r g o s nues­
t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o e n la 
P r e n s a b a r c e l o n e s a , E n r i q u e B a -
d c s a , p e r t e n e c i e n t e a las rcdac-
c iepos de " E l N o t i c i e r o U n i v e r ­
s a l " y de " D e s t i n o " . Este pe r i f t -
d i s t a r e a l i z a u n a p e r e g r i n a c i ó n a 
C o m p c s t e l a c o n o b j e t o de g a n a r 
e l J u b i l e o d e l A ñ o Sa-nto Compos -
t e l a n o y k) l l eva a e f e c t o , c o n d u ­
c i e n d o u n a " V o s p a " y e l i g i e n d o 
en su i t i n e r a r i o p r e c i s a m e n t e la 
t r a d i c i o n a l r u t a j a c o b t a . 

M o m e n t o s después de su l l e g a d a 
a B u r g o s t u v i m o s ocas ión de c o n ­
v e r s a r con e l e n t u s i a s t a y p i a d o ­
so p e r e g r i n o c a t a l á n , q u i e n , p o r 
c i e r t o e x h i b e l a Concha de p e r e ­
g r i n o b e n d e c i d a p o r Su S a n t i d a d 
e l Papa en o c a s i ó n d e l ú l t i m o 
A ñ o S a n t o . Nos d i c e E n r i q u e B a -
d o í a q u e i n i c i ó e l v i a ] - : e n R o n -
ccsva l l cs y s i g u i ó p o r P a m p l o n a 
y L o g r o ñ o h a s t a B u r g o s desdo 
d o n d e s e g u i r á a C a r r i ó n , L e ó n , 
P o n f e r r a d a , S a r r i á y S a n t i a g o y 
l l e g a r á p o r la; cos ta , has ta P a ­
d r ó n , e n d o n d e s e g ú n l a t r a d i ­
c i ó n , e m b a r c ó en España e l 
A p ó s t c i . 

N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a r e c o ­
r r e u n o s c i e n k i l ó m e t r o s d i a r i o s 
c o n l a " V e s p a " y _ a p r o v e c h a r á és­
ta p e f e g r i n a c i ó n p a r a e s c r i b i r 
u n a s e r i e d e r e p o r t a j e s r e l a t i v o s 
a l t e m a j a c o b c o y e l p r e s e n t e 
A ñ o C o m p o s t e l a n o . Hov a c u d i r á a 
l a C a r t u j a y a Las H u e l g a s y '< les-
p u é s de o r a r e n la- C a t e d r a l p r o ­
s e g u i r á su v i a j e . M u y f e l i z se lo 
deseamos desde los p u n t o s de v i s ­
t a e s p i r i t u a l y p ro fes io -na l . 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — D o ­

rante el domingo y en e l día de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C iv i l las 
siguientes inscr ipciones: 

Nacimientos: Ciego Sanz Gaona, 
Jesus Mana Escobados Fresni l lo, Je­
sús-Miguel Ruiz Vela y Jul io Alcalde 
Migue l . 

Defunciones: M a t r a López Ruiz. de 
Fedrosa de Rio Crbe l , 33 añes. Hos­
pi ta l p rov inc ia l . 

P I S O S L I B R E S 
nuevos y elegantes, vendo en 

calle Vitoria 
Razón: Paloma, 41. Bar 

BOLETIN' METEOROLOGICO c o m ­
prensivo ck; los dalos í a a ü i a d o * j .or 
el Inst i tu to de Enseñunzj Media, co­
rrespondientes al dia de ayer: 

Ba róne t ro .—A las ocho i!e ¡a n a -
ñana , ó & T ü ; a las do-; de In larde, 
óíJO'Q; a ías siete tic I.T laroe, ó^C'S. 

TO|-mómetro. —Temperatura ¡n.ixiir.a 
9'8 grados, a las 16" 15 hdrás; i n i -
n i m a , 3 grados bajo .x-ro, a liís C-'OO 
horas. ^ 

Dirección y velocidad de! viento - -
A las ocho de la mañana, NE., i / l . 
k i lómet ros ; a las dos de ¡a ' l a roe , 
N L . , 5'4 k i lómetros: a ¡as siete oe 
la tarde, NE. , 5'4 küómetroi . . rteco-

¡so 9 les lili 
i 

ÜIIM 
Los socios pertenecientes a ;a Mu­

tual idad . de Socorros ' 'Sania r a c i a " 
do cmplcfidos de oticin.v. y B-mca 
del Circulo Católico ¡de Obreros de 
Burgos, acedirán on nulocaros, r l 
p róx imo Domingo de Resurrección, al 
monasterio d o San Pedro de C-ardc-
ña, para asistir a ¡a solemne m i j a 
de pont i f ica l que of ic iará ei Reve-
rendis imo Padre MrRÚ; Bem Jóflúá AI-
várez. ^ • 

Lo que se comunica r-^rft conoci­
miento de todos los asoriados.. 

A P R O V E O H E 

estos días la oportunidad para 
ganar 1.000 pías, y 12 pares de 
medias "NYLON*'. 

Minite m r 

Por orden del Min is ter io del Ejér­
c i to se ha designado para el mancio 
de la Agrupación de Sanidad Mi l i ta r 
número 6, a nuesro i lustre amigo y 
paisano el coronel médico don José 
Hcrgueta Ler in . 

Reciba 
rabuena. 

nuestra mas cord ia ' enho-

Siembre maíz híbrido americano 

A G R O F I 
OFICINA AGRICOLA. S S. 

Plaza de Zorrilla, 3 
VALLAD0LID 

DE 

" J O S E " 
Ofrece a su distinguida clien­
tela de Burgos y provincia, 
su nuevo domicilio en Calle 
C id , númerp 21, 2.° (Frente a 

la Flora) 

GRATITUD. — La h i ja y demás Í3-
m i l i a del señor don í ' idonciano Aion-
so1 (que en paz descanso), fallecido 
días atrás en esta r inda: ! , expresan 
por nuestro conducto, en la r inpoí j -
b i l i dad de hacerlo per ionnimentc, sa 
reconocimiento a Cuantas personas 
asist ieron - a las honras fúnebres y 
funeral celebrados por IT cierno des­
canso del alma del íinacio y asi í t /e-
ron . también al ent ierro, 

PETICION DE MANO.-Por doña 
María Barriuso (Viuda de Santa­
maría) y pasa su hijo Emil iano, ha 
sido pedida a don Eustaquio Gar­
cía y doña Amparo del Pino, la 
mano de su encantadora hi ja Pe­
pita. La boda ha sido fijada para 
el próximo mes de Junio. 

Entre los novios se cruzaron re­
galos. 

Reciban nuestra n?ás cordial en­
horabuena. 

PETICION DE MANO, — Por doña 
Mar i a Barr iuso (újuda de Santama­
r ía) y .pa ra s-. ju joi Emiliano,"t^a sido 
pedida a don Eustaquio García y doña 
Amparo del Pino, ía mano de su en­
cantadora h i j a Pepita. La bdda ha sido 
f i jada para el próx imo mes de Junio. 

Entre los novios ÜC cruzaron re­
galos. . 

Reciban nuestra más cordial en­
horabuena. 

Tratase e! moderno ho rno , de una 
msialaciun modelo que puede funcio­
nar bien por medio de c L t r i c i d a d , por 
gas-oi l o leña. Su capacidad de coción 
es de iros m i l k i l o , de ha r i na , en 
ocho horas. 

FARMACIAS LE GUARDl \ . - M i jan -
gos, A lmi rame BonHaz, 1 y Rojo V.ar-
nnez , L i p o l o n , 22. ' ' ' 

CU PONI PRO-CIEGOS— El número 
premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al sorteo de ayer, es 
el 316 y con c inco pesetas, los ter­
minados en 16 , -

SE_ LESIONA CUANDO JUGABA. — 
El n iño de once años. Luc in io Sic i l ia 
f ernánJcz, que vive en la calle B r i -
viesca número 17, tuvo la desgra­
c ia de lesionarse en la tarde de ayer 
cuando jugaba. Se produjo una fuer­
te coniusión con probable f ractura 
de la pierna derecha y tuvo que ser 
curado en la Casa de Socorro. 

SE CAE POR UNAS 1 SCALFRAS. — 
Javier Levi l la Macho, de hueve años, 
domic i l iado en Avellanos nqmero 10, 
t u v o - l a aesgracia do caerse por las 
escaleras de su casa, causándose una 
herida contusa en 'a región f ronta l 
derecha, .que pone al descubierto el 
hueso 'con erosión er. per ios t io , de 
carácter ' reservado, teniendo que ser 
asistido en la Casa de Socorro. 

SUFRE QUEMADURAS. — Ramona 
López Bernabé, de 23 años, que t ie­
ne su domic i l io on Cvneral Sanz Pas­
tor número 9, se produjo el domin ­
go quemaduras do p r imero y segun­
do grados, en el antebrazo derecho, 
las cuales sufr ió cuando cocinaba en 
casa. También se prestó asistencia a 
esta joven on la Casa de Socorro, 

•BENDICION DE UN NUEVO HORNO 
PANADERO.— A las do i de la tardo 
del domingo, tuvo lugar la ceremonia 
do bendición de un novisimo horno 
de panadería en la industr ia que don 
Pablo Hernando, tiene montada en Bur­
gos, en la callo Madr id número 24 , 
esquina a San Pablo número 19. Ofi­
c ió en la ceremonia el párroco de San 
Cosme y San Damián, don Timoteo de 
la Peña y además del prop ie tar io 
asist ieron sus empleados y fami l iares. 

LETRAS DE LUTO.—A los 80 años 
de edad ha dejado de ex is t i r en esta 
c iudad, la señora doña Acacia Regue­
r a del Campo (v iuda de Manuel del 
Campo), después de rec ib i r los San­
tos Sacramentos y la Bcndiciórí de 
Su Santidad. 

• Descanse en paz el alma de la 'T i ­
nada y reciban sus af l ig idos hi jos do­
ña María del Carmen, ^don Manuel, 
don José, don Javier, doña E lv i ra , do­
ña Mar ia Teresa y dón M a r i o ; h i jos 
pol í t icos, entre los que se encuentran 
doh Roberto G. Robes,' juez comarcal 
de Ramales y don Erancisco Diez, mé­
dico t i tu lar de Prádanos de B;r,eba; 
nietos y demás fami l ia , la expresión 
de nuestra más sentida condolencia. 

Apertura de un 
cursi l lo para 
mandos locales 
del Frente de 
J u v e n t u d e s 

En el l l o ra r de las Falanges Ju­
veniles de Franco dió comienzo el 
domingo un cursi l lo para mandos de 
la? Delegaciones locales del Frente do 
Juventudes, . Par t ic ipan en el mismo 
cuarenta mandos y la p r imera lección 
estuvo a, cargo del delegado prov in­
c ia l del Frente de Juventudes, don 
Fernando Pereiro. 

U L T I M O S D Í A S 
del 

CONCURSO "MEDIAS NYLON" 
para los compradores en 

i 

Rasital poético sobra la 
Pasión a caigo de MarisGo 
da Abajo anRid io Castilla 

Hoy, a las tres y cuar to de la tar­
de y pbr los micrófonds de Radio 
Casti l la .c'ará un rec i taL poético sobre 
la Pasión el poeta y recitador Ma­
r iano de Abajo, con poesías de Ge­
rardo CJego, Eduardo Marquina, 
} ' . M igue l . Muden tes, Clemente Ig le­
sias, f 'ederico S. Puy y Mariano de 
Abajo, sobre guión del mismo. 

[i iilitro M Dé 
y sal 
Borgos, c s o i o l S a i i É ? 
" En la mañana de ayer y proceden­
te .de Madr id l iego a nuestra ciudad 
ei minist ro del Ejérc i to, teniente ge­
neral Muñoz Grandes a quien acom­
pañaba su i lustre esposa e h i j o . l n -
medhtamentc después de su llegada 
se d i r ig ie ren al "palacio de Capitanía 
General, siendo recibidos aquí por c! 
ten;2nte general A lcubi l la , del \cual 
fueron huéspedes durante las breves 
horas que la fami l i a de Muñoz Gran­
des se detuvo en Burgos, para des­
cansar, camino de Santander. 

Después de almorzar en unión de 
la fami l ia del general Arcubi l la, el 
m in is t ro del E jérc i to y s1- fami l ia 
cont inuaron su viaje con dirección a 
Santander, no sin antes a c u d i r ' a la 
residencia de la marquesa viuda de 
Vague, con quien la unen grandes la­
zos de afecto y amistad. En esta v i ­
sita los ifástres viajeros fueron acom­
pañados por i * d is t inguida esposa del 
teniente general A lcubi l la . ^ 

Se proyecta 

a n o s 

de un cursillo 
d e 

En la mañana de ayer , se celebró 
on el despacho del delegado prov in­
c ia l de Sindicatos, una reunión de 
empresar ios, en su -mayor ía , texti les, 
para t ra ja r . de los problemas que 
afectan- ••, esut industr ia y concreta­
mente de la posib i l idad de organizar 
un cursdlo de p roduc i i v i d ^d , a cuyo 
objeto in formaron ampl iamente ios i n ­
genieros don Anton io ' García Fernán­
dez y don Luis Torres, enviados por 
la Comisión Nacional a pet ic ión de 
la Organización Sindical burgalesa. 
En concreto, se adoptó el acuerdo do 
llevar., adelante el p royec to de cele­
bración en Burgos de u n V u r s i l l o de 
p roduc t i v idad , para , lo cual sq harán 
las gestiones oportunas. 

Este curs i l lo tendrá por objetp des­
ar ro l la r una serie do lecciones con 
vistas a conseguir Un aumento de la 
producción con los m ^ m o s medios de 
que se dispone actualmente. 

Del D ia r io de Burgo? 
correspondiente a l sábado 

12 dz Abr i l de 1924 
E L mercado de Ramos se ha vistn 

hoy muy concurrido efectúan 
dose numerosas ventas de ra 
mes, carracas y hbrtalizas FV 
Í 1 mercado de ganados entra; Í 
209 cerdos, que valieron 
31,50 a 34 pesetas la arroba. 

EN el Registro Civil ha sido 
inscrito el nacimiento del ni-
nino Felipe-Manuel Alba García. 

POR don Marcos Barbero y se­
ñora y para su hijo don Cons 
tantino, oficial de Correes de la 
Administración de esta capital 
ha sido pedida la mano de la se­
ñorita Ricarda Garcia Bañares" 
hi ja de nuestro particular ami­
go don Ricardo, industrial de 
esta plaza. . 

Jfé LA temperatura máxima de hoy 
fué de 12,8 a la sombra y ía mí­
nima a la sombra de 2 ,0 bajo 
cero. 

5K ííí ^ ^ Hí^ 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY; 

Martes Santo: Ss. ' I termeneoiido,, 
rey y m r . , Máx imo, Quint i l iano, 
inrs . , . Urso, ob. • j 

Misa, con r i t o simple y color mo­
rado, de la Fer ia , segunda Oración 
de San Hermenegi ldo, tercera El 
fámulos. Prefacio de la Cruz. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Miércoles Santo. Ss. Just ino, mr . , 
' nóurc /q y confprs., mrs. . 

" M i s a / c o n r i t o simple y color>.mo-
. rado . Je la Fe r ia , segunda oración 

de San Just ino, tercera de San Ti -
burc io y comprs . , rtirs.; cuarta El 
fámulos. Prefacio de la Cruz. 

C U L T O S 
SAN Fí V.,& !Y -SANTA AGUEDA: Ult imo' 

d ia del Tr iduo. Por la t V d e , a las 
siete y media. A las ocho, procesiói 
de la Soledad con estación en la Santa 
igldSia Catedral , Salesas y Prisión 
p rov i nc i a l , terminando en la parroquia 
con la Salve. 

M A S B A R A T A R 
que nunca, las mejores calida­
des de ' 

M E D I A S " N Y L O N " 

LA SEÑORA 

W . (VIUDA DE MANUEL D,EL CAMPO) 
Falleció en el dia de ayer, a los &0 años de edad habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición df Su Santidad 

lU . E . K Ó.) 
Sus apenados hi jos, doña l iar ía del Carmen, don ¡Man'ue!, ! 
don José, don Javier* doña Elvira , doña María Teresa y don 
Mario; hijos políticos, don Roberto G. Robes (juez comarcal 
de Ramales), doña Amada Araujo, doña Araceli Casares, doña 
Piedad Colado, don Nilo González y don Francisco Diez (mé­
dico titular de Prádanos de Bureba); nietos, biznietos, Iher- 1 

manos, doña Marina, don Víctor .y doña María; hermanos 
políticos, sobrinos y demás familia. 

Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso 
.del alma de la finada, y la asistencia a las honras fúnebres y 
funeral que se celebrarán en la Iglesia parroquial de La A n u n -
.ciación, las primeras hoy, dia 13, a las CUATRO Y MEDIA, se-
s«idamente la conducción del cadáver al Cementerio de San 
Jólséj y el segundo, mañana, a las DIEZ Y MEDIA, actos pia- | 
dosos por los que anticipan las gracias. 

Burgos, 13 de Abril de 1954. 
Casa doliente: Diego Lainez. I I , I.9. 

"La Humanidad". Gran Funeraria. San Juan, 5. Tef. 2004. 

lEElENBOS 

NECESITO para tempo­
rada de verano chalet 
^eis canias por la Quin­
ta. D i r ig i rse Nicolás de 
.Vcrífara oüml IO< Seño­
r a de Tamayo, de cua­
dro a seis. 
ARRIENDO una. dos ha-
Idlacioneá, of ic ina CIMI-
t r l co , teléfono. Puebla 
15, tercero. 
VERANEANTES se alqui la 
» se vende casa campo. 
Pazón l a Venta, Al lable. 
(Burgos ) . 
PROFESOR Mi l ic ia Aerea 
precisa piso meses vera­
no, escr ib i r condiciones 
y si dispone muebles. 
Intendencia Ai re. T in ­
t e 2. 
ARRIENDASE local pro­
pio garaje n cualquier 
indust r ia , informes esta 
Adminis t rac ión. 

ÍÜT0M0YI1ES 
iCCEOOElOS 

CAMION Diesel c inco to­
neladas. Bien d ^ todo. 
Teléfono 20-53. 
VENDO camión interna-
c ional. cinco toneladas. 
Para veri© Garaje " l a 
Bomb i l l a " . 
SE VENDE camión mar­
ca 3 11. C. potencia 21 
H P . carga 5.000 kf los. 
motor bueno, ruedas re­
cu la r , cabina y. aletas 
«nal. caja buena, consu-
m o 22 l i t ros. Precio 
32.000 pesetas. Infor-
i j i t í , Manéela 4 , pr ime-
j • , i zqu ierda, de dQs a 
;ires v m i á l a . 

Sa VENDE coche tur ismo 
5ir.ndar 12 H: P. Talle­
res Qüintano. 
VENDO cambio por mo­
to coche tur ismo 7 pla­
zas, perfectas condicio­
nes. E l i s e o Iglesias. 
Masa. 
OPEL 14 M. P., siete 
plazas, vendo o cambio 
por otro más pequeño 
o furgoneta. Calle Vito­
r ia 59, p r imero . 

NECESITO chica termal 
con informes para ir a 
Santander. San Juan 9 , 
segundo. 
OFICIALAS y medio o f i ­
cialas de sastre se nece­
sitan. Lain Calvo 29, 
pr imero . 
SU NECESITA cocinera 
y ama. Vi tor ia 29 , cuar­
to, izquierda. 
SE NECESITA ¿sistenta. 
Cid 21 . Comestibles Bar­
bero. 
SE NECESITA chica. Ca-. 
l ié Salas 4, entres-elo. 
SE DESEA mujer soltera, 
o viuda sin h i j os , de 
unos 45 años, para asis­
t i r a anciana con t res 
hi jos y atender a la 
rasa.. T ra tar con Ursula 
Diaz, en Vitlasandino. 
S - NECESITA c h i c a 
inú t i l s in informes. V i ­
tor ia 5, (Memej. 
SL NECESITA chica. Na­
vas de Tolo ia 8- (Ba r r i a -
di» M i l i i a r j . 
OFRECESE cboter car­
net p r imera . 30 años, o 
para ayudante camión, 
intortnes calle de la Con­
cepción num. 34, p r i ­
mero. 

SE NECESITA doncella, 
buenos informes. Con­
cepción 2 1 , tercero, i z ­
quierda. 
SE NECESITA chica y 
asistenta. Plaza Vega 
27, bar . 
SE NECESITA aprendiz 
adelantado de p in to r de 
putomóvlles. Carrocería 
Santos. 
OFRECESE cortador de 
sastrería. Razón José 
Maria Fernández. Clau­
d io Moyano 5. Vallado-
l i d . , 
SE NECESITA niñera. 
Mart ínez del Campo V, 
pr imero. 
SE NECESITA chica para 
San Sebastián, buenos 
informes. San Carlos 1-
NECESITANSE'dOs o f ic ia ­
les carp inter ía. Inforrties 
Aurel io Peña, Muerto 
del Rey. 
CHICA para todo se ne­
cesita, atender tres j ó ­
venes. Teléfono 1905. 
CHICA y asistenta nece­
sito. A lmi rante Boni íaz 
22, ierecro. izquierda. 

C0MMS_IJEH7AS 
VENDO coche silla n iño , 
buen uso. económica. 
Cristóbal Andino. Villa 
Ana-Mar i . 
TUBOS de cemento, da 
ura l l ta y . d e gres. San 
P^dro y San Felices 12. 
Puente Careaga. Burgos 

POLLITAS , hembras 
• y poll i tos machos» de 
.un d ia, sexados. l.e-
ghern y Prat. Gran­
ja "La Calzada". Te­
léfono I 1 '". Santo 
Domingo (Logroño) . 

B A Y E T A S fabr icación 
pr o p ia, exclusivamente 
al comercio y revende­
dores. Grandes de>»,uen-
tos como n ingún f a b r i ­
cante. Iber ia . Tahonas 5 
POLLITOS de Reus, raza 
i 'rat leonada, Rhodes Is-
land, americana V Le-
ghorn todos los dias y 
toda clase de mater ia l 
avícola. San Juan 2 t , 
tercero. 
VENDO tra je blanco co­
mun ión n i ñ o . Santa 
Agueda 36 , pr imero. 
SE VENDE coche y sil la 
.de niño. Informes, Ga­
raje Tur ismo. 
C. I . M. T. Máquinas 
punto rodamientos bolas. 
Grandes faci l idades pago. 
Rematadoras ú l t imos mo­
delos. Propociooamos la­
bor. Repuestos acceso­
rios. Representante- Ca­
lleja. V i tc r ia 5. (Memej 
VENDO silla n iño buen 
uso. Moneda 2 0 , segundo. 

VENDO bicic leta de ca­
bal lero, seminueva. Rey 
Don Pedro 54 , quinto. 
VENDO elegante t ra je 
piño comunión. Miranda 

. uano. izquierda. _ 

EL MAS variado surtido 
surt ido de ropas usadas 
cíe todas clases a pre­
cios de 'verdadera oca­
sión. Arco Pilar 10, ba jo . 
SE VENDE bicicleta ca­
ballero. Informes Mer­
ced 8, segundo. 
•INCUBADORA jamesway 
:,.940 huev os. Llt imo 
modelo. Muy barata. Te­
lefono 31-&5. 
SIERRAS, cepil ladoras 
universales, tornos, ta la­
dros, her ramientas, bom­
bas " P r a t " , Comercial 
Dist r ibuidora de Maqui­
nar ia, San Pablo 13. 

GRANJA Ebro, Leghorn , 
Castellana, P r a t , como 
siempre los mejores po-
lluelos de un dia y po l l i ­
tas sexadas. Fel ipe Ba­
rr iuso, Merendero Mira-i 
f lores. Teléfono 2901 . 

SE VENDEN trajes p r i ­
mera comunión niño y 

•niña. Andrés Martínez 
13. tercero. 
VENDESE bicicleta cro­
mada, comestibles Arias. 
General Mola 12. . 
VENDO traje blanco co­
mun ión , n iño . General 
Mola I , tercero, dere­
cha. 
VENDO tra je niño p r i ­
mera comunión blanco. 
Calera 2 1 . habi táción 5. 
VENDO precioso t ra je 
blanco organdí p r imera 
comunión. Puebla 3, tor­
tero." - . . . _ _ •. 

SE VENDE sierra c i r cu ­
lar ' completa. San - Gil 
I ! . Carbonería. 

TRAJE niño pr imera co­
mun ión , vendo. Calza­
das 6, pr imero. 

jBL£CTlílCli)il)T8iD!0 

L Í Q U I D O rápidamen­
te existencias radios nue­
vas, restos de tempora­
da " ^ t e r i o r , precios i n ­
creíbles, desde 300 pe­
setas: Véalos en Diego 
Lainez 2. Burgos. 
SUPERIOR radio. toda 
Phi l ips, ejo mágico, ma­
ravilloso funcionamiento, 
modernisima. Mi tad de 
preció. Tesla, San Juan 
55; 

F I S O i c 

SE VENDEN solares para 
ed i f icar . Talleres Qum-. 
taño. 
PISOS l ibres soleados y 
ampl ios, vend9 eo calle 
Vi tor ia . Razón Paloma 
4 1 , bar. 
VENDO o traspaso local 
i v ivienda, próx imo Es­
tación. Informes: Cons­
tant ino Fernández. Val-
dechoque 4 . 
VENDO piso llave en 
mano. Paloma 2. p r i ­
mero, informes Paloma 
2, segundo. 
SE VENDE piso llave en 
mano, económico. Mer­
cado Norte, puesto nu ­
mera 2» , 

SE VENDE piso céntr ico 
tedo confort , producción 
cinco y medio por c ien­
to. Razón San Francis­
co 3 1 . 
VENDO casa cuatro v i ­
viendas, dos l ibres. T r a ­
tar Mart in í ü c z . Zapate­
r ía , Calle Escuelas Nue­
vas 7. Gamonal. 
SE VENDE casa ¿n i fami -
l ia r parada autobús Ga­
mona l , ra;y ampl ia con 
terreno, a eslc£nar.> p re ­
cio inieresañte. in for ­
mes: Tahonas t>. segundo 
y teleíono 2707. 
VENDO l ibres pisos eco­
nómicos distintas zonas. 

.Sáenz de Santa Mar ia . 
San Juan l . 
HUERTA regadío, con 
frutales, tapiada, vendo 
l ibre. C a l k M a d r i d , 

30.000. Albi l los. 
PISOS l ib res , centro y 
pCr i f ier ia cap i ta l , vendo 
d is i ic tos precios. A lb i ­
nos. 
SOLAR 800 m2. vendo 
mismísimo centro Bur­
gos., A lb i l los, Vega 36 , 
segundo. 
SE VtNDE mol ino p róx i ­
mo a Miranda de Ebro, 
fac t ib le , indust r ia . Ra­
zón La Venta. Altable 
(Burgos ) . . 
LOCAL amplís imo 200 
m2, o f i c ina , p rop io ga ­
raje, cualquier indus­
t r i a , teléfono, cer ta ca­
lle San Pablo. 17.500. 
Gómez ( P r i g o ) . Mone­
da 13. 

VENDO pisos l ibres , cua­
tro magni f icas habi tacio­
nes más servicios, mag ­
nif ica construcción, b ien 
siluadas, 56.000, 60.000, 
65.000. Cantero. Concep­
ción 2. 
SAN PEDRO CARDtNA 
vendo l ibre casa, toda 
p iedra , dos plantas, am­
pl ia huerta y gal l inero. 
Albi l los. 
IMPORTANTE c a b e z a 
par t ido vendo coto re­
dondo, 70 H. A., monte, 
maquinar ia moderna. Al ­
bil los. 
VENDO junto 3 las Casi­
llas solar 4.000 m2. I n ­
formes San Pedro Car-
cieña I f t , de cinco a 

m m i t ípeeos 

ACRICULTORES: Ara ­
dos Brabant , Verte­
deras "T r i p l ex " . Gra­
das. Mol inos. Moto 
bombas. Herramien­
tas. "Central Agr íco­
l a " . Frente E i tac ión 
Autobuses. 

SE VENDE t r i l ladora 
A ju r ia num. 95. Tratar 
con Luz, panadero de 
Pancorbo. 
COMPRO cr ia de yegua 
de pocos días en Vi l la-
nueva de Odra. Teodo-
m i r u Cania . 

VENDO vaca tercer par­
to , 50 cuart i l los a prue­
ba ordeñar. Angel Escr i ­
bano. Pedrosa del P r i n ­
c ipe. 
SE VENDE un potro de 
dps años, pelo ' n e g r o , 
c inco dedos sobre la mar­
ca , . enganchado a t r i l l a r 
j arar con todas sus for-
n^as. Amancio Burgos, 
en iglesias. 
VENDO un vagón de va­
cas recien paridas pro­
ducción 18 a 25 l i t ros, 
pura raza holandesa de 
las vil las pasiegas. Ca­
lle Mirabueno 1 í. Emi l io 
Pérez. 
SE VENDE carro bueyes 
sem¡nuevo. T ra ta r , Pablo 
Gómez. Vi l la lb i l la Sobre-
sierra. 
VENDO máquina aventa­
dora y peso qu in ta lero 
en Vil lahoz. Julio de 
Quevcdo Araus. w 
SE VENDE vaca lechera 
p r imer par to , cumpl ida . 
Tratar Fausto Olalla. Rio-
seras. 
¡1 ABRADORhS! Maquina­
r i a importac ión amer i ­
cana, tractores, segado­
ras, atadoras, rast r i l los, 

.Cormick, Docr ing, con 
.ruedas de goma, arados 
basculantes, reversibles, 
.de discos, est i rpadores, 
.remolques. Vea exposi-
.cion, Mugica Avellano^ 
agente Adonis Rodrí­
guez, Plaza Insi i tgiQ. 
burgos. 

VENDEMOS grada 
aiscos Massey - l l a r r i s . 
San Pedro San Felices 
I 4-1 6, ba jo . 

VENDO r?r.Co pequeño 
con bu r ro y arreos nue-
:vos. Motor el(^ctri:o 2 
H- P., sierra c i rcu lar . 
Informes Camino la Pla­
ta. Carbonería Benigno. 
VENDO ternera holando-
SK. Paseo de la Quin­
ta 17. ¡ 

TRACTOR-FE RGUSON c o­
mo nuevo, vendo calle 
Vi tor ia 59. 
VENDO hermoso ejemplar 
novi l lo, 28 meses, apro­
x imación 500 k i los , ca­
nsí. Isidro Mor i l la . B r i -
viesca. 
VENDO segadora a ele­
g i r entre A ju r ia y Dee-
n n g . Tratar con Aveiino 
Mata, en Vi l lorejo. 
VENDO macho de cinco 
ciias. Tratar con Carlos 
Sevi l la, en Hurones. 

EDESfEDES 

CEDO habitación ó pen­
sión. Santa Ana numero 
i 8, p r imero . 
CEDO habitaciones amue­
bladas derecho cocina. 
Razón esta Admin is t ra-

PEEDIMS 

HALLAZGO perro caza. 
Informes Andrés Andrade 
en Santibáñez Zarza-
v;uda. 
EXTRAVIO buey negro, 
serrano, con un ramal 
en los cuernos, el sába­
do día 10. Avisar J. Gon­
zález del Yerro, Calera 
l u ; Ttrl»-i(>no 3297, 

TEASfiSOS 
TRASPASO local San Gil 
hoy mercería a" tonza-
do cualquier o t ra indas-
tr ia muy poca renta» 
Sáenz de Santa Maria, 
San Juan, 1. 
LOCAL 200 renta, estan-
ter ins, escaparates. 4U 
mc l ros cuadrados, bara­
to- Telefono 31-85. 
TRASPASO ebanistería, 
faci l idades pago: l n í o r ' 
mes, tienda comestibles 
Vadil los 50. 
PRINCIPIO Santa Clara, 
traspaso magni f ico local, 
cualquier negocio, bara- . 
te. Albil los. 
CENTRICO almacén v i ­
nos, increíbles ingresos, 
traspaso ocasión. Alb i ­
llos, Vega 36 . 
TRASPASO frutería 0 
bien para cualquier ne- , 
gocio. Razón esta Adnu-
nis i rac ión. 
POR no poder atenderlo 
traspaso u l t ramar inos s i ­
t io céntr ico, grandes 
cscapp.rates. Informes es 
12 Admin is t rac ión. 
SERRERIA, carpintería • 
en Madr id se traspasa, 
por fa l lecimiento de 9-
propietar io . Informes pn 
Madr id , don Rsfae ^ 
ras tegu i . ' Q Donnel 
Teléfono - 2633.86. , Jg» 

i f ^ e f ^ ^ 

FOTOGRABADOS. COD^c-
ción ráp ida y e ^ r ^ o 
Talleres Gráficos» " 1 , ! , 
DE BURGOS. Calle Vito­
r ia 13. Tel. 2015. . - -
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una mujer 
¡"asada e n Q u i n t a n a r 

la Sierra 
de velíicuios eo las 

uiniÉiles de Rutiena 
de Q u i n t a n a r de l a 

ia ~ v e c i n a d e d i c h o 
rra. ^ ¡ ¡ a r i a M e d r a n o d e M?i-
Alft n* :A m i r ^ r t a en s u d o -

.^nun ican , 

S o / e m n e c e í e b r a d ó n d e í a 

d e l D o m i n g o d e R a m o s , 

f e s t i v i d a d 

e n B u r g o s 

E n este día desfiló el primer cortejo procesional 

Ayer se celebró un Vía-Crucis peniíencia/, en Ja Merced 

ü e n f HÍ a n a i v i - . u i a . . - . . . -
rtj^la.rpció m u e r t a en s u d o -

. ^ f causa d e q u e m a d u r a s 
S ü í c en d i s t i n t a s p a r t e s d ^ . 

c f l í ^ ' cpñora v i v í a so la y f u é des -
E s t a ^ ' a n d o u n a s o b r i n a se 

rjfie^afll d o m i c i l i o rio a q u é l l a , 
¿¡ri^0rándola t e n d i d a e n e l sue-
í í ^ I r U v con d i v e r s a s q u e m n -
* los m u s l o s , v i e n t r e , p e -
:-'2i brazos y en l a c a r a . ^ 
rf'fVrr- ser aue a causa de ' a 

pa fn la de f r í o q u e se ha p a -
dichá s e ñ o r a , q u e no se 

& c u * oor las noches, se a r r i -
^ la l u m b r e . S e g ú n se des -

^ quedóse d o r m i d a , d a n d o 
Prerá aue el f u e g o h i c i e r a p r o -
M sus ropas, p e r e c i e n d o l ú e -

Í ^ N T f AUTOMOVILISTICO 
:iCc las p r o x i m i d a d e s de R u b e n a . 

\ d s t r ó un a c c i d e n t e a u t o m o -
5-, rtico al c h o c a r dos c a m i o n e s . 
vil., ro'lisión se p r o d u j o c u a n d o 

L ^ i ó n m a t r í c u l a M-84 .495 . 
el H.Sda po r T i m o t e o R e b o l l o 
??n de 24 años de e d a d , l ogo 
s: rnlecio de R e d e n t o r i s t a s de-, 
^ de san ta C a d e - de l C i d , 
% t ó pasar a ' o t r o c a m i ó n m a -
inÍ.Vla SS-13.187. p r o p i e d a d y 
Sic ido p o r . F r a n c i s c o E l g > 
- U a Ayes ta ran . 

"Tropezaron de cos tado y e l se-
'ndo de.los v e h í c u l o s , c i t a d o s 

•niró aunque sus t r e s o c u p a n t e s 
í u l t a r o n a f o r t u n a d a m e n t e i l e -
Js su f r iendo d i v e r s o s d e s p e r f e c -
,nc'pl camión. 
OBO DE ÜN CEPILLO 
Comunican de M e d i n - de P o -

nlAr aue en la i g l e s i a p a r r o q u i a l 
T dicha villa, en el c e p i l l o i n s -
Sado en e l -a l t a r d e d i c a d o al Co-
azón de Jesús, es p e r p e t r ó u n 
obo habiendo d e s a p a r e c i d o l a s ; 

90 pesetas que se s u p o n e n g u a r ­
daba. * 

\ m á o i ! 

Jmé Lyis í m ñ é ® 
Después de visi tar a la fami l ia resi-

¿onies so Bi lbao, llegó a esta local i -
dadel repatriado José Luis Casado Mo­
ral. El recibimiento que Calerucaa t r i -
buió al pr is ionero fué entusiasta y 
emotivo. 

Antes de la hora f i jada para su l ie-
jada ya se encontraban en. la. carre-
lOra autoridades, falangistas, niños y 
ninjs de las escuelas, con sus respoc-
livos maestros y con estos el pueblo 
enmasa, anhelante de saludar .a uno 
de los héroes de la División Azu laque 
lana/ío puso en Rusia el pabellón dé 
Espm. 
Un» profusión de cohetes anunció 

¡a llegada del expedicionario que-j 
acfmpañado de sus padres y herma­
nos descendió del cocho. Aero seguido 

ílcalde, don Santiago Manguán, le 
j la bienvenida en nombre del pue-
[i;y entre los aplausos y los vítores 

* la mul t i tud le impuso / l a medalla 
«Santo Domingo de Cu/mán. 

Brazo en al to sé entonó el "Cara al 
1" y seguidamente y tras de las ban­

deras del Movimiento se o rgan izó la 
wmitivá hacia la iglesia conventual, 
donde se cantó un solemne Te Dcum 
j una Salve popular . Al salir del tem­
plo la muchedumbre le acompañó has-
^ su casa, dispuU'indoso el honor de 
estrechar su mano, 

•losé Luis Casado, s impát ico , ale-
e y decidido, restando méri tos a 

^ ejemplar comportamiento, descri-
1)13 su vida en el caut iver io , t r is te 
i gloriosa como la de un héroe. 

Persona- muy querida en este l u -
Sír, donde pasó su infancia y en el 
jw desde hace varios años riesem-
^"a su padre don Eut imío Casado* 
°astor, la t i tu lar de médico de Asis-
^ncia Pública 'Dom ic i l i a r i a , se sicn-
15 ya feliz entre los suyos y Calerué-i 
^ se considera honrada y satisfecha 
l:5ndo aumentado con su nombre el 
"^ero: de los h i jos i lustres de la 

.Píl,r>a chica' de Santo Domingo de 

Con ia solemnidad ya caracier is-
t ica de nuestro p r imer templo se ce­
lebró el domingo pasado en la San­
ta Iglesia Catedral 1^ fiesi-n óel Do­
mingo de Ramos que realzaron con 
su presencia l a s ' Corporaciones m u ­
n ic ipa l y prov inc ia l >• numero jos í ie-
les. i 

Rezadas horas menores, c' Cabi l ­
do salió a rec ib i r al Pre lado, que 
llegó acompañado de los superiores y 
aldmnos del Seminario do S v i Jeró­
n imo , ¿.astndo acto HCUÍOO a 'su t ro ­
no en e l p resb i te r io , donde se revis­
t ió de pont i f i ca l para aciunr tr . la 
bendic ión y procesión do la- Cai­
mas , en la que actuaron d-.í p rC;b i -
tero asistente el M. I. Sr. i) , buena­
ventura Diez- y de diáconos de honor 
los M. I. Sres. Ayala y Pcñ.i. 

A cont inuación Su Lxre 'e- . i ia pro­
cedió a bendecir y d i s t r i b u í la-, pal­
mas, que entregó a l Cabildo Metro­
po l i tano , Corporación Mimir.-ipa'i, j -re-
sidida . por el gobernador civ i cion 
Jesús Posada Cacho y por e1 alcaide 
don Florent ino-Rafael Diaz Reig, e 
in tegrada por los tenientes de alca ' -
de señores Martínez Nai-:;-., Villavor,-
de, Codón y Carboncll y por lo»' : o n -
cejales señores. De Matoo^ A r royo , 
Amigo, Mar t in Cortezón y Andrés 
Criado y el secretario señor Dena-

'v ides; y a la Corporación p r o v i n i i a l 
compuesta por su presidonie, stñor 
Fernández Vil la y los señores Lc.pez 
Mata, Mazuelai y Plaza con el u l i -
c ia l letrado Sr. Vicente Izquierdo. 

Seguidamente so organ izó la ¡•.re-
cesión de las Palmas, que reeprnó ol 
claustro y las naves del templo, can-

. tando la capi l la , re forzada por -la 
Schola del Seminario el "'Gloria lau.s" 
a tono gregor iano y el "Hosanna", 
de Kune. 

Terminada la procesión se celebró 
l a misa en la que of ic ió le preste el 
canónigo clon Fél ix Niño y como m i ­
nistros los beneficiados señores Val-
d i / á n y Cadiñanos. 

Cantaron la Pas ión, de Mas y Sa-
r racan t , desde los pu lp i tos , los be-
beneficiados Sres. Del Campo, Rcol y 
Carbajo y la Capil la y Schola canta­
r o n la misa en tono gregor iano. 

t ! l sermón estuvo a cargo de l 
M. I. Sr. D. Angel Cigücnza. 

Terminada la función re-ligiOsa el 
Cabildo y autoridades despidieron al 
Sn Arzobispo en la puer t9 p r i nc ipa l . 

También se ver i f icaron los cultos 
del día en todos los templos pa r ro ­
quiales, con procesiones y m-isas so-

¡ É 

. Con e l g r a n c o n c i e r t o de p i a -
np y v i o l í n c e l e b r a d o e ' d o m i n ­
g o a las o c h o de la t a r d e e n e l 
sa jón de t a p i c e s de la a r i s t o c r á ­
t i c a Soc iedad " S a l ó n de R e c r e o " , 
t e r m i n ó l a t e m p o r a d a c u a r e s m a l ! 
que con t a n t o a c i e r t o o r g a n i z ó ' 
l a J u n t a D i r e c t i v a de d i c h o 
C i r c u l a . ' 

D u r a n t e este p e r í o d o y an te 
n u m e r o s a y se l ec ta c o n c u r r e n c i a , 
se h a n v e r i f i c a d o se is i n t e r e s a n ­
tes r e c i t a l e s m u s i c a l e s c o n s e c u t i ­
vos, con s u g e s t i v o s y v a r i a d o s 
p r o g r a m a s q u e h a n p e r m i t i d o 
d e s g r a n a r las m e l o d í a s de más 
d e m e d i o c e n t e n a r de o b r a s de d i ­
f e r e n t e s de a u t o r e s ¡ i imor ta le .3 
c o m o V e r d i , B a c h , G h o p í n , Bee-
t h o v e n , S c h u b e r t , B e r i o t , C o u -
nod y o t r o s m á s , así c o m o de 
m ú s i c a de m a e s t r o s españo les , 
a l c a n z a n d o t odas e l las u n a f i e l y 
m e r i t o r i a i n t e r p r e t a c i ó - j p o r p a r ­
te de .los a r t i s t a s l oca l es que h a n 
a c t u a d o , t a n t o p o r la Joven p i a ­
n i s ta s e ñ o r i t a M a r í a A-n ton ia L ó ­
pez Vi ' lches q u e se ha r e v e l a d o 
ya c o m o u n a r e a l i d a d m u s i c a j , 
c o m o p o r e l no tab le v i o l i n i s t a 
señor M e n d i v i l l os cua les h a n co­
sechado m e r e c i d o s ap lausos de l 
d i s t i n g u i d o a u d i t o r i o o n t o d a s 
sus a c t u a c i o n e s . 

. E n s u m a , q u e p u e d e n s e n t i r s e 
sa t i s f echos o r g a í n i z a d o r e s y a r ­
t i s t a s p o r e l f r a n c o é x i t o conse­
g u i d o . 
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PARTOS Y ENFERMEDADES 
h u DE LA MUJER 

"0spital de Barrantes y Cruz Roja 
J ^ i a 3 1 , 3.1 — Teléfono 1591 

PABT0S Y ENFERMEDADES DE LA 
^ a » ER — ESTERILIDAD 
s ^ y S - Fernando, 3. 2.» Te l . 1446 

p f e t o r d e l a C u e s t e 
J-MON Y CORAZON - RAYOS X 

• ^ ^ a . 3. - Teléfono 1985 

¡ACARDO CUEVA 
l!0riCARGANTA) NARIZ Y OIDOS 
S L l ' L* deba- Teléjono 1721 

'̂ A- Ruiz de T e m i a o 
D E N T I S T A 

Juan, 3 , segundo 

MANZANEBÜ 
• 2 * Ñ T A . N A m C I D C S 

t o o G a s c ó n 
V r M ? o D ! C 0 DENTISTA 

^ dcha. - Telf. 2432 

^ v U L l S T A A22YOR.2.TELER13oe 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Anál isis c l in icos. Rayos X. Metabol i -
met r ia . Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r w , 20, í* — Teléfono ¡ t . b l 

J . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T is lo -
log ia . £x-jefe Clínica Hospital M i l i t a r 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

M a d r i d , 14, 2.» -- Teléfono 2406 

D O C I O R V ILLA 
Huesos y Arffculactan&e 

Ciruqfa «|eneresl l i t a d o s X 
Calera, 15, I.» — Teléfono, 1446 

F . U R M C A . 
OCUUSTA 

lAÍN CAtYOJ7-Ta£ fONO C U 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. — Teléfono 2231 

Dr . M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS — ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

" Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 
Almirante Bonlfaz 12. U - T d . | 5 3 f 

lemnes, as i i t iendo numerosa j u b i l e o . 
PROCESION DF. LA 30^RIQL; I . , . . \ 

£1 pasado Domingo Je Ramos, des­
f i ló pgr las calles de la ciudad la p r i ­
me ra . ¡jrócesiun de la Semana Sania 
burgalesa, con e l paso do "La cn-
iraoa do Jesús en Jerusalén, mon ia-
do en la bo r r i qu i l l a •, organizada 
por el Frente de Juventudes en co­
laboración con la Hermandad del 
Calvario y Sanio Ent ie r ro . 

A las once y media de la mañana 
se organ izó el cone jo , pa r i i t uoo de 
la calle ciel Huerto del Rey, donde se 
l iabian concentrado mi les lo mnos y 
niñas do todos los r.olegios cía !a i a -
p i i a l , tan iy of iciales como ¡'•aíiicuia-
res, con sus pro fesoras 'y p.-oícioies. 

Abría la marcha, in ic iada a las 
doce, eí piquete de Caballería con 
banda y soldados romanos de la Con­
gregación Mar iana; a los que seguían 
ia presidencia de honor de ia Rama 
Femenina y el paso de " La B o r r i q u i -
lla"", rodeado <lo falanges juveniles. 

Seguían a e-ste los niños y cerran­
do la marcha el párroco de San Lo­
renzo, don Rufjno Gómez, aconpa-
ñado do los seminaristas que actua­
ban de min is t ros , las representacio­
nes de las demás cofradías y la pre­
sidencia mascul ina, in tegrada, como 
la femenina, por miembros de la Ins­
pección de F.nseñanza P r i m a r i a , d i ­
rectores de colegios y jerarquías del 
f r e n t e de Juventudes, con c) dele­
gado p rov inc ia l , señor Fere i ro y f i ­
nalmente la banda de música del 
Frente ce Juventudes. 

La procesión, atravesando f l Arco 
del l^ i lar , recorr ió las siguientes ca­
lles' y p lazas: Lain Calvo, San Juán, 
Santander, puente y calle de San Pa­
b lo , M i randa , plaza dé -Vega, puen­
te de Santa Maria y , cortando el re­
cor r ido señalado, desembocó en .la 
p laza del Rey San Fernando, Ü cúsí 
ofrecía un aspecto fantást ico, pare­
ciendo un verdadero bosque de pa l ­
mas y ramos," que rodeaba el paso 
de "La Bo r r i qu i l l a " , que quedó en 
el centro do la p l aza , dando f rente 
a la terraza de la Catedra l , desde 
la cual el M. 1. Sr. D. Fél ix Niño 
bendi jo a los pequeñuelos, que en 
aquel momento agi taban sin cesar sus 
palmas y ramos. 

Seguidamente se dislucó ¡a 'proce­
s ión, que había sido presenciada por 
miles de personas. 
SOLEMNE FINAL DE LOS iF.HC ICIDS 

ESPIRITUALES EN LA V PCa.' 
Solemn© y grandioso, conmovedor 

y emocionante fué el espectáculo b r i n ­
dado oor los caballeros' y jóvenes 
burgalescs que durante la semana an­
terior l iabian seguido, en ¡ :añ do y.tfiíi 
recogi-ninUo y concentración de es­
p í r i t u ¡es Ejercicios Lvioiritu-rev. c^ie 
organizados por el Apostolado de la 
Oración, ha d i r i g i do el -padre Moneo 

, S. J . , en la iglesia de la Merced. 
Culminaron estos Ejercic ios, con 

misa dé comunión para las mujeres, 
el- sábáúo, y "para los cabal leros, el 
domingo , a las ocho y mec'ia. t-.n, cu­
te día glor ioso de .la l i tu rg ia catól ica 

'del Domingo do Rnmos, el ampl io 
templo de la iglesia de ¡a Merced 
fué totalmente ocupado" po j los f ie-
f ieles, no quedando ni un espacio 
l ib re . 

Durante el Sacr i f ic io de 1.» santa 
misa , que fué of ic iada por c! P. Cal­
zada, o t ra vez el p. Moneo dejó, oír 
la sagrada voz de su min is te r io , d i ­
r ig iendo a los ejercitantes las ú l t i ­
mas exhortaciones, que tan honda y 
fel iz huella han dejado en e! pueblo 
burgalés. 

La comunión fué repart ida por 
cuatro Padres, haciéndolo íirJ>s en c-l 
a l tar centra l y otros dos en los la­
terales. Centenares, miles de' burga-
leses se acercaron a par t ic ipar en el 
Banquete Div ino ya que, como dec i ­
mos, la iglesia estaba ocupada en io­
dos sus más mínimos espacios. 

F ina l izada la m i s a , el I ' . Moneo 
impar t i ó la Bendición Papal y por 
ú l t imo el P. García O r l i z , r ó ; l o r de 
la residencia de PP- . lovaüa-, f e i k i - ó 
a todos los ejercitante^ por ian 5.üblir 
me como emocionante man i í cs iadón 
de fe do que habían hecho ga la , con­
gratulándose de el lo per su doble con­
dic ión de catól ico y, burgalés. hacien­
de! .votos, as imismo, porque los f r u ­
tos espir i tuales sacados de estos Ejer­
cicios sean copiosos y perdurables. 

Por ú l l imo fué cantada la Salve 
popular. 
SOLEMNE VIA-CRUCIS OBRERO 

Organizado por la Cofradía de la 
Santa Columna se celebró anoche, en 
la iglesia de La Merced el Via-Crucis 
Cbrerc, con la iglesia totajmente l le­
na de hombres. 

Reunidos los miembros de la Co­
fradía y representaciones de las de­
más Cofradías integradas en la Her­
mandad del Calvario y Santo Entie­
r ro , se d i r i g ie ron a la citada iglesia, 
donde, a las ocho, se in ic ió el Vía-
Crucis. 

La mu l t i t ud enfervor izada, siguió 
las meditaciones de las estaciones del 
Vía-Crucis d i r ig idas por el M. 1. Sr. 
Lkon Angel Cigüenza e intercaladas 
con cánticos de penitencia. 
PROCESIONES DE LA SEMANA 

SANTA 
(Martes Santo) Procesión d é l a Soledad 

Como final deJ solemne t r iduo que 
viene celebrando la Cofradía de la So­
ledad en los lias 1 ! , 12 y 13 de los 
corrientes a las siete y media de 
la tarde, en el que predica e l muy 
i lustre señor don Félix Ar rarás , hoy 
martes, a las ocho soldrá de la par ro­
quia de Santa Agueda, donde está e r i ­
g ida dicha Cofradía, la Procesión de 
la "La Soledad" con el paso de la 

"Santísima Virgen de esta advocación. 
Recorrerá las calles y plazas de San­

ta Agueda. Saota Mar ia , Rey San Fer­
nando, Arco de Santa Mar ia , Aveni ­
da del Generalísimo, Mart ínez del 
Campo y.Santa Agueda. 

Hará estaciones en la Santa Iglesia 
Catedral , iglesia de las Safesas y P r i ­
sión prov inc ia l donde siguiendo la 
t rad ic ión se pondrá en l iber tad a va­
rios presos, regresando desde al l i a la 
par roqu ia , donde se cantará la Salve 
E M I S I O N R A D I O F O N I C A ACERCA 

DE LA S E M A N A DE PASION 
EN BURGOS 
E n la e m i s i ó n dé a n o c h e , dé­

la e m i s o r a loca l " R a d i o C a s t i l l a " 
se c e l e b r ó una a u d i c i ó n espec ia l 
ace r ca de la S e m a n a de P a s i ó n 
en B u r g o s . I n t e r v i n i e r o n los poe­
tas d o n M a r t í n G a r r i d o " d o n Ju -
l U n Velasen de T o l e d o q u e d e ­

c l a m a r o n c o m p o s i c i o n e j de m a g ­
n i f i c a f a c t u r a y h o n d o c o n t e n i d o 
r e l i g i o s o y , p o r ú l t i m o , leyó u n 
P r e g ó n r a d i o f ó n i c o d o n José M a ­
r i a C c d ó n q u e l c a n t ó la P r o c e s i ó n 
d e l S a n t o E n t i e r r o , e n f r a ^ e de 
V o l c r i o S e r r a c o m o u n a de las 
más des tacadas de Cas t i l l a l a Vi-e-
j a . D e f i n i ó a B u r g o s c o m o poe­
m a c r i s t o l ó g i c o en e l m a r c o de 
sus m o n u m e n t o s y h a c i e n d o h i s ­
t e r i a de l as p r o c e s i o n e s de S e m a ­
na San ta cuyo o r i g e n r a s t r e a en 
e l s i g l o X V I , c o n t e s t i m o n i o s de 
g r a n v a l o r y d o c u m e n t e s d e l s i ­
g l o X V I I . . 

R e j u v e n e z c a 

s u s m u e b l e s 

Si sus muebles son ant iguos y t i e ­
nen el barn iz deslucido, puede dejar­
los como nuevos l impiándolos con 
GLASOL. Es un producto moderno que 
l imp ia las manchas de les muebles, 
hace desaparecer las rozaduras y res­
taura t i br i l lo perd ido, dejándolos 
cerno si Se acabaran de barn izar . 
Pruébalo usted. GLASOL se vende en 
droguerías. 

E l domingo, 18, Pascua de Re-
suiección, se celebrarán animados 
bailes. 

Casa üiipflfíete de l ú m l n 
desea r e p r e s e n t a n t e como ' a g e n t e 
e x c l u s i v i s t a p a r a la ven ta de sus 
p r o d u c t o s en B u r g o s y A r a n d a de 
D u e r o , B c l o r a d o , B r i v i e s c a , Cas-
t r o j e r i z , L e r m a , Roa , Sa las de los 
I n f a n t e s , V i l l a d i e g o y V i l l a r c a y o . 

E s c r i b i r " A l a s " n ú m e r o 746 
A p a r t a d o , 2 5 7 — B i l b a o 

Velada artística 
para los asilados 

El pasado domingo y en el Salón 
Teatro del Circulo Catól ico de Obre­
r o s , se celebró una grat ís ima velada 
ar t ís t i ca , a la que lueron invitados 
copio d i s t i ngu ido i y únicos espectado­
res, todos los asilados de- los d i s t i n ­
tos Centros de Beneficencia de nues­
t ra c iudad. 

La actuación, que cor r ió a cargo 
del prest igioso Cuadro Art is ico oel 
Circulo Católico de Obreros, resultó 
muy amena y agradó ex t raord inar ia ­
mente a lós concurrentes. Fué repre­
sentada la d iver t ida zarzuefa "Los Cla­
veles", actuando asimismo en los en­
treactos de la obra , algunos compo­
nentes del c i tado Cuadro Ar l i s t i co , 
que declamaron delicadas poesías y de­
r rocharen humor en graciosísimos 
chistes, acogidos unas y otros-con sin­
ceros aplausos y risas 

Todos los actores y cooperadores de 
este festival d ie ron muestras constan­
tes a Jo largo del mismo, de la. s im­
pat ía y car iño que sienten hacia los 
que en este d ia br indaban como va­
liosa recompensa la car ic ia do sus 
aplausos y la du lzura de su sonrisa. 

A esto respecto cabe -destacar la 
apor tac ión de- las autoridades que die­
ron toda clase de faci l idades para que 
esto fuera una rea l idad , l legando i n ­
cluso a ceder un servicio do coches 
que efectuaron el traslado, de los asi­
lados. Merece citarse igualmente la 
colaboración de todos los componen­
tes^ de la orquesta, que se ofrecieron 
a in terveni r desinteresadamente y , en 
Fin, todos los que de alguna mtinera 
con t r ibuyeron al esplendor do esta 
f iesta simpática y car i ta t i va . 

Al f ina l de la m isma, uno de los 
actores, en nombre de todos los- res­
tantes qúc l lengban c! escenario, d i ­
r i g i ó unas palabras al nur ido audito­
r i o , despidiéndose dé ellos cariñosa­
mente y prometiéndoles repet i r estas 
actuaciones con frecuencia y ameni­
zando aún más el programa. 

Destacamos una vez más esta p lau­
s ib le labor que está llevando a cábo 
el Cuadro Art íst ico del Circulo Cató­
l i co de Obreros, cuyos direct ivos se 
han propuesto cont inuar la indef in i ­
damente.' A tal f i n , so desplazarán en 
fecha próx ima al, Sanatorio de Fuen-
tes Blancas, donde harán pasar a los 
enfermos unas horas agradables con 
el va l io ío ca rgamcn to .de su extenso 
reper tor io ar t ís t ico. 

Comienza la Semana Santa española 
(Viene de p r in .em página} 

• 
sar de q u e las p r i m e r a s p r o c e ­
s iones s a l i e r o n a l a ca l le e n la 
noche d e l d o m i n g o e n t r e i n t e n ­
sa l l u v i a . A l as o c h o y m e d i a de 
l a t a r d e de aye r , d e s f i l e l a Co­
f r a d í a de l a O r a c i ó n de N u e s t r o 
Señor en e l H u e r t o d e los O l i vds 
y M a r í a S a n t í s i m a d e la A m a r ­
gu ra ; v t a m b i é n l a C o f r a d í a de 
N u e s t r o P a d r e Jesús d e l Rescate 
v l a d e N u e s t r a S e ñ o r a d ? los 
Do lo res . 

Con e l t r a d i c i o n a l " R o s a r i o de 
la A u r o r a " c o m e n z ó en M á U i g a 
la S e m a n a de P a s i ó n . Una g r a n 
t o r m e n t a de a g u a i m p i d i ó e l d o ­
m i n g o la s a l i d a d e Ies c o r t e j o s 
t r a d i c i o n a l e s y ayer se r e p i t i ó 
e l t e m p o r a l , a t a l p u n t o q u e v a ­
r i o s b a r r i o s e x t r e m o s se inunda. -
r o n y les b o m b e r o s t u v i e r o n q u e 
i n t e r v e n i r e n v a r i o s d o m i c i l i o s y 
ca l les . D iec i sé i s l i t r o s p o r m e t r o 
c u a d r a d o s? h a b í a n r e c o g i d o a 
las s ie te d e la. t a r d o . P o r este 
m o t i v o y oese a la l l u v i a ú n i c a ­
m e n t e sa l i ó la p o f r a d í a de Nues­
t r o P a d r e Jesús a su e n t r a d a e n 
Je rusa lén y M a r í a S a n t í s i m a j d e l 
A m p a r o . • 

T a m b i é n la l l u v i a d e s l u c i ó los 
cu l tos en Córdoba. . Con t o d o , h i ­
c i e r o n e s t a c i ó n t r e s c o f r a d í a s , la 
de N u e s t r o P a d r e Jesús de la 
S e n t e n c i a , la H e r m a n d a d d e f Re­
m e d i o de A n i m a s y l a de Jesús 
C r u f i c a d o . La l l u v i a ha suspen­
d i d o en C á d i z l a s a l i d a de las t r e s 
C o f r a d í a s t r a d i c i o n a l e s y e n 
C a r t a g e n a f ué s u s p e p d i d a l a 
p r o c e s i ó n de Las P r o m e s a s a c a u ­
sa d e l t e m p o r a l de a g u a . 

" V a l l a d o l i d y Z a m o r a han v u e l t o 
este a ñ o a r e f r e n d a r su f a m a e n " 
la e x p r e s i ó n p ú b l i c a de su f e r ­
vo r r o l i g i o i o e n la San ta Sema­
n a . E n V a l l a d o l i d r e c o r r i ó sus 
cal los la p o c e s i ó n d e l S a n t í s i m o 
R o s a r i o de l D o l o r ; en 1 Zamora1 

To ledo.— Un novil lo de Guardio la, 
pa ra el! rejoneador Angel Pera l ta , 

que sé lució clavando banderil las y 
rejones y fué premiado con una ore­
j a , ovación y vuelta. Seis toros del 
Conde de ¡a Corte, " . lumi l lano" mal 
en sus tres lo ros , oyendo myestras 
"de desagrado. "Antoñcte" escuchó pal­
mas en su p r imero y pi tos en los 
otros., . . . . . . f . ^ - r U r * * ' ^ ' ^ - ' * ^ - ? ' * - ' ' ' 

COGIDA DH PcDROSA EN "VISTA 
ALEGRE" 
M a d r i d . — Novil lada en la plaza 

de "Vista Alegre". Tiempo fr ío y me­
dia entrada. Novillos de Juan Belmon-
t c , desiguales do peso y b ravura . Él 
húrgales Rafael Podrosa, t r iunfador 
en las dos novil ladas anter iores, fué 
cogido al dar un afarolado de rod i ­
llas en su p r imero , sufriendo un pun­
tazo en la cara. Pasó a la enferme­
r ía , para no reaparecer, apreciándo­
sele una her ida en la región facial 
derecha, con una trayector ia hacia 
atrás y abajo que disecaba .tegumen­
tos, en una extensión de ' ocho centí­
met ros , con intensa conmoción cere­
b r a l , de pronóst ico reservado. Fué 
trasladado al Sanatorio de Toreros. 
La novil lada quedó reducida por esta 
causa a un mano a mano. "El Chu l i " 
oyó aplausos en sus dos pr imeros y 
d ió la vuelta en el quinto. Antonio 
Romero, de Jerez de la Frontera, que 
hacia su presentación, fué ovacionado 
en sus tros toros y dió dos vueltas 
al ruedo. 

OTRAS NOVILLADAS 
M a d r i d . — Novil lada en la "Monu­

m e n t a l " : ^ Cuatro novil los^ de Flores 
Albarrán y dos de Alejandro y Vic­
tor iano de Paz y de Escudero; Ma­
nolo Cono oyó p i tos en los dos. José 
Barroso también estuvo.mal en los dos 
y oyó un aviso en el quinto. El r io -
j a n o Anton iq l e ó n , se mostró va­
l iente én su p r i m e r o , un bicho pe­
l igroso y l o mató de un soberbio vo­
lap ié , que le val ió una gran ova­
c ión. En el que cerró p laza, veron i ­
queó con soltura y dio pases en re­
dondo y de pecho muy suaves. Lue­
go deslució algo su labor. Mató con 
magni f ico es t i lo , entrando dos veces 
a vo lap ié , por lo que el públ ico vol ­
v ió a ovacionarle fuer te, obl igándole 
a dar la vuelta al ruedo. Gustó mu ­
chísimo su estilo en la suerte supre­

ma y se le despidió con una gran 
ovación. 

— B i l b a o . — Tiempo frío. Menos de 
media entrada. Novillos de Jesús'Sán­
chez Ar jpha, unq de los cuales fué 
condenado a banderi l las negras. Jai ­
me Bravo oyó palmas en . uno , cortó 
una oreja en el , cuarto y escuchó 
aplausos en el ú l t imo , que mató en 
susi i lución d e Valencia. "E l p f r r i " sé 
mostró muy valiente y torero en sus 
dos toros y en ambos d ió la vuelta al 
ruedo. Valencia escuchó un aviso en 
su pr imero ; Fué cogido por el qu in -
tOj pasando a la enfermer ía , donde 
se lo apreció una fuerte contusión en 
la columna ver tebra l , varetazos eh 
ambas manos y muslo derecho, de 
pronóst ico reservado. 

—Castellón de la Plana.— Novillos 
de Guardiola. Luque Cago dió la vuel­
ta en su p r imero y escuchó; ovaciO-

. nes en el o t ro . Rodríguez Garó-cor ­
tó una /o re ja en su pr imero y dió la 
vuelta en el ot ro. Latorre Castro fué 
premiado con .una oreja do su p r i ­
mer enemigo y ' s e mostró valiente en 
e l o t r o , a pesar de su f r i r varios .revol^ 
conos. . . . 

—.Badajoz.— Novil los de Dueñas, 
niansos. Media entrada. ' T a c o r r o " 

dió la vuell^i en su pr imero . Fué em­
pi tonado por e l tercero y . pasó .a la 
en fermer ia , donde so le apreció, una 
her ida de veinte centímetros en el 
mus lo derecho, de pronóstico menos 
grave. "Cur ro L a r a " estoqueó tres no­
vi l los, derrochando valor y voluntad. 
Fué aplaudido. ¡ 

El dia 13 del corr iente se publ icará 
en el "Bo le t ín O f i c i a l " do la provincia 
la subasta de obras de construcción de 
la casa del médico y centro de Higie­
ne Rural. 

El presidente de la Junta Vecinal, 
Saturnino López. 

sa l i ó la de N u e s t r o P a d r e Je- -
sús en su t e r c e r a C a í d a : 

S i m i l a r e s m a n i f e s t a c i o n e s de 
fé r e l i g i o s a se h a n d a d o en t o ­
das las c i udades e s p a ñ o l a s , h a -
b i é n d o s ? s u m a d o a las p r o c e s i o ­
nes m i l l a r e s y m i l l a r e s de p e n i ­
t e n t e s y t a m b i é n m u c h í s i m o s ex­
c a u t i v o s de la D i v i s i ó n A z u l . 

H a c i e n d o h o n o r a l r e n o m b r o 
de los c o r t e j o s p r o c e s i o n a l e s d s 
la S ? m a n a Sar i ta e n E s p a ñ a , son 
i n n u m e r a b l e s los t u r i s t a s e x t r a n ­
j e r o s q u e se a g o l p a n en l as c a ­
l les p a r a a s i s t i r a l d e s f i l e de las 
p r e c e s i o n e s . — C i f r a . 

Manifestaciones 
de protesla en 
C e r l a n p o r l a v i s i t a 

d e l a R e i n a i ü g l e s a 

C o l o m b o ' ( C e y l a n ) . — S e h a n cs-
l e b r a d o m a n i f e s t a c i o n e s en C o l o m ­
b o , e n seña l de p r o t e s t a p o r ia 
p r e s e n c i a de la Re ina de I n g l a ­
t e r r a . Han s ido p r a c t i c a d a s a l ­
g u n a s d e t e n c i o n e s . E n t r e e l l as 
de u n i n d i v i d u o q u e t r a t ó de a l ­
c a n z a r e l a u t o m ó v i l q u e o c u p a b a 
l a R e i n a . Después de d e t e n e r s e - ' a 
c a r a v a n a a causa d e l i n c i d e n t e v 
de se r d e t e n i d o o l i n d i v i d u o en 
c u e s t i ó n , l a R e i n a c o n t i n u ó a su 
d e s t i n o . — E f p 

.•ama—»MMMiimin—wwoiu 

CONCURSO DE O B R A S 

Hasta las doce h o r a s riel d i a '¿7 
de A b r i l de 1954 se a d m i t e n en d i ­
cho A y u n t a m i e n t o p r o p o s i c i o n e s 
p a r a el c o n c u r s o de m a n o d e o b r a 
d e A L B A N I L E R I A y o b r a s c o m p l e ­
m e n t a r i a s d e l P r o y e c t o d e C e n t r o 
de H i g i e n e y V i v i e n d a par-í M é d i c o . 

E l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s , p l a ­
nos y d e m á s d o c u m e n t o s es tán de 
m a n i f i e s í o a las h o r a s h á b i l e s d } 
e f i c i n a e n l as d e l A y u n t a m i e n t o en 
Q u i n t a n a d u e ñ a s y en l as de l a O b r a 
S o c i a l d e l M o v i m i e n t o ( G o b i e r n o 
C i v i l ) . 

El p r e s e n t e a n u n c i o será de 
c u e n t a d e l A d j u d i c a t a r i o . 

Por resolución de la Dirección Ge-
..neral de' Previsión, fecha 26. del pa­

sado mes de Marzo y publicada en 
el "Bo le t ín Oficial del Estado" núme­
ro 88 . so incorporan a sus respecti­
vos Montepíos varias actividades que 
aún np se hal laban encuadradas en e l , 
Mutualismo • Laboral. $ 

Es de interés p&ra las empresas 
afcctdás Consulten a esta Delegación, 
Conde Jordana núm. 3, ya que la 
cblig-ación do af i l iac ión y cot ización 
de este personal r i ge a par t i r dci p r i -

.mero del mes, de Abr i l en curso. 
El delegado 

Sección f inanciera 

¿ R e c i b o s 
{ para pago 
í de 
; Talonarios de 100 hojas 
^ lamo 16x22 4,50 pesetas 
^ lí. 21122 6,75 í.l. 

I 

Envío» a reemboiso 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
• D i a r i o d o B u r g o s » 

V l t o r l » , 13. Telé iono, 20 í t 

TRASLADO DE ENFERMOS 

Teléfonos: 2210 

JUNTA GENERAL O R D I N A R I A 
Se convece, a los señores a c c i o n i s t a s d e es ta S o c i e d a d a J u n t a Ge­

n e r a l o r d i n a r i a , q u e se c e l e b r a r á en B u r g o s el d i a 3 d e M a y o , a las 
10,30 h o r a s , e n e l d o m i c i l i o s o c i a l de esta S o c i e d a d , P l a z a de A l o n i i 
M a r t í n e z , « h ú m e r o 7 , a l o b j e t o de s o m e t e r a su e x a m e n y a p r o b a c i ó n 
l a M e m o r i 3 , B a l a n c e , Cuen tas y d i s t r i b u c i ó n de b e n e f i c i o s d e l E j e r ­
c i c i o d e 1953, d e s i g n a c i ó n d e censores de c u e n t a s p a r a el E j e r c i c i g 
1954 y y a d o p c i ó n d e los a c u e r d o s q u e p r o c e d a n con a r r e g l o a las 
d i s p o s i c i o n e s e n v i g o r . 

P o d r á n a s i s t i r a l a J u n t a aque l los a c c i o n i s t a s ' q u e a c r e d i t e n su 
c a l i d a d de t a l e s , e x h i b i e n d o los t í t u l o s q u e p o s e a n , o e l r e s g u a r d o 
d e su d e p ó s i t o , en l a S u c u r s a l d e l B a n c o d e B i l b a o de esta P l a z a n 
en las o f i c i n a s d e es ta S o c i e d a d , c o n c i n c o d ías de a n t e l a c i ó n a l a 
r e u n i ó n , d o n d e se les p r o v e e r á de l a o p o r t u n a t a r j e t a d e a s i s t e n c i a . 

D u r a n t e los q u i n c e d i as a n t e r i o r e s a l a c e l e b r a c i ó n de l a J u n t a 
e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n d e los señores a c c i o n i s t a s l a M e m o r i a , B a l a n c e 
y Cuen tas d e l E j e r c i c i o , as i c o m o l a p r o p u e s t a d e d i s t r i b u c i ó n de b e ­
n e f i c i o s y e l i n f o r m e de los a c c i o n i s t a s c e n s o r e s . 

B u r g o s , 10 d e A b r i l de 1954. 
EL CONSEJO DE A D M I N I S T R A C I O N . 

T E C T R A T E BURGOS, S . l . 
DISTRIBUÍDORft DE IBERDUERO 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 
Se c o n v o c a á los señores a c c i o n i s t a s d e esta S o c i e d a d a J u n t a 

G e n e r a l o r d i n a r i a , q u e se c e l e b r a r á en B u r g o s e l d i a 3 de M a y o a 
las 12 ,30 h o r a s en e l d o m i c i l i o soc ia l de esta S o c i e d a d , c a ü ^ M a d r i d 
n ú m e r o 1 , a l o b j e t o de s o m e t e r a su examen y a p r o b á c i ó n la M e m o ­
r i a , B a l a n c e , Cuen tas y d i s t r i b u c i ó n de b e n e f i c i o s d e l e j e r c i c i o de 
1953; d e s i g n a c i ó n d e censores de c u e n t a s p a r a e l e j e r c i c i o d e 1951 
n o m b r a m i e n t o de c o n s e j e r o s y a d o p c i ó n de los acue rdos oue p r o c e ­
d a n c o n a r r e g l o a las d i s p o s i c i o n e s en v i g o r . 

P o d r á n a s i s t i r a l a J u n t a aque l l os a c c i o n i s t a s q u e a c r e d i t e n su 
c a l i d a d de t a l e s , e x h i b i e n d o los t í t u l o s que p o s t a n o e l r e s g u a r d o 
de su d e p ó s i t o , en i a s u c u r s a l d e l B a n c o de B i l b a o ' d e esta p l a z a o 
en l as o f i c i n a s de es ta S o c i e d a d , con c i n c o d i as d e a n t e l a c i ó n a l a 
r e u n i ó n , d o n d e se les p r o v e e r á de l a o p o r t u n a t a r j e t a d e a s i s t e n c i a 

D u r a n t e los q u i n c e días a n t e r i o r e s a l a c e l e b r a c i ó n de l a J u n t a " 
e s t a r a n a d i s p o s i c i ó n de les señores a c c i o n i s t a s la m e m o r i a b a l a n c e 
y c u e n t a s d e l e j e r c i c i o , as i c o m o l a p r o p u e s t a d e l a d i s t r i b u c i ó n de 
b e n e f i c i o s y el i n f o r m e de los a c c i o n i s t a s c e n s o r e s . 

B u r g o s , 10 de A b r i l de 1954 
EL CONSEJO DF A D M I N I S T R A C I O N . 

ü G U E R R A 

d e P R E C I O S ! ! 

ESTA CASA NO HACE LIQUIDA­
CIONES SIGUE EN 

LUCHA DE PRECIOS 
RELACIONXMOS ALGUNOS 

• ARTICULOS 

Crespón seda 50 cm . 12,10 Pts. 
Crepsatén 19,25 " 
Toal ropa Inter ior . 12,65 " 
Glacé fiO cm 11,65 " 
Fantasías seda des­

de ..i 24,50 " 
Lani l la caadros < 5,90 " 
f p a l 7,70 " 
Opal f loreci ias inte­

r ior 9,90 " 
Tela blanca 7,70 " . 
Viscosillas colores . . . 7,70 " 
Viscosillas estampa- . > 

das . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,90 " 
Calzoncil los /. 9,25 " 
Camisones 39,50 " 
Rizo felpa 7,30 " 
Colchas, desde 55 ,— ^ 
Toallas desde 7,95 " 
T r a j e confección 
caballero " 199,90 -

« 3 K 5K 5 ^ i O í ^ ^ «3K 355 i » 

i M m 
, Dcqativos recibidos en "La Villa de 

M a d r i d " . — P l a t c r i a Rivera, 5 péselas; 
don Francisco Vayo, ¡ 0 ; señor Rodri-
v,'uez Pérez, 5; señor Pérez •Qüádiila; 
5. • . 

Donativos recibidos en Pañería se-, 
ñor Urrea. — Qoña,,Angela Cobo Ba­
r r i o , 5; don Mamicl Hernán. Ib; deña 
Mari?. Varona, vda. de Yagüc, 15; don 
José González, 10; doña Carmen Diaz 
ele las Fuentes, 10; una burgalesa, 5; 
doña Mercedes González, 10; J. Sáiz, 
2 ; Sr: üzqu iza , 2 ; señor Camarero, 
2 ; P i lar V igo, 3; doña Paula Ldpcz, 
2 ; don Tomás Ofdás, 1; don Paco 
Alonso. 2 ; don Marcelino Pino, I ; don 
José üen i tez , i . 

Recaudado en establecimiento señor 
Férez Cecil ia. — Un anónimo. 5 pese­
tas; Manol in, Mar i Lol i y Juan Luis 
Sedaño, 15; Rafael y Teresina. Orive 
L'chcvarrin, 5; José Lu i s ' y , Fernando 
Orive, 5; señora Rodríguez de Tru -
j i l l o , 25. 

Recaudado en Ult ramarinos Casado, 
l os niños Mar i Tere, Sofí y Gloria V i -
llanueva. 15 pesetas; don Pedro Pe­
r d í a , 5 ; don ÉmiUo Palacios y seño­
ra , 10; don Teodoro Sedaño, 2 ; don 
Demingo Carcedo, 2 ; doña Justina 
Preciado de Sacjuán, 3; doña Maria 
Cruz Castr i l lo, Vda. de García, 5; don. 
Gerardo- del Rio, 5; doña Ascensión 
Maptinez de Blanco, 2 ; don Andrés 
Vera, b; doña Mercedes Lucio, 5; Jo­
sefina López, 15. , 

Recaudado en Caja de Ahorros del 
C. C. ric C b f t r o s . — Excmo. Sr. Capi­
tán genera! , 100 pesetas; Gráficas Cas-
l i l la. 10; señor delegado do Trabajo, 
30 ; señor coronel de Cabal 1eria, 3 0 ; 
tej ldcs Andrés M igue l , 5; Ferretería 
Casa Marcos, 25 ; sastrería Camalero, 
5; L ibrer ía Fournier , 23 ; L ibrer ía I n ­
ternacional , 25 ; Farmacia Marcos, 5 ; 
Electr ic idad Gómez, 10; C ^ f i t e r i a "La 
Madr i l c f .a " , 5 ; Embutidos Rcoyo, 5; 
Droguería Nieva. 2&; Joyería Polo, 10; 
Relojería R. García. 10; Platería Go-
dcrnia, 5; -Ultramarinos Hijo de F. M i - , 
guel, 10;' ChocolatesfQuintani l la, 10; 
Cas?. Román. 10; Cerería Güemes, 10; 
Alberto P. Canales, 5; Centro Catól i ­
ca, 5 y L ibrer ía Luz y Vida, 10. 

G a r b a n z o s 
i zamoranos para siembra 

NEB REDA. Llana, 19 BURGOS 
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piiir ü el i l í 
El Madrid no pudo asegurarse el título en Balaidos 

M a d r i d . — At let ico de Madr i d , 3 
(Mar l in ) Escudero, Coque). Deportivo 
Coruña, 1 (Pahiño). 

El par t ido ha tenido dos fases com­
pletamente dist intas. Un p r imer t iempo 
de boni to juego por ambos bandos y 
una segundo parte de juego mediocre. 

A poco de-empezar, Pahiño, l levó a 
la red el que seria el único gol gallego. 
A los seis minutos, Mar-tin, desde su 
banda y ya entrado en el terreno del 
Deport ivo, lanzó la pelota muy- fuer te 
§obre puer ta , cogiendo un poco ade­
lantado a 'Otero. Esto, unido al viento 
que var ió algo la t rayector ia de la 
pe lo ta , la h izo l legar al fondo de la 
red coruñesa entre la sorpresa de casi 
todos los jugadores. 

Los dos conjuntos juegan con un en­
tusiasmo enorme. El domin io se i n c l i ­
na por el lado ro j ib lanco, si bien el 

juego de los gallegos es más vistoso 
por emplear un pase corto. 

Sin embargo, es el At let ico el que 
deshace el empate a su favor, a los 27 
minutos de juego en una fal ta de Molí, 
sacada por Múj ica, fuerte y directo a 
go l , que Otero no puede placar y el 
balón es rematado a la red por Escu­
dero. 

Poco antes de. f ina l izar el p r imer 
t iempo, Coque obtuvo el tercer go l . 

En .la segunda par te , cambia por 
completo la decoración. Como si los 
22 jugadores hubieran cumpl ido ya con 
su ob l igac ión, se dedican a" un fú tbo l 
anodino, s in l igazón y con poco entu­
siasmo. \ 
EL JAEN DOMINO Y VENCIO AL 

SANTANDER 

Jaén.— Real Jaén, 4 ; Santander, 2. 

(Pasa a la página siguiente) 

COMENTARIO 
La jornada de hoy no ha resuelto nada en ¡a posi­

ción de cabeza. S/gue iodo, como en el. domihso ante­
r i o r . Estas pesie iones hubieran var iado si el Madr id h u ­
biera logrado el t r iunfo c-n Balaidos. Esta v ictor ia no 
se produjo: y po r tanto habrá que esperar a que el Va­
lencia sucumba en Chamart in para p r o c l a m a ^ "E l Ma­
d r i d , campeón" , pase lo que pase en la jornada f i na l . 

Lo que s i resolvió este dominso fué e l hu rd im ien to 
de los equipos astur ianos, cuyos dos representantes -.—el 
Oviedo y el Cijón pueden considerarse ya en Segunda 
Div is ión. También el VaHadol id se encuentra en si tua­
c ión apurada, dentro del terreno de la p romoc ión , acen­
tuándose aún^ más su pel igro merced ;.l t r i un fo logrado 
por el Osasuna en el Mol inón. 

O sea, que a pesar de f c l t a r dos jornadas para con-
c lu i r la compet ic ión, ésta se encuentra ya résueúa c-n 
sus posiciones pr inc ipales. 

Al que se le dió magni f icamente este domingo fué a l 
Alavés, porque su triunfo, se produjo por par t ida dobie. 
No- fué ya sólo el punto arrancado del f erro»/, el que le 
pone a un solo paso de la^p r imera D ivh ió j ) , sino el t r o ­
piezo de su directo r i v a l ,'ei Daracaldo) que, a l Qnipatar 
en Lasesarre, ha perd ido casi todas sus posibi l idados. 

En el o t ro g rupo tenemos a l U. D. Las. Palmas, des­
tacado en cabeza y casi práct icamente en Pr imera D i ­
v is ión, a la que espera re to rnar con ¡oda i lus ión. 

Nuestro grupo de Tercera, s in oscHa-Jones^notaljies, 
presenta en este d/'a. ia grave posición de.l Mirandés, que 
se encuentra confinado en las posiciones ae cola en f o r ­
ma, realmente a larmante. JLj de rend i r un esfuerzo ' t i ­
tánico si quiere ev i tar lo que ya empieza 3 ü'bu/orse 
como i r remediab le . 

3 - 0 

r e n f e 

I equipo borgalés hizo ojísiin 

- G u t i " , que se lució 
.en algunas in terven­
ciones y "Saeta" , 
.lesionado a causa de 

un rodi l lazo. 

Bilbao.—En el campo de Garellano, 
el Indauclm ha vencido al Burgos por 
3-0. 

El par t ido no ha tenido apenas co­
lo r por la gran super ior idad del l n -
dauchu, haciendo el Burgos el peor 
par t ido de los que lleva jugados en 
terrenos vizcaínos. 

En el p r imer t iempo el Indauchu 
se {«puso netamente, haciendo buenas 
jugadas y en este per iodo se apuntó 
dos tantos, obra ambos del in te r io r 
Cárcamo, el pr imero, de t i r o muy co­
locado, engañando al portero y e l se­
gundo, de remate a la . media vuel ta, 
de magní f ica fac tura, recogiendo un 
centro del extremo derecha. 

En la segunda m i tad , el Burgos i n ­
tentó reaccionar, pero sus esfuerzos 
no tuv ieron la menor consistencia por­
que la delantera no coordinaba su 
j ueyo , siendo insuf ic iente su desla-
bazado accionar para desbordar a la 
zaga local , muy ág i l y segura en to ­
das sus íntrevenciones. Nuevamente se 
fué imponiendo el Indauchu con Jin 
fú tbo l de clase, sobresaliendo las i n ­
tel igentes jugadas de Cárcamo, que 
fué el conductor cerebral de la línea 
delantera. 

Mediado el segundo t iempo, en uno 
de los varios momentos pel igrosos que 
se f raguaren en el área del equipo j 
v is i tante, se produjo un barul lo que 

fué aprovechado por Cárcamo para co­
locar con habi l idad el balón dentro 
de la" puerta enemiga. 

Como decimos, el Burgos h i zo un 
par t ido f l o jo , no siendo en n ingún 
momento enemigo para el Indauchu, 
pues este equipo» va a más cada día. 
El Burgos que ha pisado en este día 
el terreno de Garellano, se ha mos­
trado muy por bajo de ese Qtró equ i ­
po que aquí era conocido. Ciertamen­
te que su potencial ganaría mucho 
si pudiera disponer con todos sus 
jugadores; pero es que en esta oca­
s ión, no solamente acusó fal ta de ca­
l idad, sino carencia de dirección-, de 
técnica, colocación- y otras vir tudes 
con las cuales Se suple a la clase 
cuando ésta no Se posee. 

Solamente puede citarse corito dis­
t ingu ido a su guardamenta, que de­
mostró mucha f lex ib i l idad, no sién­
dole imputable n inguno de los tres 
goles. 

E l Indauchu h izo un buen par t ido , 
sobresaliendo la delantera, dentro de 
la que f lojeó un poqui to el eja. La 
defensa, segura y ráp ida . 

Indauchu. — Morales; Lecea, Va l i -
ño, O r i a ; Ma r t i n , Calvo; Cruz, Cár­
camo, Agu i r r e , Artazcoz y Calabozo. 

Burgos.--Gut i ; Pestaña, Zu loaga, 
Marco; Castillo, Madurga; Zay, Saeta, 
Hermin io , Calvo y Hernando. 

^ Mí ̂  ^ J K ^ ^25 3 0 

resultados a c e r t a d o s 

Una for t t ina en copas do­
nadas para el kftteo mun­
dial de hockey sobre patines 

Beas de Ssgura (Jaén).— Un boleto 
con 14 aciertos, correspondiente a la . 
jo rnada del d o n j n g o , hay en este 
pueb-lo, suscrito por Francisco L. Bu­
l l ó n , e l cual fo rma parte de una so­
ciedad compuesta de once personas. ¡ 
Poseen, además, ocho boletos con ¡ J 
acertados. Emplean el sistema de los 
ochenta y uno, consistente en asegu­
ra r cuatro de los resultados que se 
consideran m á l d i f í c i l e s . -A l f i l . 
UNA FORTUNA EN COPAS-
• Barcelona:-- Una verdadera f o r t u ­
na en copas será otorgada en e l Cam­
peonato del Mundo re hockey s ^ r e 
pat ines, que se celebrará en Barce­
lona . 

En el Comité ejecutivo de este mag-' 
no torneo, hay expuestas ya 23 de 
el las, todas de p la ta , en las que f i ­
guran magníf icos ejemplares de gran 
belleza ar t ís t ica. Destaca etnre ellas 
una cuya cima es el globo terráqueo, 
con un rubí señalando Barcelona, 
sede de los campeonatos., No obstan­
te, entre estas veint icinco no f i gu ­
r a n los mejores t rofeos, que están ce­
losamente guardados, pues f i gu ran , 
incluso, alguna de oro . - -A l f i l . 
COMPETICION DE AEROMODELISMO 

Barcelona.^- En la magníf ica p ista 
de aeromodelisnio de Mont ju ich , se 
ha celebrado '• una competic ión entre 
elementos de Üt Armada nor teamer i ­
cana y del Aeroclub Earcelona-Saba-
delf. Par t i c iparon por par te de los 
a'mericanos los Capitanes del por ta -
-aviones " M i d w a y " . 

spaña derrota 
a Yugoeslavia 
en el campeonato 
juvenil de fútbol 

oiú por dos a m 

M é es ruyiiif, l É É r s n 
spañoles u M los belgas 

Dusseldorf. — Se ha jugado estai 
tarde uno de los part idos más imr 
portantes del Campeonato mundia l d© 
fú tbo l juven i l entre España y Yugos­
lavia, correspondiente a la elimina-t 
tqr ia p rev ia , por puntos, del g rupo 
B. Fué presenciado por más de cator-s 
ce mi ] espectadores, congregados en, 
el estadio de Renschend. 

Los equipos se al inearon en la fo_r^ 
ma s igu iente : 

España.—Sierra; .S in.o, Maraver* 
Olivel la; Alvarez, MÜñou; Vega, Eche-* 
va r r i a . Cela, Allende, ítan Mar t in . 

Yugoslav ia.—Super ina; Basic, M i l i 
jov ic , Mar t i co ; Tanscovic, Ognajo* 
v i c ; Javonavic, Mestanek, Bel ic , M i -
haj lov ic , Diadic. 1 

España ganó por dos a uno. Ter-» 
minó el p r imer t iempo uno a cero a 
favor de los españoles. 

El p r imer tanto español lo marcS 
San Mar t in , a los veintiséis minutos 
de juego. 

El segundo lo h izo Vega, a los quin-i 
ce minutos de la segunda parte. 

OTROS RESULTADOS 
Dusseldorf. — En el Campeonator 

mundial de fú tbo l juveni l se han ' re- t 
g ist rado los siguientes resultados. 

H-ngr ía , 3 ; I ng la te r ra , I . 
Luxcmburgo, 3; Aust r ia , 2, 
Alemania o r ien ta l , 3 ; Francia, j . ' , 

JAPON O ESPAÑA PODRIAN 
REEMPLAZAR A COREA 

Zur ich .—Japón o España podr ían 
reemplazar a Corea -en el Campeonato» 
mund ia l ,de fú tbo l , si se ret i ra Corea 
de la compet ic ión, según una in for ­
mación que se ha publ icado en la 
Prensa mundia l de hace días. 

Kurt Gassmaun, secretario genera l 
de la F. i , F. A., ha dicho hoy al coi 
rresponsal de A l f i l que no t iene no­
ticias of iciales de que los coreanos 
piensen ret i rarse y si lo h ic ie ran, el 
reglamento del Campeonato cal i f icar 
r i a en p r imer lugar a japón . Si esi 
tos decidieran no u t i l i za r tal oporr 
lun idad , los organizadores se d i r ig i - í 
r ían tal vez a España, que tomó par-» 
te en el ú l imq campeonato oiundiaj. j 

OTRO TRIUNFO DE ESPAÑA EN~ 
RUGBY 

Trcsviso ( I t a l i a ) .—Se ha jugado 
esta tarde el encuentro in ternacional 
de rugby entre España y Bé lg i ca , 
pa ja la "Copa Europa". 

Ganaron los^ españoles por catorcé 
puntos contra cero. 

Con este resultado, España jugará 
la semif inal contra I ta l ia , en Ñapóles, 
el día 19 del ac tua l .—Al f i l 
FRANCIA DERROTADA FOR ITAL IA 

EN COLCMBES 
Paris.—Se ha jugado en el estadio 

de Colombes el par t ido in iernac igoal 
de fú tbo l entre I ta l ia y Francia. 

Ganaron loe i tal ianos por tres a 
uno. La pr imera par le terminó c o a 
dos a uno. 
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N A los siete minutos de jufego del pri-
\ ^ e r tiempo, se produjo el primer gol 
'Tocai . maf::: lA P0r CuU¿ire/t quien, 

a su'vez, marcó también el segundo 
a los veintncinco. A los cuarenta mi-

. •nutos, marcó otra vez el Jaén, por-
"obra de Montalvo. 
L En la segunda mitad, el equipo visi-

ES LA AUTEMtCA PERS'ANA AMERICANJ 
QUE SE fASRlCA E s ESPAÑA 

0 D i f u n d e la luz y c o n ­

t r o l a la v e n t i l a c i ó n . 

0 Sus l a m a s m e t á l i c a s 

d e i n i g u a l a d a c a l i d a d 

y a c a b a d o p l á s t i c o 

son i n d e s t r u c t i b l e s . 

# Se m a n e j a y g r a d ú a 

[• f á c i l m e n t e . 

O Se f a b r i c a e n e x t e n s a 

g a m a d e c o l o r e s . 

% Su d u r a c i ó n a m o r ­

t i za a m p l i a m e n t e su 

c o s t e . 

E X P O S I C I O N Y V E N Í 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A , 

M e r c e d , 12 Tel 1 9 8 5 

B u r g o s 

tanief reaccionó muy vivamente y en 
ocasiones llegó a .ocasionar serios pe­
ligros di i séü . A los veinte minutos, se 
produjo el primer gol del Santander, 
marcado por Martínez. 

El Jaén vuelve a presionar y a los 
cuaréníá minutos marca el cuarto gol, 
por obra de Linares. 

Tres minutos más tarde se registra 
una vivísima reacción del Santander, 
que da lugar a Morro para marcar el 
segundo tanto a favor de su equipo. 
PESIMO PARTIDO DEL GIJON 

Gijón.—Real Gijón, 3; Osasurta, 4. 
El partido ha sido de juego muy 

pobre. En el primer tiempo realizó 
el Gijón una labor malísima, que 
dcierminó, por apatía de los jugado­
res, que el público reaccionase con­
tra ellos, por "su falta de interés. No 
obstante, el dominio fué mas acusado 
por parte dej Gijón, que en la segun­
da parte con 3-1 en contra pudo igua­
lar la contienda y aún tuvo oportuni­
dad de conseguir la victoria sobre 
todo en- el ataque final, circunstancia 
que se troco favorable para el Osasu-
na que hizo el tanto de la victoria 
cuando apenas si fallaban unos se­
gundos. 

Durante casi todo el encuentro el 
El primer tiempo terminó con- 2-1 

a favor del Osasuna. Marcó primero 
el -delantero Sabino y empató Anto-
ñín de cabeza. El segundo lo hizo 
Vila. En el segundo tiempo, el mis­
mo Vila consiguió el tercero, las dós 
veces por fallos de la defensa gijone-
sa. Luego, en un tiro raso Antoñín 
marcó el segundo, y el empate fué a 
chut de Medina, desviando la pelota 
Echevarría hacia su propia menta. En 
los últimos segundos, otro fallo de la 
defensa local lo convierte Vila en el 
tanto de la victoria pamplónica. 
PARTIDO DURO Y DE NERVIOS tN 

ATOCHA 

San Sebastián.—Real Sociedad, |¡ 
Oviedo, 0. 

Arbitró, Tamarit, dci colegio va­
lenciano, ' imparcialmente, pero sin 
sajjer imponer su autoridad. 

Mal partido jugado por los 'dos 
equipos. La tónica ha sido la dureza 
por parte de los «-asturianos que, por 
todbs los medios, trataron de salir 
victoriosos. Hübo mucho nerviosismo 
y no se vió juego. 

Los asturianos comenzaron atacan­
do y dominaron en los' primeros mo­
mentos. Luego, el juego se nivela y 
a los 41: minutos Iriondo es objeto de 
una zancadilIavcuando estaba en mag­
nificas condiciones ele marcar. El ár-
bitro sanciona con penalty que el mis­
mo Iriondo transforma en el Oniro 
gol do la tarde. En los últimos minu­
tos de esta primera parte, en un avan­
ce de los asturianos sale üagur, que 
sufre un encontronazo con- un delan­
tero adversario y se lesiona. Es sus­
tituido por Eiíaguirre. 

En el segundo tiempo los foraste­
ros- jugaron en forma muy violcmn, 
que el árbitro no supo cortar. Entro 
broncas constantes se desarrolló t i 
juego, en medio de un ambiente de 
gran excitación. El encuentro terminó 
sin nuevas variaciones en el marca­
dor. En este segundo tiempo se lesio-
nó Ootoria, que pasó a la delantera y 
Pérez bajó a la media.—Alfil. 
TRAS PENALTIS PITO ITURRÍOT EH. 

MESTALLA 
Valencia.—Valencia, 4; Español, 2. 
A los 4 minutos, J'equita hace una 

falta a Marcet. Se pita penalty algo 
riguroso, que tirado por Argües, 
sale fuera. Replica el Valencia pero 
luego se Impone el Español. A los 2ÍL 
minutos hay un córner contra la puer­
ta de Domingo y Fuentes, después de 
burlar a dos contrarios, de fuerte 
disparo bate al portero espaitolista y 
consigue el primer gol -de la larde. 
A los 30 minutos se interna Fuertes 
y Argilés le pone la zancadilla. Itu-
rr ioz, señala el penalty, que se dis­
cute, pero al fin jo tira Pasieguito y 
da en travesano, volviendo al cam­
po y despejando por último Catá. A 
los 40 minutos, Marcet entrega a 
Mauri y ante el fallo garrafal de los 
defensas y portero valencianos marca 
el empate, en posición magnifica. A 
los 42 rfjinutos, Wilkcs hace una gran 
jugada y es zancadilleado por Parra. 
Se discute acaloradamente la resolu­
ción del árbitro, que había pitado 
un tercer penalty, que al f in lo saca 
\ \ ilkds. marcando el segundo tanto. 

Comienza el segunda tiempo con 
presión valenciana y cerrada defensa 
catalana. El Español realiza un mag­
nifico fútbol y en esta segunda parte 
se juega muy bien por ambas partes. 
A les 12 minutos se lesiona Piquín y 
pasa a extremo izquierda. A los 26, 
Buqué recoge un saque de banda y 
lanza fuerte la pelota, batiendo a 
Domingo por tercera vez. A los 37 
minutos se lesiona Puchades que es 
atendido y continúa en el terreno. A 
los 43, Wilkes burla a Parra, Argir 

lés y Faura y lanza ün tremendo dis­
paro que es el cuarto gol. A Jos 43 
minutos, después de sacar un córner 
Cruellas, Piquín recoge la pelota y a 
dos metros de la portería lanza un dis­
paro cruzado, que hace el 4-2 defi­
nitivo.—Alfil. 
EL MADRID BATIDO POR LL CELIA 

Vigo.—: Celta, ( ¡ Real Madrid, 0. 
Balaidos registró el mayor lleno de 

la temporada y el encuentro se desarro­
lló en medio de gran expectación. En 
el primer cuarto de hora, ambos equi­
pos, acucaron un gran nerviosismo, si 
bien los ataques del Celia dieron sen­
sación •de mayor profundidad. El do­
minio correspondió al Celta, mientras 
el Madrid mantuvo sus lincas ligera­
mente replegadas e introduciendo va­
rios •Tnbios en la delantera. El jue­
go, que fué que fué .llevado a notable 
velocidad, imbo de suspenderse durante 
algunos minutos, debido aovarlos en­
contronazos. Cuando pasaban algunos 
minutos de! tiempo reglamentario, de­
bido a la paralización del juego, el Ma­
drid fué castigado con un golpe fran­
co a la derecha del área de penalty. 
Lo lanzó Villar directo a puerta y Ccr-
dá, muy oportuno, dejó pasar el balón 
entre los pies, lo que desorientó a la 
defensa y el balón llegó a la red, con­
virtiéndose en el único tanto del par­
tido. 

En el segundo tiempo, el juego si­
guió cem las mismas características, 
pugnando el Madrid por hacerse dueño 
de la iniciativa, imponiendo un ligero 
dominio. En los últimos minutos, el 
Ce"!ta se dedicó a mantener el gol de 
ventaja y el juego se hizo anodino. 
TAMBIEN HUBO DUREZA EN EL 

ENCUENTRO DE LAS CORTS 
Barcelona. — Barcelona, 4 ; Sevi­

lla, l . 

A los 43 minutos, en un despeje de 
Campanal, recogió Gonzalvo y en for­
midable tiro cruzadp logró el primer 
gol del Barcelona. Los sevillanos recla­
maron por entender que hubo falta de 
Kubala a Campanal. Con uno a cero se 
llegó al descanso. 

Al minuto de la segunda mitad, una 
falta de Campanal a Kubala, a dos me­
tros del área, la tiró el mismo jugador 
barcelonista con mucho efec4o y logró 
el segundo gol. So suceden las entradas 
fuertes de la defensiva sevillista a Ku-

. bola, que tiene que ser atendido va­
rias veces. A los ocho minutos, se le­
siona Velascg, al arrojarse a los pies de 
un delantero sevillista y le sustituye 
Caldentcy. Siguen los sevillistas su jue­
go duro, sin que el arbitro se entere, 
por lo que el público protesta. En un 
córner contra el Sevilla, Biosca, quo 
que habia ido al remate, derriba bru­
talmente a Arza. El juego se endurece 
y el Arbitro no hace nada por corre­
girlo. A los 18 minutos-, un córner de 
Liz, lo bombea de cabeza Arzá por 
en:ima de Galdentey, y vale al Sevi-

'11a su' único gol. 
A los 30 minutos. Flotats, cede ade­

lantado a Bosch y éste desvía la pelota 
cuando salía Bustos, marcando el ter­
cer gol. El cuarto se consigue dos mi-
nulos más tarde, en tiro de Basora. 
Rebota el balón en la espalda de Te­
jada, lo que descoloca a Bustos y la 
pelota llega a la red.—Alfil. 

. EMPATE EN VALLADOLID 
. Valladoüd. — Val'ladolid, 2; Atlético 

de Bilbao, 2. 
Los equipos son recibidos con gran­

des aplausos, pero antes de comenzar 
el encuentro, se le rindió un homenaje 
de admiración, al jugador Zarra. 

Terminado este sencillo y simpático 
actq, comienza el encuentro, corres­
pondiendo jugar al Valládolid, que lo 
hace a favor'clel viento*, lo que influye 
para que dominase territorialmente. A 
los doce minutos , el viento, influyen­
do én un balón bombeado que lanza 
Morro y que recoge Carmelo, entran­
do aquel, y T in i , cargan al portero, 
que pierde el balón y Morro lo maQda 
a la red. 

A los diez y nueve, en un pase-'ade­
lantado de Carlos, Rabadán lleva el 
balón a la red sin que Carmelo pueda 
hacer nada por evitarlo. 

En el segundo tiempo, el viento es 
el aliado del Atlético que, como ante­
riormente, favorece bastante. F.l Vallá­
dolid, replegado en la defensa, no 
acicta en ésta y Manolín y Panizo 
crean momentos de peligro para la 
puerta de Saso, marcando Onaindia el 
primer gol vasco. 

Este tanto crea el desconcierto en 
las filas locales que, si antes no acer­
taban a defenderse, ahora menos. Si­
guen presionando los bilbaínos y su 
delantera juega muy bien. A los 35, en 
un córner que lanza muy bien Onain­
dia,' Panizo, remata de un formidable 
cabezazo el gol dei empate. 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

PRIMERA DIVISION 

Barcelona, 4. Sevil la, 1. 
At. Madr id , 3. Coruña, 1. 
Val ládol id , .2 . At . de Bi lbao, 2. 
Real Sociedad, I . Oviedo, 0. " 
Jaén, 4. Santander, '¿. 
Gi jón, 3. Osasuna, 4. 
Celta, 1. Real Madr id , 0. 
Valencia, 4. Español, 2. 

J . G. E. P. F. C. P. 

R. Madr id 
Barcelona 
Valencia 
Sevilla 
Español 
At . Bi lbao 
Coruña" 
Santanier 
A t . Madr id 
R. Sociedad 
Osasuna 
Celta s 
Valládolid 
Jaén 
Oviedo 
R. Gijón 

28 16 
28 16 
28 14 
28 14 
28 12 
28 11 
28 12 
28 I I 
28 10 
28 10 
28 12 
28 11 
28 10 
28 10 
28 8 
28 7 

6 6 
4 8 

67 39 38 
73 34' 36 
68 46 33 
53 45 30 
44 34 30 
49 39 30 
38 42 29 
47 55 29 
55 45 37 
41 53 27 
43 51 26 
41 50 26 
44 57 25 
49 68 P5 
27 48 21 
40 73 16 

SEGUNDA DIVISION 

(Pr imer g rupo) 

Baracaldo, 0. Leonesa, 0. 
l.ogroñés, 3. Salamanca, 0. 
Lér ida, 4. Avi lés, 0. 
Sabadell, 3. Torrelave?a, 0. 
Caudal, 4. Eibar, 2. 
Ferrol, 0. Alavés, 0. 
Escóriaza, 2. La Fe lgu- ra , 3. 
España Industr ia l - Zaragoza 

[aplazado hasta el día 13). 

. J . G. E. P. F. C. P. 

Alavés 
Baracaldo 
Lér ida 
Leonesa 
Sa.badell 
Zaragoza 
E. Industr ial 
Logroñés 
Eibar 
Ferro l 
Avilés 
Caudal 
Torrelavega 
Felgeura 
Salamanca 
Escóriaza 

28 16 
28 17 
28 16 
28 14 
27 13 
27 11 
27 9 
28 12 
28 9 
28 11 
28 8 

-28 10 
28 10 
27 
28 
28 

5 12 
10 10 
^6 M 
3 '5 
6 14 
5 16 

•5 16 

62 33 
55 30 
57 39 
58 42 
49 48 
70 52 
54 44 
64 52 
53 52 
41 54 
46 61 
35 43 
32 61 
40 61 
38 54 
39 65 

E l n u e v o t r i u n f o d e l a 

C I E N C I A A L E M A N A 

E X T R A C T O B I O L O G I C O A N T I S E B O R R & I C O 

L O G R A V E N C E R 
L A 

CALVICI 
• R E G E N E R A L A S Z O N A S C A L V A S 
• E V I T A L A C A I D A D E L C A B E L L O 
• E L I M I N A LA S E B O R R E A ( C A S P A Y P I C O R ) 

F I C A C I A E X T R A O R D I N A R I A 
V E N T A E N F A R M A C I A S , P E R F U M E R I A S Y D R O G U E R I A S 

C O N C E S I O N A R I A P A R A E S P A Ñ A ' 

COSMETICA IBERICA. 8.L.- AV. J O S E ANTONIO, 55 • M AD R10 
L A B O R A T O R I O S J U A N M A R T I N . S . A . F . - P L . S A N T A C R U Z . l - M A B R I B 



C L A S I F I C A C I O N E S 

P. 

SECUNDA DIVISION 
(Sesfundo grupo) 

Tenerife I. Castellón. 0. 
Mallorca, 0. Las Palmad 2. 
Hércules. 2. At. de Tetuán, 0. 
jerez, .1. Mestalla, 
Alcoyano, 2. Linense, 2. 
Málaga. 5. Murcia. 0. 
Granada, 7. Melilla, 0. 

Tánger. 3. Badajoz, 0. 
J. G. E. P F. C. P. 

España 

Las Palmas 
Málaga 
.Hércules 
Granada 
At. Tetuán 
Tenerife 
Castellón 
E. Tánger 
Linense 
Badajoz 
Jerez 
Murcia 
Alcoyano 
Melilla 
Mestalla ' 
Mallorca 

28-15 
28 15 
28 16 
28 16 
28 16 
29 14 
28 15 
28 15 
28 12 
28 9 
28 n 
28 10 
28 8 
28 10 
28 9 
29 3 

7 50 33 % 
8 55 29 
9 52 38 15 

10 58 32 34 
,0 58 32 34 
11 56 41 2̂ 
!? 62 52 
12 58 49 "M 
12 45 55 28 

8 1.1 55 54 25 
4 13 45 53 26 
6 12 43 51 ^6 
8 12 34 47 24 
4 14 33 61 '4 
3 16 47 57 21 
3 23 38 98' 9 

TERCERA DIVISION 
(Segundo grupo) 

Indauchu, 3. BURGOS, 0. 
Huesca, 3. Portugakte. 0. 
Arenas G., 3. Sestao, U 
Erandio, 3. Anaitasuna, 6. 
Numancia, 2. Mondragón, L 
Binéfar, 1. Begoña, 4 
MIRANDES, í. Rayo C , 3. 
Basconia, 5. Guecho, 3. 
Tudelano, 2. Azcoycn. 2. 

J . G. E. P. F. C. P. 

Sestao 
Huesca 
Mondragón, 
Anaitasuna 
Ar . Guecho 
Rayo 
Portugalete 
BURGOS 
Erandio 
Basconia 
Guecho 
Izarra 
Numancia 
Tudelano 
Indauchu 
Bkiéfar 
MIRANDES 
Biegoña 
Azcoyen 

30 21 
30 16 
30 16 
29 16 
29 
31 
29 
29 
30 
28 
29 
28 
28 
29 
28 
28 
30 
30 
28 

14 
15 
14 
13 
12 
12 
9 
9 

11 
9 
9 
8 
8 
9 
10 

4 81 33 47 
8 58 41 38 

10 38 36 
10 79 54 35 
8 52 40 35 

12 66 58 
11 58 44 '12 
1̂  56 46 33 
U 69 63 28 
'? 51 36 27 
12 55 57 2b 
V¿ 51 54 25 
14 47 69 25 
14 42 52 
13 44 59 24 
•4 40 55 22 
16 47 78 22 
18 43 57 21 
17 35 65 21 

FUTBOL MODESTO Y JUVENIL 

LA 
EN UNA FA DE 

HA ENTRADO 
6RAN INTERES 

Se celebraron el domingo nueve par­
tidos cprresppnclicnies a ios campeona­
tos locales de fútbol qu« organiza la 
"Sociedad Española de Seda Artificial"' 
siendo dignos de ser destacados los 
resultados correspondientes, a la l i -
guilla "Copa Presidente SESA", ya que 
la derrota del Victoria, S. D., fronte 
a la Barriada'SESA y el empate del 
Rácing Club contra la Empresa SESA, 
han puesto este torneo al verdadero 
"rojo vivo", como lo demuestra la 
Clasificación que ai final insertamos. 

LlGUILLA "COPA PRESIDENTE StSA"' 
Barriada SESA, 2; Victoria, S. D., 

K—El campo Zatorre fué escenario 
de este interesante partido jugado en 
medio de. un gran nerviosismo, - ya 
que era mucho lo que ambos equipos 
disputaban. A los ocho minutos se re­
gistra un rápido avance de la Barria-

- da del que so deriva su primer gol. 
El Victoria, S. D., reaccionó e im­
primió pieria profunclidad, llegando 
con facilidad al área contraria. Trein­
ta minutos y este equipo logró la 
igualada, por mediación de Juanjo. 
En la segunda fase dominó más la 
Barriada, perdiendo varias ocasiones 
de marcar y fritando cinco minutos 
para finalizar el encuentro, como con­
secuencia de una falta lanzada por 
José Antonio desde fuera del área de 
peligro, bien ayudada por él viento, 
consiguió el gol del triunfo. " 

Rácing Club, 0; Empresa StSA, 0. 
Se JUgo en el estadio de la Sociedad 
Deportiva Militar, a las diez y media 
de la mañana. Mereció la victoria el 

' Sc'P0 rePresentativo de la Empresa 
btbA, qUe tuvo, sinecrameníe hablan-
do, verdadera mala suerte. Ei fútbol 
practicado tuvo momentos de cierta 
calrdad y en otros se impuso el jue­
go destructivo. 

kíiiiSS? CONSEJERO DELEGADO" 
DON ENRIQUE GUTIERREZ CAMERO 

Sporting jan Juan. I ; Congrega­
ción Mariana. 0.—Estamos en el cam­
po La Milanora"1, a las cuatro y me­
dia de la tarde. A los diez minutos 
un defensa de la Congregación incu­
rrió en "penalty» que, tirado muy 
bien por Jaime le valió el triunfo, al 
Sporting. 

"COPA DIRECTOR TECNICO" 
DON JOSE MANUEL PLAZA 

Resultados: 
Campeador, 2; Rácing Club, i . 
Alfareros. 0; Congregación, 1. 
cce.Fe^nand0• 1; Anunciación, O. 
3t:>A, i ; San Pedro, 0. 
Saota Ana, 0; £. P. Arambury, 3. 
R^o, I ; La Bombilla, 0. 
Tuvieron que ser suspendidos los 

C f l R T e R f l y P e T f t C f l 
Por i5 pesetas (libre dt gastos de 

envío), puede usted adquirir este 
boniio lote de fantasía, grabado a 
fuego y en oro, con el escudo de 
cual^iiera de los Clubs de Pri-
emra o Segunda División. 

Pídalo a JULIO P. MARIN 
Apartado, 733. Bilbao. 

encuentros Ideal C. F.-A. de la Guar­
da y Garra F. J. - Victoria, S, D., por 
incomparencencia del Ideal C. F. y 
Garra F, J. a la hora señalada. 

CLASIFICACION DE LA LIGUILLA 
"COPA PRESIDENTE SES^' 

J. G. E. P. F. C. P. 

Rácing Club 
Victoria, S. D. 
Barriada SESA 
Empresa SESA 

6 3 
6 5 
7 6 
2 7 

E l A l a v é s , a l a s p u e r t a s d e P r i m e r a 

D i v i s i ó n , d e s p u é s d e l a ¡ o r n o d a ú l t i m a 

Empató en El Ferrol, mientras que el Baracaldo 
perdió un punto en Lasesarre frente a la C. Leonesa 

El Ferrol del Caudillo. — Ferrol y 
Alavés, empate a cero. 

Ferról: Bernabé; Sobrino, Arranz, 
Perniche; Olavide. Ovidio; Monchito, 
Picho, Carriegas, Artime, Barus. 

Alavés: Berasaiuce; Sanz, Erezuma, 
Garospe; Primi, Bolado; Arbeiza, 
Echandía, Remacha, Echa'niz, Ibarra. 

Arbitró Azón con quincé' minutos 
admirables en el primer tiempo, pero 
luego todo el encuentro fué de total 
abandonQ de su misión sin querer sa­
ber nada de cuanto ocurría en las 
áreas. 

Un gran encuentro de los locales, 
que dominaron ampliamente en am­
bos tiempos aun cuando sin resultado 
positivo debido a la falta de acome­
tividad de Picho que a excepción de 
los últimos minutos del primer tiem­
po, en el que un gran tiro cruzado 
lo rebotó en un palo, desperdició 
bastantes oportunidades para marcar. 
En el segundo tiempo actuaron am­
bos conjuntos con gran entusiasmo. 

Ai encuentro asistió mucho públi­
co toda vez que la directiva local es­
tableció precios populares. 

Del Alavés, destacaron Erezuma y 
Gorospe'y en los locales la media y la 
defensa. Al f i l . 

D E S D E H O Y 
.queda abierto al- público, para servirle con la deferencia acos-
. lumbrada, el nuevo establecimiento al que se ha trasladado 

C o n f e c c i o n e s 

B A L B I N O M U R O 
ESPECIALIDAD PARA JOVENES Y NIÑOS 

Plaza J o s é Antonio, 24 - Te lé fono , 3146 

L e i n v i t a m o s a v i s i t a r n o s 

Bilbao Autobuses de Burgos 
p o r v i L u m c f l V O 

I M H üflML El i t o E S Dlil U DE Mlll l DE 185Í. PflB 
A u t o b u s e s "La Es t re l l a" 

DIAS DE SERVICIO: Lunes, miércoles, viernes y sábados 

HOrarid0|; Salida de Bilbao, a las 6,40 de la mañana. 
Llegada a Burgos, a las 11 de ía canana. . 

Regreso: SaUda <* Burgos, a .as 4_de ^ . a r d e . ^ 

ü i H O m i l OFIClill El MBSOfl DIS 17 DE M i l DE 195, 
"Autobuses Ur iar te" 

DIAS DE SERVICIO: Lunes, martes, jueves y sábados. 

H0Tda^Salida de Burgos, a las 10,30 de la mañana. 
' Llegada a Bilbao, a las 2,15 f el mediodia. -

Regreso: Salida de Bilbao, a * * \ l * l t \ . x ú f i 
Llegada a Burgos, a las 9 45 de la tarde. 

Estos servicios tendrán Crucer0 de con dirección a Sencillo 
En Burgos, Estación de Autobuses 
Bilbao, calle Ayala, núm. 2 (Provisional). 

Montija. 

Administraciones: 
E l 

MAL PARTIDO EN LAS GAUNAS 
Logroño. — Logroñés,. 3^ Salaman­

ca, 0. 
Salamanca: Reyes; Norena, Mieza, 

Recalde; Herrero, Feces; Vidal, Fuen­
tes, Torres, Cabrera, Gramas. 

Lcgronés: Guinea; Garcio, OyOn, 
Sancho; Verdugo, Valle jo ; Arbiol, 
Fermín, Paulino, Anta, Arguiñano. 

Esíe encuentro decepcionó al públi­
co pues no se vió juego ten ningún 
momento. A los 10 Arguiñano marcó 
ei primer gol local y a los 23 del 
ségundo. Anta, ,el segundo y a los 43 
Arguiñano el tercero. No merece des­
tacarse a ningún jugador de ambos 
conjuntos.—Alfil. 
GRAVE TROPIEZO DEL BARACALDO 

Bilbao.-Baracaldo y Leonesa, em-
-pate a cero. 

Baracaldo: Urquiola; Carlos, Basti­
da, Pedrin; Panizo, Hurtado; Arman­
do, . Prieto, Elorriaga, Errazquin, 
Ariznavarreta. 

Leonesa: Amánelo; Macario, Tomé, 
Quis; Barbeito, Ricardo; Michel, Chas, 
Agustín, Vallejo, Valiente. 

Arbitró Bielsa con un error gra­
ve al anular un penalty al Baracaldo, 
dando saque de esquina. 

El Baracaldo se ha encontrado con 
un equipo fuerte y difícil de batir, 
que le superó en todo momento y aún 
estuvo a punto de derrotarle. Salvo 
el portero y la defensa vizcaína casi 
todo ha sido desorganización, levan­
tando la pelota con la que daban ga­
rantías de despeje al adversario. Los 
vizcaínos se entretuvieron demasiado 
con lo que el tanto que parecía lle­
gar, .se ha visto interceptado por la 
firmeza de la Cultural.-Áífi l. 
EL El BAR PIERDE EN MIERES 
. Miercs.—Caudal, 4 ; Eibar, 2. 

El primer gol local fué marcado 
al minuto de juego al lanzar un cór­
ner el Caudal, rechazado por el por­
tero pero recogiendo Carlos que t ira 
a la red. A los U , en una jugada in ­
teligente. Parajón burla la salida del 
portero y logra el segunde.. Dos mi-
natos después, en un tiro de Parajon, 
rechazado por el meta, lo remata a 
gol Carlos. Finalizando con este tan­
teo la primera parte. 

En la segunda, a los dos minutos 
tiro de Parajón y los locales se apun­
tan el cuarto. Nueve minutos y en una 
salida en falso del portero del Caudal 
Aranegui logra el primer gol y a los 
42 en un franco fuera de juego de 
San Martin, consiguen los forasteros 
el segundo gol. 

Casi al firializar el encuentro, sin 
que el público apreciara razones para 
ello, e l ' defensa izquierdo del Eibar 
Fructuoso, fué expulsado. Alf i l . 
EL ESCORIAZA BATIDO EN SU CAMPO 

Zaragoza.-Escorlaza, 2; La Fel-
guera, 3. 

Catorce minutos de juegp y en un 
centro de Pinilla recogido por Trom-
pi éste lo cruza a las mallas. A los 
32 Hernández pasa un balón a Alda-
bó y de tiro muy fuerte marca el del 
empate. Dos minutos antes Se lesionó 
el meta forastero Larrarte teniendo 
que sustituirle Miranda. 

En d segundo tiempo, a los tres 
minutos, Samaniego marca el segun­
dó gol forastero pero dos minutos 
mas tarde -es Castro quien consigue 
el tercero en un avance de toda la 
delantera. Finalizando el encuentro, 
Aldabó marcó el segundo tanto local. 

Partido aburrido y de escasa cali­
dad.. 
VICTORIA SABADELLENSE 

Sabad,ell. Sabadell, 3; Torrelave-
ga, 0. 

El Torrelaveja ha exhibido poco 
juego, limitándose sus hombres 
corretear tras el balón, pero sin l i ­
gar ninguna jugada de mérito. A los 
diecisiete minutos, Maiquez, de fuer­
te y colocado tiró. Culmina una ju 
gada personal de Vila, marcando el 
primer tanto. A ios 24 minutos una 
jugada de Maiquez, por el extremo, 
intenta despejarla la defensa del To-
rrelavega e introduce el balón en su 
propia meta, acabando el primer 
tiempo con este resultado. Finalmen­
te, a los 43 minutos del segúndo 
tiempo, Vila aprochecha un pase de 
cabeza de Diego para marcar er ter­
cero.—Alfil. 
FACIL PARTIDO PARA EL LERIDA / 

Lérida.-Lérida, 4 ; Avilés, 0. 
El Lérida ha resucito el partido con 

suma facilidad, pues a los tres minu­
tos, que fué anulado por el arbitre 

por entender que había habido fue­
ra de juego de un delantero del Lé­
rida. Los goles han sido marcados, 
el primero a los- dos minutos, por me­
diación de VVilson; Félix, a continua­
ción, consigue el segundo. A los nue­
ve minutos, AIdo\emata un córner de 
cabeza y envía la pelota a la red. 
Rcnudado el encuentro, a los quince 
minutos Perella tira y marca el cuar­
to "del Lérida.-Alf i l . 

frotando simple­
mente con un tro 
po y un poquito 
de pasfo 

LIMPIACHISTAUS 

P.spresenlonte Provine!!:!: Gregorio Garda 
Tuhonos, 10 - U»; 1511 - BURGOS . ' 

E l e q u i p o b u r g a l é s 
v e n c i ó e l d o m i n g o 
al de Aranda de Duero 

Conforme estaba anunciado, a las 
siete y media de la tarde del domin­
go en el Salón Deportico, celebró 
una velada de boxeo, en la que con­
tendieron los equipos de Aranda de 
Duero y Burgos. 

Esta reunión constituyó un éxito 
en todos los órdenes, puesto que el 
"papel" fué agotado y ya, en el te­
rreno puramente deportivo podemos 
decir que vimos peleas libradas con 
mucho pundonor y entusiasmo, pues 
todos los púgiles se ban empleado con 
gran coraje. , ' i 

Venció Burgos por la mínima dife­
rencia, ya que el balance de los cin-
c.o combates disputados fué el siguien­
te: Dos victorias para Burgos, una 
para Aranda de Duero y dos "match"' 
nulos. \ 

Los resultados de las peleas fueron 
eslosí i ". 

Camacho, de Burgos, venció a los 
puntos a Tino Monis. 

Francisco Gil, de Aranda de Duero, 
gana a Almenar, de Burgos, por su-» 
periorulad manifiesta en el tercer 
asalto. 

Calzada, de Burgos, se adjudicó la 
victoria de Pichón I, de Aranda, por 
abandono de éste en el último asalto. 

Alberto Garcia, dé Burgos y Mar-
quitos, de Aranda. terminaron en tan 
bia-í, después de una gran pelea, la 
mejor de toda la reunión. 

El combate de fondo disputado en-j 
tre Car loyy Santiago López, lam-? 
bién acabó en "match" nulo. Carloy 
intentó imponer el boxeo a distancia, 
en el cual superaba a su contrincan­
te; pero éste llevó la pelea ai terre­
no del cuerpo a cuerpo, en el que 
su mayor veterania le-permitió obt&j 
ner mayores ventajas que su rival 
fallándose al final "match" nulo., j 



P o r 4 - 0 b a t i ó e l J u v e n t u d 

a l C i r c u l a r d e Y a l l a d o l i d 

C o n e s t e resu l tado , s u p e r a la pr imera 
e l iminator ia d e la C o p a d e a f i c i o n a d o s . 
. El Juventud ha, superado con 
^xito la primera eliminatoria del 
campeonato nacional de aficiona­
dos, en la que le ha correspo-n-
dido contender con el Circular, 
de Valladolid. Realmente, la c l i -
jmnatoria había quedado resuel­
ta en la propia ciudad del Pi-
suerga, al regresar los burgaje-
ses con el resultado de 2-1 a u 
ifavor; Por consiguiente, tenían 
que suceder cosas verdaderamen­
te extrañas y que el Juventud 
bajara mucho en su rendimiento 
habitual, para que se les fuera 
de las manos el pase a la fase 
siguiente. Y esas irregularidades 
no se produjeron. Por el contra­
rio, el Juventud cuajó un buen 
partido. No le calificaremos de 
.extraordinario, pero si de los su­
ficientemente notable para acu-
-Bar unajsuperiorirad absoluta tra­
ducida en el neto triunfo de 4-0 y 
en un acoso constante al marco 
contrario, dando lugar ai meta -
visitante a lucirse en constantes 
.intervenciones, además de brin­
dar ocasión a que el defensa 
central se mostrara providencial 
en tres ocasiones en aue. su por­
tero,ya había, sido batido, despe­
jando el peligro cuando ya la pe­
lota comenzaba a rebasar la lí­
nea de meta. 

Con' ta.les datos se comprende-
l-á que el dominio de los burga-
Jeses fué completo, acentuándose 
.especialmsnte e-n el segundo 
tiempo e interrumpiéndose úni-

- camente en algunas esporádicas 
escapadas de los vallisoletanos, 
•qwa en su delantero tuvieron un 
buen conductor de línea; pero -n 
general adolecieron de falta de 
decisión e intuición rematadora. 
. Dos goles se marcaron en ca­
da parte. El primero fué como 
producto de' una jugada un po­
co embarullada, resuelta- final­
mente por Pacho. El balón, im­
pulsado por éste, entró en la m i ­
ta adversaria, volviendo a salir 

el esférico por debajo de la red-
Esto dió origen a algunas pro­
testas. El segundo gol lo fusiló 
Dioni, en las postrimerías del 
primer tiempo, al recibir un cen­
tro pasado del otro, extremo. 

En la continuación continuó 
luciéndose Eladio en diversas y 
afortunadas intervenciones, has­
ta que Pacho a los H minutos, 
tiró por bajo y logró el tercer 
tanto para su* equipo. El último 
de la tarde lo consiguió Villanu-> 
va, al rematar un córner saca­
do por Arroyo, anticipándose con 
su' limpio remate de cabeza a 
la . salida del cancerbero dei 
Circular. 

La victoria le llegó al Juven­
tud, sin esforzarse demasiado, 
como resultado de su evidente 
superioridad. Es decir, sin ago­
tar todas sus posibilidades. Tu­
vo sus mejores hombres en He­
rrera, en plan de gran medio. A 
su lado, Castrillo batalló con mu­
cho brío. La defensa tuvo poco-
que hacer y su portero apenas 
intervino. 

En la delantera brilló la brega 
de Villanueva, al lado de la du­
reza de tiro de Pacho. Los extre­
mos también se mostraron pene­
trantes, encontrando a Arroyo 
muy mejorado. Palenzuela, en un 
puesto qne no le es habitual, pu­
so a contribución su mejor entu­
siasmo. 

Ya hemós citado los mejores 
hombres del Circular. Fueron su 
portero, su defensa central y el 
delantero centro. 

Dirigió el partido el colegiado 
señor Albo, sin dificultades, ali­
neando así a" los equipos: 

Circular. — Eladio; Soto, Mari­
no, Luis; Lumbreras, Chiqui; Ma­
rio, Olmedo, Jiménez, Manolin y 
Santamaría. 

Juventud. — Navarro; Del Mon­
te, Ramondhu, Láser na; Castri­
llo, Herrera; Arroyo, Villa, Palen­
zuela, Pacho y Dioni. 

El Rayo Cantabria triunfa 
s o b r e e l M i r a n d é s , e n A n d ú b a r 

C o n e s t a d e r r o t a , l a p o s i c i ó n d e l o s m i r a n d e s e s 

e n T e r c e r a D i v i s i ó n s e e n c u e n t r a m u y a m e n a z a d a 
ÍK 5ÍÍ ̂  5K 5K ^ ^ 3K ^ ^ ÍK 5 i S » í t S 5E 

T r e i n t a y u n e q u i p o s 

i n s c r i t o s e n e J torneo 

i o c a J d e J B u r g o s 

Y o u n g 

M a r t í n 

ü n i c o • 

c o t i z a d o 

L a revista " the 
Ring", especian -
zada en la mate­
ria, lia dadQ la cla-
s i fi ca ción mun­
dial de los boxea­
dores en las echo 
categorías. 

D2 los ochenta 
hombres que figu­
ran en la lista de 
los "diez mejores" 
en cada peso, so­
lamente hay un 
español. 

Young Martin 
octavo do la lista 
de los "moscas 
Poco es este mos­
ca "único", ¿ven­
ded? 

Sin admitir co­
mo articulo de fe 
la clasificación de 
"The Ring", hay 
que reconocer que 
el boxeo en Espa­
ña carece de c l i ­
ma. 

Hockey sobre patines 
R ^ u l i a d o s d e T t r c i r s 

Dívssí i o n 

Grupo primero 
San Martín, 5; Arsenal, 3. Pon­

tevedra, 3; Langreano. 1. Calza­
da, 1; Orense, 0. Europa D. I; Tu­
rista, 1. Arosa, 5; Santiago, 0. 
Lemos, 4; Turón, 0. Ponferradi­
ca, 2 ; J. Leonés, 0. At . Zamora, 
0; Lugo, 0. Marín, l ¡ Juvenil, 4. 

Grupo tercero 
Gerona, 3; Vich, 0. Europa, 

Mataró, 0. Badalona, 3; Tarrasa, 
0, Tarragona, 2; At. Baleares, 0. 
Manacor. 1; Mahón, 1, Constan­
cia, 3; Retís, 2. San Andrés, I ; 
Tortosa, 0. Sa,ns, 2; San Martín, 
0. Manrcsa, 6; Granollcrs, 1. 

Grupo cuarto 
Emeritense, 3; D. Benito, I. 

Guadalajara, 2; Amistad, 3. San 
Lorenzo, 0; Extremadura, 1. Man­
coni, 1; Rayo Vallecano. I . Cua­
tro Caminos, I ; Calvo Sctelo, 1. 
Manctoígo, 4; G i rod , ' ! . Plus Ul­
tra, 2; Aranjuez, 0. Cacereño, 5; 
Calatayud, 0. Arenas Zaragoza, 
2; Toledo, t. 

Grupo quinto 
Hellrn, 4; Levante, 0. Naval, 6; 

Catarroja, 0. Aspense, 2; Alba­
cete, 1. l.orca, I ; Gandía, 3. P. 
Soriano, 3; Novelda, 1. Alciraw 4; 
Cartagenera, í . 

Grupo sexto 
Sevilla, 3; Valdepeñas 0. Alge-

. ciras, 3; Ceuta, 0. San Alvaro, 2; 
Ubeda, 1. Martos, 1; Almería, 1. 
Hiturgi. 2; R. Granada, 0. Huel-

va, 4; At. Malagueño, 0. Larache, 
2; Utrera. í. Español T.. I j Cór­
doba, f. Betis, 5; S. Fernando, I. 

E l e q u i p o d e l ' l i c e o C a s t i l l a " 
j u g i r á es Aifcanfe el esmpeondo 

E s p a ñ a d e I I D i v i s i ó n 

R E P R E S E N T A N T E S 
Los solicita una fábrica importante 
de productos alimenticios de muy 
buena calidad en todos los pueblos 
y capitales. Artículos de gran \o-
iumen de ventas y muy fáciles de 
vender. Damos buena comisión. 
Dirigirse Apartado de Correos nú­
mero 351. - PALMA DE MALLORCA 

Se sabe ya cficiñlrrtente las fechas fijadas para disputar­
se el X Campeonato de España de Hockey sobre Patines de 

Segunda Divisián, que se celebrará en la hermosa ciudad 
de Alicante. 

Se han formado cuatro grupos de tres equipos cada uno, 
y dentro de cada yrupo se jugará por el sistema de todos 
contra todos, y por puntos a una sola vuelta. Los campeo­
nes de sj'rupo disputarán las semifinales y los vencedores la 
final. 
. Al "Liceo Castilla" de los HH. Maristas, que acudirá a 
dicho campeonato en representación de Burgos, le ha co­
rrespondido jugar con el equipo subeampeón de Cataluña 
y con ei campón de Alicante. E l equipo de nuestra ciudad 
jugará su pcimer partido con los-catalanes e| dia 22, y al 
dia. siguiente contenderá con el campeón de Alicante. 

Le ha tocado jugar al equipo burgalés con uno de los 
"huesos" del campeonato, concretamente, con el equipo ca­
talán, porque, aún cuando se trata del subeampeón de di ­
cha región, sabido es que los equipos de Cataluña son los 
verdaderos "cocos" en hockey sobre patines, y probable­
mente, el equipo que contenderá con el de los HH. Maris-
tas será superior en juego a cualquiera de los Campeones 
de las demás regiortes. • 

E L ARLANZA TRIUNFA EN LA "COPA PREPARACION" 
En la tarde del domingo pasado, en el campo del Ins­

tituto, se celebro la "Cepa Preparación" de balonmano a 
siete que, ciertamente, llevo mucho público y esta realidad 
le dió un matiz muy simpático e interesante a este torneo 

relámpago que organiza la federación cerrespondien-
Actuaron cinco equipos pqdiendQ consignar, como nota 

destacada, los brillantes progresos registrados en ciertos 
conjuntos. Uno de ellos fué el juvenil "Garra" , que, ines­
peradamente, eliminó —no sin gran esfuerzo— ai "Proa" , 
a quien se^ le consideraba anteriormente como seguro fi­
nalista. 

La final la disputaron el "San Fernando" y el "Arlanza". 
E i partido rciultó facilísimo para los campeones de Bur­
gos, mereciendo el triunfo de esta "Copa Preparación" 
que no es nada más que el preludio de los distintos tor­
neos que frecuentemente se irán sucediendo. 

Los resultados fueron estost San Fernando, 4; Timón, I. 
Garra, 4; Proa, 2. Afianza, 12; Garramó; Arlanza, 10; 
San- Fernando, 3. ^ 

íwm \i í M r i l B 
f i c i i i i por tes clubs 

El sábado a última hora f inal i­
zó el plazo de- inscripción seña­
lado para participar en el cam­
peonato loc^l de fútbol, organi­
zado por el Burgos, habiéndose 
registrado una concurrencia' su­
perior.a cuanto hacían esperar los 
cálculos más optimistas. Son 
treinta y un equipos en total, que 
se dividen de la siguiente forma: 
16 en la categoríá de modestos y 
15 en la de^ juveniles. 

Esas cifras revelan bien clara-
monte el grado de entusiasmo y 
plenitud existente entre los mo­
destos y juveniles burgaleses, cu­
ya capacidad y potencia queda 
bien recogida y sintetii.ada en el 
hecho de que hayan formalizado 
su inscripción 31 equipos., 

El éxito de este campeonato, 
en principio -no puede ser por 
tanto más lisonjero y prometo-
dor. Sólo queda esperar que esa 
nutrida, concurrencia dé ocasión 
a una competición interesante, 
que sirva para fomentar la afi­
ción al fútbol en Burgos y para 
encontrar algún destacado valor. 

A partir de ayer ya comenzó ¡a 
retirada de las fichas. Esto 
continuará durante el día de hoy 
y mañana. 

51 Vd. aecesiU rápidametta 
TARJETAS DE VISITA, CARTAS 

TIMBRADAS, SALUDAS, 
INVITACIONES, etc. " 

Maja su es cargo ta 
Talleres Gráficos 

' "DIARIO DE BURGOr* 

S 7 M f n e J ñ T T . 

Temmo „ 
' A R A Í ' F . C A K OPJETOS ROTOS 
Y PARA USOS INDUJTRIAJ.nS 

Agente en plaza: 
Sr. Saeta. Teléfono. 1397. 

M i r a n d a d e E b r o. (De núes- , 
íro corresponsal) . — Una vez más 
el Deport ivo Mirandés ha sucumbido en 
su p rop io campo, frente a un equipo 
j u v e n i l , que merecidamente se ha a l ­
zado con la v ic to r ia . 

Antes de comenzar el encuentro, el 
equipo visi tante o'bsequió con un bon i ­
to banderín al Mirandés, en corres­
pondencia a l afecto y s impatía de que 
goza en Miranda el Rayo Cantabr ia. 

Desde . los pr imeros momentos, 
se dejó ver Ja técnica y velocidad de l 
equipo v is i tante, que se nos ha most ra­
do como uno de los mejores cuadros 
que han pasado pq r Andúbar en esta 
temporada y en cuyas f i las destacan 
buenas promesas. 

E l Mirandés, po r el con t ra r i o , nos 
ha br indado o t ro encuentro f ran :amen-
te ma lo , cu lminando en este nuevo ba­
che, por cierto pel igrosís imo, que le-
coloca en si tuación desesperada para 
la c lasi f icación f i n a l . 

Los goles no han sido ninguno de 
ellos br i l lantes y e l f r i m e r t iempo f i ­
na l izó con t -0 favorable a l Rayo Can­
tabr ia , conseguido en una jugada de 
dominio, local , a l despejar fuer te u n 
medio montañés. La pelota llegó al. ex-
íremo I zqu ie rda , cogiendo muy adelan­
tados a los defensas locales y el juga­
dor forastero er izó muy bien la pelo­
ta a l fondo de la r e d , sin que Núñez 
pudiera hacer nada por evi tar e l go l . 

En esta p r imera pa r te , el domin io 
fué a l terno, abusándose del bombeo de 
pelotas en ambas áreas, donde los de­
fensas despejaron sin d i f icu l tades. 

E l Mirandés comenzó la segunda par­
te con mucho entusiasmo, pepo en otras 
dos escapadas, el Rayo obtuvo sus otros 
dos goles. El p r imero de forñya ntuy 
s imi la r al que abr ió el marcador. E l 
extremo derecha recogió el balón muy 
adentrado en la zona mlrandesa e I n ­
ternándose a i o t ro lado, c ruzó u n 
disparo con la i zqu ie rda , desde e l 
l im i te del área, que ba t i ó a Núñez, 
cuando in ic iaba la sal ida. 

Casi a contlnuac¡ón> obtuvo e l Ra­
yo su terQer go l , por mediación del 
in te r io r derecha, en Una jugada des­
graciada del cuarteto defensivo lo­
ca l . 

Él Mirandés, con estos tres goles 
adversos, se desmoronó por completo 
y jugó s in cohesión. Hay un centro 
de Alcalde que llega a / z a r r a , e i 

cual jugaba de exíremo I zqu ie rda , por 
lesión. E l burgalés consiguió el s o l 
del honor para su equipo. Se an imó 
algo la lucha, jugándose con mucha 
codicia po r ambas partes, lesionán­
dose ¡bor ra y el por tero ray ls ta en 
una jugada de pe l ig ro . E l Mirandés 
volvió a l terreno de juego y e l meta 
forastero hubo de ser sust i tuido pop­
e l suplente. Estas lesiones fueron, for ­
tu i tas y s in mala in tenc ión . 

Con e l . resultado de 3-1 favorable 
a¡ Rayo, concluyó esté pa r t i do , que 
coloca a l Mirandés ' a l borde del des­
censo. Y lo malo es que no se ve sq-
luclón posible para a ta jar estos ma­
les, pues, los jugadores cada día están ' 
más bajos de juego y de mora l . 

Hoy se han salvado del descala­
bro la l inea med ia , sobre todo Can-
tabrana y algunos destellos de Alcalde 
en la delantera. Cr i juela ha dado de 
si Codo cuanto puede, pero ese pues­
to de delantero centro no le va a su 
temperantento y juego. 

El Rayo ya hemos dicho que es 
un gran equipo y en é l han descolla­
do el defensa derecho, delantero cen­
t r o , muy habi l idoso y el extremo de­
recha. Su meyor v i r t u d , s in embargo, 
es el juego conjuntado que rea l i zan 
los once muchachos. 

El a rb i t ra je del colegiado gu lpuz-
coano, señor Orbegozo, fué bueno. 

fes* 
T O R R E S M U Ñ O 

6 0 0 mm mmm u m u 
Sin titulo. Ambos sexos, 16 a 35 años. Exámenes en Noviembre. 

CONTESTACIONES A LOS PROGRAMAS: CLASES ORALES 
Pidan las contestaciones por medio de las Academias de so provincia 

o directamente al 

I n s t i t u t o d e C i e n c i a s E c o n ó m i c a s 
Edificio España, piso 15. Madrid. 
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C U I O S A 

B u e n í r u c o 
. Berl ín. - Para recuperar a su 
marido, fufado, una berlinesa pu-
•blicó en el periódico el anuncio de 
su muerte con día y hora del en­
tierro. Puntualmente, se presentó 
en la capilla, para asistir a los fu­
nerales, el desaparecido esposo, a 
cuyo encuentro salió, con amable 
sonrisa, su "difunta". 

presidido p o r 

Cütc G o t H Ü f f V 

M a j e s t u o s o E s t r e n o 

El domingo m a d n / e ñ o , 

las solemnidades clásicas 
del Domingo de Ramos 
Rafael Pedrosa, cogido el domingo, se encuentra perfectamente.- Acto 

honradez de un taxista.- Nueva película titulada ^Alta costura" 
de 

(T.1) ' 
con Dominique Blanchar, Francis­

co Rabal y José Nieto 
i Declarada de "Interés nacional" 
Sesiones: 5 '15 , 7 '45 y 11 noche. 

Más que "Balarrasa". Más que la 
"Señora de Fátima" 

Gran ' programa doble en sesión 
continua, de 4 a 11 noche. 

"SOR INTREPIDA" (T) 
Y 

"SUCEDIO EN LA 5.̂  AVENIDA" (T) 
Precios, 4 y 3 pesetas 

Madrid. (Cróni­
ca de "Tachín", 
para DIARIO D E 
.BURGCS.i 
. O t r o resumen 
clgminical. Parece 
que el anter ior 
lo hemos hecho 
ayer. Es escalo­
f r ian te observ'ar 
el paso det t iem­
po cuando se llega 
a "c ier ta edad" . 
Cuando lo "andá­

bamos" en e 1 colegio, las semanas nos 
parecían años y los dias semanas. 
Ahora pasan los dias como si fueran 
minutos. El t iempo vale cada vez 
más. Recordamos la conversación en­
tre dos anciarios. Uno tenia ,83 años, 
y al ver que el otro se quejaba de lo 
viejo que era, le preguntó: "Pero 
¿qué edad tiene usted? y , al contes­
tarle el quejumbroso' que tenía 82 
años, le d i j o : "Usted es un pol lo, 
hombre de Dios...? En f i n , veamos 
qué pasó ayer. 

Palmas cimbreantes; haciendo re ­
verencias, en las calles madr i leñas. 
El Jefe del Estado presidió la proce­
sión que siguió a los cultos que 
celebraron en el Palacio de El Par­
do , y en la Catedral de San' Is idro 
revist ió g ran solemnidad lai bend i ­
ción de las palmas, a la que asistie­
ron el Ayuntamiento y la Diputación 
bajo mazas. De las iglesias de las 
Descalzas Reales, salió al mediodía 
la procesión in fan t i l organizada por 
la Hermandad de los Cruzados de la 

l o s d í a s 7 5 y 7 6 d e A b r i l 

«nnunnccanmv. 

a í n a 

LOS esposos B/ase han. celebrado en Viena sus ¿odas de p/áía. Llegaron en 
coche de caballos a la catedral de San Esteban.- Iban elesantentente aían 

•viados y ent raron en el templo por la puerta grande. A esta ceremonia se ha 
asociado toda la población de la capi ta l austr íaca, donde el- ma t r imon io Blase 
és tan conocido como est imado. ' 

£ 1 señor Blyase es ar t is ta de variedades desde hace t re inta y cinco años 
y cuenta cincuenta y tres de edad. Su esposa es una mujerc í ta encantadora. 
La feJiz pareja admi ra a todos por su armonía y su buen humor . Jairas 9)k 
regañado. Su vida dichosa no ha sidó. empañada po r el vaho, del más leve d is­
gusto y es considerada como un ejemplo^ de la concordia conyugal . 

^ . I l o ra es ya de decir-que el ma t r imon io no pertenece, a l mundo que pudié­
ramos l lamar de talla normal '. El. señor mide 1 ,20 . metros de: estatura y. la se­
ñora , t ' 23 . E l cor te jo , que les siguió, también, en coches de caballos por. las, 
pr inc ipales vías de Viena, estaba compuesto pe r los elementos de la Compañía 
l i l iput iense donde e l señor- Blase t raba ja -—se is mattrimoríios y dos caballeros 
en estado de merecer— iodos de estatura pareceida a la de ¿us festejados. 
Que po r c ierto salier-on de l a iglesia, entre un mu l t i co lo r y pet fumado d i luv io 
de f lores que les ar ro jó una inmensa muchedumbre congregada, en la puerta 
de l a catedral . 

Con todo esto se deñyuestrá, una vez más, ¡a fe l ic idad que puede re inar 
y de hecho re ina , en el riiundo do los enanos.. Mo. hay. necesidad de c i ta r los 
viajes de Cull iver. Encontrí imos a nuestro lado y frecuentemente ejerrfplares 
efe esa humanidad a escala reducida que son los nombres flsidam.enie d i m i n u ­
tos. En íes contactos que tuvimos con la fami l i a circense, fueron muchas las 
ocasiones en que observamos y estudiamos de cerca á los estamentos del 
L i i i p í i t . 

É l concepto '—bastante desacreditado, por c ier to- - del "comple jo " no 
cuenta con la gente que confiesa y hasta declara con orgul lo su enanez f ís ica, 

. que para ellos no es nunca signo de poca altura, intelectual . (Los temibles sort 
" los o t ros " , los que se creen de ta l la normal, y rehuyen mirarse a l espejo). 
Los enanos auténticos no se consideran in fer io res , n i en real idad lo son, pp r 
que no alcancen a la llave de l a luz n i a Jos ganchos de los pcrclíerotsí Dis­
cur ren , aman, gozan y sufren lo mismo que los hombres altos y , además, 
gastan menos en comer; en beber, en vest i r . . . De ahí por qué el matrin-io'nio 
Blase se puede considerar como una pare ja pr iv i leg iada. 

Fé y en todos los templos e ig lesias, 
conventuales, se celebraron los cul ­
tos del d ia con gran animación y 
concurrencia. Madr id olia ayer a ro ­
mero y a o l ivo. 

Hubo competiciones de pelota (a f i -
«Ho-njadí^s); otocicleía'S ( r e g u l a r i ­

dad) ; pedestrismo (Sindjcatos), y golf 
en Puerta de Hier ro , ganando el cam­
peonato el actual campeón, 1 van Mau­
r a . Y como no podía menos de su­
ceder, hubo fútbol en el Met ropo l i ­
tano, que se llenó come si es t ra tara 
de la f inal de Copa. Un encuentro de 
t rám i te , en' el que el b i lbaíno Zu-
bieta, viejo en estas lides, d ió urta 
lección de bien, jugar en ¿u puesto 
de defensa cent ra l , aunque parece que 
ha "suramer ican izado" demasiado al 
Coruña. Los at lét icos jugaron más y 
por , una di ferencia de dos tantos ga­
naron a sus cont rar ios , salvándose 
poco menos que def in i t ivamente de 
prompeionar. El {Júblico, pendiente del 
marcador , como casi s iempre, con 
la i lus ión de que Di Stéfano ganara 
al Celta y con ello se proc lamara cam­
peón de L iga el Club blanco. Pero 
parece ¿cr que los componentes de 
este equipó no tenían ganas de ja leo, 
y los azules so l levaron los puños. En 
consecuencia, el próx imo domingo, no 
habrá sit io en Chamart in n i para él 
balón. , : 

En Las Ventas, tuvimos novil lotes, 
por c ierto bravos y nobles, pero los 
diestros y el f r ío consiguieron que 
los espectadores que llenaban las lo­
calidades de sol y vaciaban las .de 
sombra, se aburr ie ran de lo l indo. 
Uno de los novil leros h izo a lgo , muy 
poco y los otros- dos, nevos en la 
citada p laza, demostraron'-juna total 
inexperiencia en el asunto. . 

En Vista Alegre resultó her ido Pe­
dresa, el torero burgalés de p ro , tan 
de ,pro, que se enfrentó con su p r i ­
mero antes de que lo recogieran los 
peones, y enseguida, al in tentar ón 
faro l de rod i l las , resultó prendido po r 
la res. Una her ida-en la ,cara, conmo­
ción cerebral y pronóst ico reservado. 
El públ ico, 'desolado al ver. camino de 
la enfermería a su diestro favor i to , 
de esta temporada. Juan Romero, de­
butante, escuchó muchos aplausos al 
banderi l lear muy b ien , haciendo que 
sonara cinco .veces la música en su 
honor. Resultó zarandeado .varias, ve­
ces y , según un reportero tauróf i lo , 
pues nosotros no estuvimos al l í , tuvo 
que " l i d i a r en mangas' de camisa por 
él desti-ozo causado en el panta lón" . 
Menos mal que el destrozo no fué en 
la chaqueti l la. En ambas plazas, mu ­
chos mar inos de la Sexta f lota nor­
teamericana, con el go r r i t o en la 
coron i l la y la máquina, fo tográf ica al 
hombro. . 1 

• Hace un momento nos hemos pues­
to al habla con el Sanator io de To­
reros, enterándonos de que Pedrosa 
se encuentra perfectamente, a l . punto 
de que mañana o pasado regresará a 
su casa.. 

% "̂" HONRADEZ 

ma Miguel Gutiérrez. Los propietar ios 
de las joyas, señores de Chambón. 
Claro, claro... ' 

- CMiE 

El actor cinematográf ico b i lbaíno 
Pedro Anzola, t ras su t r iun fo en " E l 
beso de Judas", película en la que i n ­
corporó el papel de San Juan tras " r e ­
ñidas oposiciones" entre noventa as­
pirantes a su in terpretac ión, ha ter ­
minado de rodar una nueva película, 
que muy en breve se lanzará por esas 
pantalla de Dios. Su t i tu lo , "A l t a cos­
tara" . Trajes, modelos, colores y, por 
modio, la níano de un famoso modis­
ta, paisano de Sebastián de Elcano. 

DESAHUCIO 

En el Supremo se ha visto un' re­
curso de casación contra fallo que con­
denó a los arrendatar ios del c inc Mu­
ñoz Seca, en un t iempo salón Chante-
c ler , fal ló que declaró resuelto el con­
t rato po r subarriendo inconsentido 
por. la prop ietar ia , doña Consuelo Pór­
tela, que: se opuso al recurso, pues ya 
no es tap " rumbosa" como en los c i ­
tados tiempos, cuaado su nombre ar ­
tístico era "Cheli to '. 

héroe que mas admiro es el 
pr ímeic que se comió una ostra. 
L a frase no es mía, parece ser 

que se le otarrió a en rey de Inglate-
.rra. Desde luego el priinero que se co­
mió una ostra o era citgo o tenia más 
valor que el Cid Campeador. L a ostra « • ^ • « • i » 
.es un animal muy curioso. Todo aquel 
que la contemple desapasionadamente 
convendrá en que puede ser todo me­
nos un animal y sin embargo lo es, o 
por lo menos eso añrman los que las 
conocen intimamente. Claro que no posee cabeza ni 
ojos ni medios de locomoción, pero, en cambio, tiene 
boca, estómago, higado, intestinos y pulmones. Tam­
bién es hemarfrodita. Pone una cantidad increíble de 
huevos, tstos huevos son tan diminutos, que, si vamos 
a creer al señor Davaine, un señor que dedicó toda su 
vida al estudio de las ostras, para formar el volumen 
de un garbanzo se necesitan un millón de huevecillos. 
Estos huevecillos se están acurrucados dentro de las 
valvas una temporada y un buen dia dicen a la ostra 
que es a la vez su papá y su mamá, ¡adiós, muy bue­
nas, que nos vamos por ahí a vivir nuestra vida! Y se 
van {jorque las ostras de pequeñitas si pueden nadar, 
no mucho, lo suficiente para elegir el sitio donde van 
a habitar el resto de sus días, que si las dejaran 
tranquilas serian unos diez o doce años. ¡Gran momen­
to para la ostra el de elegir él punto en que se van 
a f i jar! Momento trascendental porque en cuanto se 
adhieren a él pierden la facultad de nadar y les em­
piezan a nacer las valvas. De modo que si lo han. ele­
gido a tontas y a locas la cosa no tiene solución. Este 
viaje además es fatal para las ostras viajeras. Miles 
de millones perecen en su transcurso devoradas por 
otros peces. Y menos mal porque si no llegaría un 
momento que en el mar, con ser tan grandísimo, no 
habría sitio más para las ostras. 

¿Las ostras se aburren tanto como cree la gente? 
Me temo que esta cuestión no va a dilucidarse nunca. 
Por lo pronto no tienen que molestarse 1q más mínimo 
en" buscar la comida. Se ignora qué clase de alimento 
las .engorda, pero si se sabe que necesitan unos cin­
co años para su completo desarrollo. Por lo que valga 
mi opinión diré que las ostras lo pasan divinamente. 
No pueden aburrirse por una razón, porque no tie­
nen cabeza y por ende no pueden pensar, ni llevarse 
disgustos. Y por si esto no fuera grano de anís, todos 
sus problemas se los dan resueltos, con que ustedes 
me dirán si son envidiables o no. Su catástrofe, como 
la de tantos otros seres, proviene de que su carne 
agrada al hombre. Desde muy antiguo las ostras estu­
vieron muy solicitadas. Se sabe que Cicerón se pere­
cía por ellas. Lúculo, el gran gastrónomo romano, 
alternaba en sus comidas las ostras crudas heladas 

LAS OSTRAS 
| Por Antonio DIAZ-GAÑABATF 

entre nieve, con las cocidas aliñadas según la fórmtti 
debida a Pi inio, receta que se conservaba en los m 
seos pompeyanos. 

¡Ah!. pero las ostras no sólo están para comérsela-
De vez tn cuando se les ferma una concreción esté 
ca llamada perla y entonces la ostra se convierte e' 
un estuche que guarda un tesoro pequeñito, pero te* 
soro a l fin y al cabo. Bien es veroad que hoy en cT 
las perlas han perdido mucha de la importancia q !? 
tuvieron antaño. Los hombres ya que no han cense6 
guido hacer ostras artificiales ie las ingeniaron para 
imitar casi a la perfección las perlas y ya ,no necesi 
tan recurrir a la pesca ostrícola perlera. Gracias ~a los 
laboratorios las mujeres pueden llevar largos y copio­
sos collares de perlas por unas pocas pesetas. Y tan 
contentas. Sin embargo, las ostras no se han enterado 
de esta ruinosa competencia y siguen produciendo 
perlas como si tal cosa. 

Ahora en Madrid se comen bastantes ostras por­
que no están muy caras del todo. A doce pesetas la 
docena. Y hay quien se dedica a la. busca de una per­
la del mismo módo que hay quien hace quinielas, de 
fútbol por medios científicos. Según un amigo mió 
viene a ser lo mismo encontrar la perla que acertar 
los catorce resultados sin coincidir con nadie. Alia 
él con su aserto. Yo ni juego quinielas ni me como 
dos doctnitas de ostras con afán de tropezarme con 
una perla más grande que el apetitoso bichejo. Me las 
como por las buenas sin otra complicación que unas 
gotas de limón. E l bichejo está rico, pero ¿y la agüi-
11a? Para mi es lo más sustancioso' que encierran las 
valvas. 

Lo malo de las ostras es qwe son un suspiro. Se las 
come uno en un santiamén. Y la agüilla cabe en ei de­
dal de un enano o de un niño de dos años. Claro que 
e l ' remedio es fácil. Comer muchas. Y esto para los 
que no disfrytamos (fe tantas pesetas como ostras qui­
siéramos gustar ya resulta algo .más difícil. Ocurrg 
como cuando vamos en un taxi pendientes del conta­
dor, que cada salto repercute en el corazón del bolsi­
llo. E l pensar que cada ostra ingerida es una peseta 
que se volatiliza en un cuarto de segundo, nos aciba-
rá el festín. 

s e o c u p a 
r e i v i n d i c a c i o n e s 

Insist imos que esta clase de actos 
son normales, ni más ni menos, pero 
los registramos con satisfacción. Otro 
taxista que encuentra en su coche 
un malet ín con joyas y d inero, por 
.valor, en con junto , de' medio m i l l ón 
de francos. Recuerda que ha dejado 
a los viajeros en un restaurante y 
vuelve a éste sin pérd ida de t iempo. 
Allí están, con unas caras de un me­
tro veinte, los dueños del male t ín , 
súbditos franceses. El taxista se Ha-

El jefe del Gobierno porfugués se opone a 
cualquier transacción o cesión sobre dicho Estado 

Lisboa.— Ante los micrófonos de 
la emiaora nacional , ha pronunciado 
esta noche un Importante, discurso a 
Coa y a la Unión Ind ia , el presiden­
te del Consejo, doctor 'Oíivéira Sala-
zar. "Cuando el pr imer min is t ro de 
la Unión Ind ia , Nehru —comenzó Sa-
lazar—• puede distraer de sus i n ­
mensas preocupaciones algunos m i n u ­
tos cada día para hablar , de Coa, 
que no es suya, no ^e extrañará que, 
por lo menos, una vez cada año, me 
ocupe yo en públ ico del pequeño ^Es­
tado que es nuestro yx por impos i ­
c ión de "la Historia y fuerzas del De­
recho, forman parto de la nación por­
tuguesa" 

Paloma, 8 :-: Teléfono. 1315 
. CALEFAGCIONES. - Si tiene 
que montar su calefacción, 
consúltenos sin compromiso. 
.SANEAMIENTO,, r Rogamos a 
,todos. Constructores y Fonta­
neros, soliciten precios, que 
cotizamos sin posible compe­

tencia. 
; ESPLENDIDO SURTIDO 

GRANDES EXISTENCIAS 
mmnnvwsaiaa 

Se admiten señoritas. 16 a 35 años. Exámenes en Burgos. Informes 
y preparación por técnicos Hacienda. 
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iDespués de este preámbulo, el doc­
tor Salazar p ros igu ió : "Comenzaré 
por una proporc ión simple y fác i l ­
mente demostrable, sea cual fuere el 
.valor mora l que representé para nos^ 
otros el Estado de Ind ia , se puede 
decir que no cuenta demográf ica, eco­
nómica o f inancieramente en el todo 
portugués. G.oa, Damao y D iu , t ienen 
sólo cerca de cuatro m i l k i lómetros 
cuadrados, el imodcrnísimo porcentaje 
del 0,1S por ciento. La población de 
aquellos ter r i to r ios cuenta alrededor 

•de los seiscientos m i l habi tantes, o 
sea el tres por ciento de los veinte 
mil lones con que contamos ya en Por­
tugal meropol l tano y u l t r amar ino " . 

E l presidente del Consejo se ex-
• tendió a. cont inuación en argumentos 

estadísticos que prueban que el t e r r i ­
to r io de1 la Ind ia portuguesa es más 
b ien una carga que un beneficio pa­
ra Por tuga l . Más adelante señala que 
el lUSQ indio no se confunde con el 
natura l de la Unión India y que to­
dos los que v is i tan Coa. no at rav ie­
san sólo una .frontera po l i iea , sino 
una . f rontera humana.-. A f i rma más 
adelante que' el pequeño Estado i n ­
d io es en efecto, una provincia por­
tuguesa. Por esto, Indica, repugna a 
ila isensibil idad de. los portugueses 
negociar la cesión de Coa y la c i u ­
dadanía portuguesa de sus habi tan­
tes. 

E l doctor Salazar se opuso en su 
discurso a cualquier transacción de 
venta o cesión de Coa y pxamina las 
razones que la Unión ; Ind ia esgr ime 
en su Prensa y po r medio de sus 
gobernantes en p ro de la re iv ind ica­
c ión de Coa para la Unión Ind ia . E l 
doctor Salazar a f i rmó que Coa es 
geográficamente Ind ia , pero esta po­
sición o hecho geográfico no es. fuen­
te de Derecho n i es bastante para de­
f i n i r el l ím i te de las respectivas sobe­
ranías. 

F ina lmente , el doctor Salazar se 
extendió en argumentos para in ten­
tar convencer a la Unión India de 
que Coa no puede ser en forma a l ­
guna una amenaza para aquella zo­
na ni como te r r i t o r i o portugués ni 
como base de otras pontencias. " E l 
Mundo —te rm inó el presidente del 
Consejo— está lleno de Inquietudes y 
pel igros y el p r imer min is t ro de la 
Unión Ind ia !o h izo notar especi f i -
caaente en una de sus últ imas i n -
tervencioses par lamentar las , para que 

pueda sin razón aumentarlos aún" . 

Taipch (Formosa).--La Unión Sovié­
t ica ha entregado recientemente doce 
de sus ntás ntodernos aviones de bo.m-
bardeo pesado a la China comunis ta, 
para engrosar sus fuerzas aéreas, se­
gún anuncia la Agencia de in fo rma­
ción de, la China nacional is ta, " T a ­
ta p" . La entrega de los bombarderos 
" T v r g 7 5 " se ha efectuado en un l u ­
gar de Siver¡a.—Efe. 

SE DICE QUE LOS AVIADORES NOR­
TEAMERICANOS CORREN UN GRAVE 

. RIESGO 
Hongkong.-- Según se in fo rma hoy, 

los p i l o tos civi les norteamericanos que 
l levan refuerzos a Oien Bien Fu, en 
Indoch ina, están "corr iendo un g r a ­
ve r iesgo" porque los pi lotos de gue­
r r a franceses se -han negado a prote­
gerles contra e l intenso t i ro teo de los 

• comunistas. 
Los pi lotos franceses se niegan a 

descender para, atacar las posiciones 
comunistas. Los norteamericanos se 
quejan • de que los franceses lanzan 
bombas incendiar ias desde t a l a l t u ra , 
que sólo causan 'pequeños daños. 
UN NUEVO CONTRAATAQUE. FRANCES, 

ORIGINA UNA FEROZ LUCHA CUERPO 
A CUERPO 
'Hanoi.— La infantería de la Unión 

Francesa, ha sal ido de. sus t r inche­
ras- en un nuevo contraataque contra 
las fuerzas rebeldes. Se. entabló una 
feroz lucha cuerpo .a cuerpo, según 
hace constar e[.- ál to mando. En, el 
f i n de semana, el \ i e t n i n h ha lanza-
dg seis asaltos y los franceses dos. 

EL VIETNAM ORDENA UNA 
MOVILIZACION • 
Hanoi.— El nuevo. Gabinete de gus-

r r a del V ietnam, recientemente cons­
t i t u ido , ha acordado, en su primera 
reun ión , la movi l ización de todos los 
jóvenest de 20 a 25 años en una im­
por tante acción para intensificar ti 
esfuerzo d.e guerra. 

l ia sido el l lamamiento a filas más 
impor tante hasta ¡a fecna.. 

En el f rente, la acción se centra 
en t o m o a la posición francés* ila-
ñíada El iane, en el ."ado oriemal <¡q] 
Dien Bien Fu. Una parte considi'rsbá 
fué rebatada a los. r o j o s - e l uiOáúo. 

E l íoía i de bajas rebeldes, de ¡ás 
cinco semanas dé lucha suba r, cerra 
de 24.0(.0 hombres s¡h contar eco ¡ss 
de ios encuentros de hoy. Sé han 
lanzado, más paracaidistas sobre ia 
p laza , después de un batallón que fué 
arro jado la semana pasada, <:n úi; pe­
r/oda de cuatro dízs. Los efectivos en 
l a plaza están ahora como ¿h'Ps de 

' que los ro jos lanzasen su segundo 
intento el 30 de marzo para conquis­
t a r l a * • ' , . i 

El tercer intento se espera en ó/ai? 
quier momento. Ayer Jiovió torrencial-
mente , ' señalando el rápido acerca­
miento 'de los monzones, que deja­
r á n intransitables, las rutas de abas­
tecimientos al Vietni inh. Los. aviones 
siguen umzando víveres y municiones 
sobre Oien Bien Fu.—Efe. 

MUESTRO TELEFONO, 20IS 

Vn documental 
Impresionante 
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Preparación por técnicos de Hacienda. - Exito de anteriores 

oposiciones. - Exámenes en Burgos. «' 

Moneda, 10, h» Calle Santander (esquina a San Juan) Burgos. 

S Ü J 8 P ^ i ó d l c o s y en los n o t i c i a r i o s c i nema tog rá f i cos , c^ 
l o c a c a a l lado de M u l a v B e n A r a ^ , nn r a l i d a d de ^ Q ¡ 
e s p a l d a . 

No p o d í a m a n t e n e r m e e s t á t i c o e n R a b a t . en osoera do 
.una respues ta c u y o c o n t e n i d o , H á b i l m e n t e se m e h a b í a d a ­
d o a e n t e n d e r con hechos c l a r o s . Dec id í i n i c i a r un r e c o r r i ­
d o p o r e l P r o t e c t o r a d o , p r e v i s t o en la m i s i ó n oue se m e 
h a b í a a s i g n a d o . E l e g í l a r u t a d e l S u r . r M a r r a q u e c h y e l 
. A t l a s ; los d o m i n i o s de E l G l a u i . S e . m e , h a b í a i n d i c a d o p o r 
e l S e r v i c i o de Re lac iones E x t e r i o r e s de la R e s i d e n c i a , a l 
i n t e r e s a r s e p o r m i s p r o p ó s i t o s , es te c a m i n o c o m o -el de 
m a y o r i n t e r é s p e r i o d í s t i c o , sob re t o d o , p o r ha l l a r se en éi 
S i d i T a h a m i E l G lau i a q u i e n , m e h i c i e r o n s a b e r , no le se­
r ía d e s a g r a d a b l e m i v i s i t a . M e e n c a m i n é h a c i a las t i e r r a s 
d e l o s be rebe res en un ac to d e b u e n a v o l u n t a d > con 
deseo de m o s t r a r la o b j e t i v i d a d que a l e n t a b a a m i t a r e a . 
P e r o m i es tanc i a en M a r r a q u e c h no es tuvo a c o m p a ñ a d a de 
la fo r tu -na . T u v e un p e q u e ñ o i n c i d e n t e con e l B a j á de la 
c i u d a d de las p a l m e r a s . 

U N A S I G N I F I C A T I V A ANECDOTA DE EL GLAUI 
L l e g u é a l a a n t i g u a r e s i d e n c i a de los reyes de la d i n a s ­

t í a a l m o h a d e y u n a de l as t r e s c a p i t a l e s d e l I m p e r i o — I d s 
o t r a s son Fez y R a b a t — y s o l i c i t é a u d i e n c i a , p a r a s a l u d a r 

.a E l G l a u i . Me a t e n d i ó su s e c r e t a r i o , u n j u d i o l l i m a d o Ver ­
d u g o , h o m b r e g r i s , q u e m e o f r e c i ó 1 ^ i m p r e s i ó n de ser más 
i m p o r t a n t e de lo que su c a r g o d a b a a e n t e n d e r . E l B a j a 
de M a r r a q u e c h t i e n e c i e r t o n ú m e r o de eu ropeos a su ser ­
v i c i o , e m p l e a d o s en su m a y o r p a r t e en a d m i n i s t r a r su f a ­
b u l o s a f o r t u n a . Conozco e l b u e n o de Cohén que er T á n g e r 
es e l r e p r e s e n t a n t e de los i n te reses d e l B a j á . E n C a s a b l a n -
c a , a d m i n i s t r a las r i q u e z a s d e l s e ñ o r d e l A t l a s un s e f a r d í 
l l a m a d o Gastón Perés . B a j o su c u s t o d i a se h a l l a e l g r a n i n ­
m u e b l e q u e en e l b u l e v a r de La Gare pose? E l G l a u i . F l 
g r a n d i o s o e d i f i c i o f u é c o n s t r u i d o m e r c e d a u n c r é d i t o de 
c u a r e n t a m i l l o n e s de f r a n c o s que los Bancos f r anceses , , con 
i n t e r e s e s c o l o n i z a d o r e s en M a r r u e c o s , c o n c e d i e r o n a l B a j á . 

. E n c i e r t a ocas ión - en q u e los f o n d o s d e l je fe b e r é b e r no 
se h a l l a b a n m u y saneados , a n t e el v e n c i m i e n t o d e u n a de l a s 
l e t r a s d e d i c h o c r é d i t o , cuyo v a l o r e ra de o c h o m i l l o n e s i e 
f r a n c o s , Gastón Peres- aconse jó a E l G lau i u n a j i r a p o r las 
t r i b u s d e l A t l a s . E n t r e e l a d m i n i s t r a d o r y el H a c h , I d e r , u n o 
d e los h o m b r e s d e c o n f i a n z a _ d e l B a j á , p r e p a r a r o n con a n ­
t i c i p a c i ó n el a m b i e n t e . E l señor g o b e r n a d o r , con u n a b i e n 
a r m a d a y n u m e r o s a e s c o l t a , f ué r e c o r r i e n d o las t r i b u s y r e ­
c i b i e n d o las o f r e n d a s q u e se le h i c i e r o n en su c a l i d a d p r i n ­
c i p a l a u t o r i d a d de aque l l as t i e r r a s . C a m e l l o s , c a b i l l o s , reses 
c a b r a s , ove jas y d i v e r s o s p r o d u c t o s de l país, f i g u r a b a n ah. 

P o r R a m i r o S A N T A M A R I A Q U E S A D A 

d á P I T U L O I I 

nte el enemigo número uno del Sultán 
g r a n n ú m e r o e n t r e los obsequ ios y, Gastón P e r é s , o r d e n o 
e n n o m b r e d e su señor a los ca/ides que v e n d i e r a n los r e ­
g a l o s y se e n t r e g a r a el d i n e r o . Cuando de r e g r e s o a M a r r a ­
q u e c h , se a b r i ó la maceta q u e c o n t e n í a _ e l _ v a l o r e n m o n e d a 
de los obsequ ios y se e f e c t u ó un a r q u e o , éste a l c a n z ó l a SU; 
m a de d i e c i s i e t e m i l l o n e s de f r a n c o s . . ^ . , 
EN LA " K A S B A H " D E L ENEMIGO NUMERO UNO D E L S U L T A N 

U n a u t o m ó v i l e n v i a d o p o r -el s e c r e t a r i o de El G lau i v i n o 
a r e c o g e r m e a l h o t e l . L a i m p r e s i ó n q u e m e p r o d u j o la, l l e ­
g a d a a la " k a s b a h " d e l f a m o s o je fe b e r é b e r f ué la s i g u i e n t e : 
Hab ía p e n e t r a d o en una f o r t a l e z a b i e n g u a r d a d a , en c u y o 
i n t e r i o r se escond ía u n m a r a v i l l o s o p a l a c i o de cuen to o r i e n ­
t a l . Observé una g u a r d i a n a d a d i s c r e t a ; exces iva p a r a u n 
g e b e r n a d o r y d e m a s i a d o b i e n s i t u a d a p a r a c u s t o d i a r a un 
h o m b r e d e l que se d i c e c u e n t a con la s i m p a t í a p o p u l a r y 
la a d h e s i ó n de t odos los - h a b i t a n t e s d e l A t l a s . P r e c i s a m e n t e 
c o i n c i d i ó con m i e s t a n c i a en M a r r a q u e c h , u n a p r o t e s t a de 
ios h o m b r e s d e l g r a n c a i d E l A y a d i , q u e s a c r i f i c a r o n u n t o ­
ro a n t e e l g e n e r a l f r ancés j e f e d e l t e r r i t o r i o , s o l i c i t a n d o 
j u s t i c i a c o n t r a el B a j á , 

Hab ía escuchado n a r r a r e l l u j o , la m a g n i f i c e n c i a y l a 
be l l eza de la " k a s b a h " cuyo sue lo p i s a b a , p e r o a ^ c o n t e m ­
p l a r con m i s ojos e l r ó g i o c o n j u n t o de e d i f i c i o s , q u e d e m a ­
r a v i l l a d o y m e aco rdé de l a i n g e n t e masa a la que v i co­
m e r pas te l de c i g a r r o n e s ; gen tes con aspecto m i s e r o y e l 

c i n t u r ó n b i e n a p r e t a d o , q u e l l e n a b a po r las t a r d e s l a g r a n ­
d i o s a p l a z a de la. D j e m a a E l F n a , e l m a y o r y e l más espec­
t a c u l a r zoco d e l N o r t e a f r i c a n o . 
LOS B E R E B E R E S HACEN COLA VARIOS D I A S PARA CONSE­

GUIR U N A A U D I E N C I A CON EL GLAUI 
U n a m a ñ a n a d i u n a v u e l t a po r l os a l r e d e d o r e s de l a f o r ­

t a l e z a - p a l a c i o de E l G l a u i . A su p u e r t a h a b í a u n a e n o r m e 
c o l a de b e r e b e r e s ; la m i s m a que p u d e o b s e r v a r e l d í a de 
m i v i s i t a a l B a j á . E r a n c i e n t o s de seres que a n h e l a b a n u n a 
a u d i e n c i a c o n el g o b e r n a d o r , en d e m a n d a de j u s t i c i a o de 
f a v o r . La m a y o r p a r t e e r a n g e n t e s m o d e s t a s q u e h a b í a n l l e ­
g a d o de las l e j a n a s r e g i o n e s , t r a s f a t i g o s o s v i a j e s , p a r a 
ve r a E l G l a u i . A q u e l l a m a s a i n t e g r a d a p o r p e r s o n a s de h u ­
m i l d í s i m a c o n d i c i ó n , q u e e s p e r a b a n d i as y d í a s , a l i m e n t á n ­
dose , p a r a no p e r d e r su pues to en l a f i l a , con u n t r o z o da 
p a n de c e b a d a y u n a c e b o l l a , ser r e c i b i d o s p o r e l señor f e u ­
d a l , cas i s i e m p r e t e n í a n o u e r e g r e s a r a sus t r i b u s s i n c o n ­
s e g u i r sus p r o p ó s i t o s ; e l B a j á s i e m p r e es taba m u \ o c u p a d o 
« n a t e n d e r a sus a m i g o s e x t r a n j e r o s y a l o s f u n c i o n a r i o s y 
p o l i t i c e s f r anceses . Más ta. rde. m e e n t e r a r í a p e - u n d i p l o ­
m á t i c o q u e aque l l os m a r r o q u í e s que deseaban a u d i e n c i a con 
e l B a j á , d e b í a n g a n a r s e a n t e s con d á d i v a s la v o l u n t a d de 
una. de sus e m i n e n c i a s g r i s e s : el n e g r o Hach I d e r . La f i g u r a 
h e r c ú l e a , a r m a d a con u n a m e t r a l l e t a , d e l m o r e n o Hach I d e r , 
l a v e r í a m o s m á s t a r d e , c u a n d o la c o n j u r a c o n t r a M o h a m e d 

l u l a y ^ e n Ara fa , en c a l i d a d 

ñ n r C r ^ ^ t c . l ' f pu,Crta d£; a l a d í n i c o s sa lones , donde ¿ 
ónr t a f o r t a i l e2a -pa rac io d a b a p r i n c i p e s c a s fiestas en i 
R n o ^ . u 5 " ^ - 3 1 1 1 ^ 0 5 e x t r a n j e r o s . A l l í e s t u v i e r o n W f 1 , ^ 
« S S H . 1 ' ^ n h o w e t , L y a u t e y , . R o t s c h i l d , Mont?cmer>. 

¿ í a f l . ^ f - 0 ^ 0 i n g l é s " B á r b a r a H u t t o n ' Pr inanffnente5.-
n f r . ¿ n A V o U \ l c c s y m i l l o n a r i o s d e d i v e r s o s cent 
p r e s e n c i a n d o l o s . v o l u p t u o s o s , i n c i t a n t e s y scnsu?les 
del c u e r p o d e d a n z a r i n a s b e r e b e r e s q u e m a n t i e n e 2 5lLano 
Pansas un h o m b r e que me r e c i b i ó sos ten iendo en. a ^ 
e r e c a a t " — r o s a r i o m u s u l m á n — y t e n i e n d o en ^ 10 

F i m o S t e . . ^ 1 P r 0 ^ a M a h o m a . « A I Í 
CUROPEISMO OSTENTOSO EN EL DESPACHO DEL BAJA B r 

V e r d u g o , e l s e c r e t a r i o , m e i n t r o d u j o a p rcsenc i ' ^ r¡o 
l ie ÍL t T ^P01"3*3* ^ su d e s p a c h o , espec ie de ^ s y 
de su t u r b u l e n t a h i s t o r i a ; g a b i n e t e l l e n o de rccucra ier 
a n a r ^ f n ^ * ! ? ,a i m p í e s T ó - n ' a l o b s e r v a r por 
Sno KdCn ^ 11105 d i s p a r e s f o r m a s p a r a m e d i r e l ^ ^ 
Sos c'o as'3 a t t ^ Ü : - j t o ^ i c a d e l C 

e n r n L ] í 2 m a r ? n m i t e n c i ó n : l a os ten tac ión & a f f 
u n e u r o p e i s m o , i m p o r t a d o y a r t i f i c i o s o y , laS K m . W 

í r r a l Q l francn-se3 y p o l í t i c o s ex t ran je ros^ n ca 
o k f o d ^ n d 0 . u r t s o ^ n o m a r r o q u í , n i de ^ H¡tle 
noJ e s t a b a 1 0 n R - Í S e S l , á r a b e s 0 h u l m a n e s . [ * ¿ 0 % % ^ 
a l e ó n d f ; / Q n i e - n . sabe si €Stuvo en pues to de la de i a ó ^ 

ñ * L ¿9ulén sabe s i d o n d e se encon t raba . ^ al 
1 W m a n e s T m a > t a c a ^ V0' h a b í a n estado ^ s ^ e 

r u l a b a ^ C 4 ! r . V i e r o n de e n l a c e c o n B e r l í n . CÜX?? ^ T * 
T S a v ? a l a - C a r t a ^ m a n a , c o n u n a de sus ^ u ^ % a r t ^ 
en 1 ^ T á n ? e r u n o de los h o m b r e s d ^ P ^ 
S u i - n rnn.SOCiacÍOnes c o n El G l a u i . Todav ía no * laC!cnt 
S " > n . c ° n o c o muchos aspec tos de la dob lez_en l a s j ^ ¿Do* 
i e o s t á n V COn Ios a l i ados del" a s t u t o señor f ^ ^ f t ' ' 
R a í * ? £ Ios a u t c m ó v i l e s r e g a l o d e l Gcb ie rno 5 rSon* 
^ S l / r T ' 0 " a su vez r e g a l a d o s a de te rm.nadas ^ ^ 
r a A P n t ^ a r r 0 q u í e s ' a m i g a s de E l G lau i , . - cuando ot>* 
• u n rí" ¿1°? t res m a g n í f i c o s a u t o m ó v i l e s d - ^ 
qu io de las f u e r z a s de o c u p a c i ó n a m e r i c a n a ^ - WfB05-a 
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